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COMENTÁRIO NACIONAL

DIREITO E DEVER
DO POVO
ADEFESADAPAZ
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A SEMANA passada, o

novo chefe de policia do
demagogo Ademar de Bar-
ros. general Scarcela Por-
feia, baixava uma portaria
insólita proibindo cm Sâo
Paulo as manifestações de
defesa da paz. Menos de
48 horas depois, nas ruas
da capital bandeirante,
caia varado pelas balas da
gestapo da ditadura o jo-
vem operário Vicente Ma-
luafi que. em meio de va*
lias centenas de'partida-
rios da paz, se dirigia ás
redaçes dos jornais para
protestar contra a proibi-
ção arbitraria de uma con-
fcrencia do padre Arnaldo
dc Morais Arruda, sobre «ü
Cristianismo e a Paz».

No meio da revolta ge-
ral que provocam estes
bárbaros atentados ¦ ás
atividades e ás vidas dos
defensores da paz, o povo
compreende mais profunda-
mente a conspiração mkr
me dos políticos e partidos
das classes dominantes para
entregarem nossa terra e
nosso sangue aos chacais
âe Wall Street. O choque
de interesses grupistas na
disputa de cargos e posi-
ções que dividem os parti-
dos e os políticos da bitr-
guesia e que lança adttadu-
ra interpartidaria contra o
governo de Ademar, amea-,
çando com a realização da
intervenção militar em São
Paulo, cessa automática
mente quando se trata da.
«união sagrada» dos co-
mandados dos colonizado-
rés..'ianques para impedir
qué o povo brasileiro éxte-
/iòrize seu veemente repu-
dio A preparaçãão guerrei"

hK*Àu - ¦ u * .'
fe o que se ye é a defesa

intransigente dos crimes de
Ademar contra a paz, feita
pur seus inimigos mais ran-

¦ çbrosos, como ò «Diário
Carioca» e o órgão oficioso'-[ 
ida ditadura, «A .Noite»,
què não mediram elogios á
portaria CRIMINOSA je
Scarcela Portela, bem co-

-mo o açodamento de Adé-:
mai em rivalizar, no em-
prego do terror nazista e
das perseguiçõée policiais
contra os partidários da
paz com os seus próprios

. inimigo políticos, que ten-
tam apeálo dò governo
paulista. Essa identidade

:dé propósitos no crime evi-
dencia a submissão de to-

dos esses bandos políticos
ao mesmo patrâos: os tra—
hcantes de guerras, os im-
pe rialistas de Washington.
Quem o declara, alias, c
o portaria infame do che-
fe de polícia de São Paulo,
que justifica a perseguição
au movimento de defesa da
paz citando as opiniões ca-
luniosas dos políticos de
Wall Street contra essa
grande cruzada da huniani-
dade para impedir uma no-
va hecatombe guerreira.

Carniceiros do povo e
servidores do dólar, a di-
tadura americana de Üu-
tra. com Ademar e outros
demagogos, rasgam osten-
sivamente a Constituição t
os compromissos de nosso
pais como membro da Or-
ganização das Nações Uni*
das, fuzilam o povo nas
ruas e mesmo nas assem-
bleias em recinto fechado,
para 

"que o~povo não pro*
teste contra seus objetivos
sinistros de transforar-nos
cm bucha de canhão das
agressões imperialistas. Maa
esse esforço desesperado
para tornar ilegal o movi
mento em defesa da paz.
só pode é convencer mais
profundamente setores sem-
pre mais profundos-da po-
pulação sobre- a realidade
do perigo de guerra que
cai sobre nossos lares e so-
bre a necessidade cada ho
rá mais urgente de lutarmos
com todas as, nossas forças
para impedir a chacina que
st prepara.

Os partidários da paz —
os trabalhadores, todos os
patriotas, todos os demo-
cratas — não podem admi*
tir qualquer- pioibição ao
movimento de defesa * da
paz. Defender à paz, isto ,-ie,
defender nossas vidas, nos-
sò futuro, nossa soberania
nacional é, maisqtie um di-
reito, um dever de todo o
povo. E. quando os carni-
ceiros da ditadura tentam
impedir què o povo cumpra
esse dever sagrado e dérra-
mam o sangue dos partida-
rios da paz, as massas po-
pulares que não querem
morrer pelos bandidos vde
Wall Street não podem dei-
xar de ligar concretamente
a luta .contra a guerra à-.lü-
ta vigorosa contra o gover-
no Dutra e seus intervehto-
res do tipo de Ademar, pro-.
testando nas ruas, nas fa-
zendas,. por todos os meios
possíveis, contra os que lhe
querem impor o uniforme-
dos agressores atômicos.

Al.» 
|1K AÜOSm a»i«

que assinala o Inicio da
guerra imperialista de 1914*
1918. realizar-sc-ao em qua-
se todos os Estados as con-
ferènclas de defesa da Paz.
Através delas, o povo bra-
silelro marchará para as
Congressos Regionais da
Paz. que terão lugar slmul-
taneamente, na segunda
quinzena do mis cn*rante.
em Salvador; Belo Hortaon-
te e Porto Alegre e. final-
mente, para o "Congresso
Continental Americano dl
Pas", que se Instalara a 5

'de Setembro, na capital do
México.

Nos diversos setores, a po-
pulação brasileira vai com-
preendendo a Importância
dessas assembléias dos par-
tldárlcs da paz e é por isso.
cada vez maior o número de

A D DE AGOSTO A INSTALAÇÃO DAS CONFERÊNCIAS ES-
TADUAIS - MESINHAS PARA COLETAR ASSINATURAS Díí
ADESÃO AO CONGRESSO INSTALADAS N ACAP1TAL PAU-" * LISTA- MANIFESTAÇÕES DE MASSAS CONTRA A

POLÍTICA DE GUERRA

adesões que elas estão rees-
bendo e de participantes da
luta patriótica contra a
guerra, em nosso pais.
A OPINIÃO PUBLICA OR-

GAN1ZADA UKTEM OS
AGRESSORES *

Os carniceiros. Imperlalis-
trs. os traficantes de san-
gue humano. Já se encon-
tram mllltarmente prepara-
dos para a agressão que ten-
tam contru a humanidade
livre, lançando-se numa*fu-
riosa corrida armamcntlsta

e levantando com os gover*
nos submissos de todos os
continentes pactos dc guerra
perfeitamente semelhantes
aos que concertaram os
gressores nav.i-fasclst.is da
Alemanha. Itália e Japão
para a aventura de rapina
em que se lançaram durau-
te a segunda guerra tf un-
dial. Por todos os contlneu-
tes, nos paises que colonizam
ou que controlam, os mllt-
tarlstas atômicos dos Esta-
des Unidos instalam bases

militares, numa ame;ça ev«*
dente contra a União 8ov.é-
tica e os paises de demecra
cia popular. Com o Pact*
do Atlântico, a chamada Fe*
deração Européia e o Tra
tado Interamerlcano de Pe
trópolls, os dirigentes nortt
americanos colocam sob a
direção do Departamento de
Guerra dai EE UU. as tor-
ças armadas e os recursos
militares de uma dezena -d»
paises europeus e america- *.

(Conclui aa •••' pag.) •
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Este numero de VOZ
OPERARIA c dedicado à
luta pela Paz.

Homenageamos assim os
milhões dé homens, mulhe-
res e crianças sacrificados
pelos bandidos iraperialis-
tas na; Primeira Guerra
Mundial, cujo 35.^ ànivér-
sario decorre a 1,1 dé Agos-
to. . '/'.;..;,• . '0u

. Homenageamos "também
a memória desse grande lu-
tador antiguérreiro qué foi
jean jaurés. o lider sociá-
lista francês barbaramente
assassinado a 31. de julho
de 1914, vinte c quatro <hò-
ras antes dc desencadear-se
a carnificina dos bandidos
imperialistas por uma nova
partilha das riquezas da ter-
ra. ,

A Jaurés pertence a céle-
bre frase que .e um anatema
e uma definição dá causa
fundamental das guerras:
<<0 CAPITALISMO
TRAZ A GUERRA CO-
MO A NUVEM TRAZ
A TEMPESTADE».

Nesta hora, em que no-
vamehte a sombra da guerra
imperialista ameaça os po-
vos, o exemplo de Jaurés
deve ser seguido por todos
ps homens, mulheres e jo-
vens que odeiam a guerra e
aspiram dias melhores para
toda a Humanidade.
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/Mee d» entrem sobre o
«rr-o «-« J°rSc -**lra,trov *»
rotas da »'..»-«-'•*, ree-beu
ile a» boment»t"eot • o*
Juramento! do «krloso po»
vo r*v,#tleo.

Impoiilvel falar, •«»*> «*¦
lor t i«m emoçso. do ho-
mem cuJ» vM» *°- omi
pt-rmanenle Hçio dc eom-
£«• -elas insis Jus»-cau-
ias dt homanldade pro-
frr»*.lsU. "A «i-rl- de Dl-
roUro-, — escreve Prestes,

aeu companheiro e amigo,
« como êle combatente pro*
vad • na luta contra o fa»*
cismo — no* «bala e •*•>•
comovoH. E acrescenta: —
"Poucos homens neste **•
culo terão exercido tio po-
derosa Influência sebre •
desenvolvimento dos acon-
tecimentos hestorie*-*»
quanto, esse operário, fi-
lho da classe oP«»*r--* bul"
gara" como êle mesmo di*-
se coro modéstia. ****** cora
orffulho diante do tibunal
aa-ista de Lelptig"*

Da vida gloriosa de Jor-
ge Dimitrov, toda ela de-
dicada 4 vitória do prole-
tarlado e 4 conatrufio do
socialismo, multas liçSes
podem, naturalmente, ser
tiradas, mas uma das prin-
cipais, sem duvida, ê a do
seu amor ao estudo. Este
ensinamento se conclui de
todos os momentes de sus
vida e êle o expressava
com bastante clareia: •**»
é preciso estudar, esmara-
das. Na liberdade e no car-
cere, no cárcere' e na II-
berdade, i preelso estudar'*.

Hum d. a seus ultlms ani-
gas, puhUcn o em janeiro
do corrente Ano com o ti-
tulot — "s ¦•• a Bandeira
Invencível do LenlnbmoN«
escrevia Dlmítro* • —

"Nio há duvida de
que a melbcr maneira *•
que existe de celebrar
a memória d* l.enlnt
4 estudar o lentnismo,
a ciência mnrslsta-le-
ulnlsta e estutlála
«lo como um dogma,
mas cemo nm guia pa-
ra a r?lo, de utllisa-la
«om justexa e flrmexa
aa iuta contra o ca-
pitai Ismo e a agre-lo
Imperialista, na luta
per uma pa* «'nravel
• nma democracia po*
pular, na luta e no
Irabalho pela edlfiea-
fio das bases eeonoml-

«as e culturais do ao-
clallsmo nos paises dc
democracia popular".

Tlaro que é esta Igual*
men*- a melhor maneira
de honrar a memória do
grande herol do proletária-
do, qoe. sozinho, desman-
telou a farsa instaurada
los nazistas cm pleno fas-
feio. Que scnbe ser digno
dos operários de soa pá-
trio. dn todos os trabalha-
Ihadores do mundo, que
abriu caminhos consolidou
exemplos ns luta contra
a Injustiça e a oprossao.
No homem Dimitov con-
centravam-se todas as qua-
lidades positivas da pessea

•humana eda classe-opera*» -
ria: da intrepides á mo-

destla, da firmei* anda-
cia. Que distancia desta
gigante do pensamento e
do combate para oa politl-
cos personalistas. In-plm-
dos na ambição e no ódio
á humanidade, multo lon-

.ge sempre do estudo e
multo prnxlmos dos nego*
cios rendoKst A dlttancls
entre o cêu • a terra, de
que falava Dimitrov en
enteviata, referindo-se 4
diferença existente entre a
oposição ns Grecls è s opo-
slçao na llnlra-ia. Num ar-
tigo do fim do ano passa-
do. Dimitrov fazia um pa-
ralelo: enquanto a IHSS
esforça-se para manter a
consolidar a paz, para en-
contrar uma solução paclfi-
ca para todes os litígios In-
tcrnncionale, enquanto ela
propõe a Interdição da ar-
ma atômica, a redaçfto doa
armamentos, — qnem fas.
justamente a contrário?'
Quem perdeu e aenso da
realidade? Quem demons-
tra um medo animal diante
das forças crescentes da
pas, da democracia e do
socialismo? Quem faz pro*
paganJa guerreira? Cuero
realiza preparativos raili.a-
res? Quem procura intimi-
dr.r os p.vos com a bomba
atômica? Quem se fjaba ci-
nlcamcntc. como gangsleri
intenacionals, de poder ex-
terminar com süa arma
atômica milhões de seres
pacificas? Concluindo: —

**Ê evidente: estes
Imperialistas têm in-

-*¦»• teresse-em- raa«4<r a — - —Glória - eterna
ameaça de guerra, em Dimitrov!

imiírov
turvar a alua e. eomo
dls o provérbio. **i»*s-
car cm acua turva" em
beneficio dos mooopi»*
listas, dos Industr-als

de guerra e dm mag-
natas da finança*

Neste nove de etemuro.
aa búlgaras JA n&o ouvirão
a palavra do seu querida
dirigente. Mas seu exempla
estará presente em to- os
os corações'dos silencio:os
c firmes bolgaroe em to-
doa ea trabalhadores da
sua sua pátria, construindo
a Bulgária do futuro. Esta-
rá viva a lembrança de
suaa palavraa no V C*»n-
gresso do Partido Operária
(Comunista) Búlgarot —

"Que pela Industrial.»
saçao, c eletrificaçio

do pais e a mecaniza»
«lo da agricultura, a
Bulgária cr.tnT*"-*se seu
atraso a realize era
dez ou vinte anoa o
que outros paises fi-
«eram em um século,
eis nos:* tarefa"

Os proletários de todoa
os paises c igualmente to-
dos oi hamens dignos sfio
chamados a meditar, cm
a morte de Dimitrov, sobra
o destino efemere dos regi-
mes alicerçados na forca.
DimMrov. reprerentante das
forças poderosas e err-s-
cen tes do proletariado, fa-
leceu nea arredores de
Moscou, baluarte da paz.
lè*a**df) - reu povo e á hu-
manlcade bandeira, histó-
ria e formidável exemplo!

a Jorge

Umkctq onde morar
1
1
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Conspiração contra os inquilinos — Há trabalha-
dores da Central do Brasil morando cm baixo dai
pontes — Tentativas de desabrigar os favelados.
O que o governo gasta com a preparação guer-

rcira daria para a construrfto de milhares
de capas populares

ESTA aemana entrou era
dlscussto no Senado o projeto
do sr. bucio Correia que pror»
roga por mais om ano a vlgen-
ela 'a a!»**' lei do ln*qi>,flnato.
O projeto, é evidente, era nada
medif-ca o terrível problema
da habitação com que se deba-
te a enmagadora maioria do
povo. Mas. tem nm Ia'o post-
tivo q*'c c o de impedir, du-
rante o próximo ano, os des-
pejos em massa dos Inquilino»,
despejos que facilmente ae ?«*
rlflcar&o, ae os proprietários a
cspeculadorca de Imóveis eon*
esf-uirem o sen Intento: de!-ar
qne se estfnfa o prazo da vi-
gencla da lei do Inquilinato, sem
que nenhuma outra lei acaute-
ladora dos interesses dos ia-
qufllnos entre em vigor.

A realidade, porem ê qne,
tanto na Gamara como ao Se-
nado. hA nma evidente cons*
piroçêo cortra oa inquilinos,
que se disfarça numa sabota-
gem evidente 4 aprovação an-
tes do fim do ano, de qual-
ni*»**- projeto de lei sobre o ln«
qu'1 inato. E é isso justsmen-
te o que desejam os grandes
proprietários: fiear com o cam-

ftespehr os atuais
inquilinos e alugarem suas ca-
nas - Aartamentos s —'--os

• éhr
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Os Estudantes Derrotam
Os Policiais de Mariani

1 Ma«nhra infame do ministro da Edu cação para tumultuar o XII Congres-
. Ma>.r.fl.i rF,tudai.tes - Batidos os policiais-integralisus da CoÜga-çr* Nacional de Estudantes

m^am^mym^èmmmmm^^

dantil em defesa dos princípios tradicionais do movimento universi-

;: brasileiro: a luta pela Paz a Liberdade e a Soberania Nacional
..__, m*,q a nor dtos ec^^^ntes d,ácia de impedir a realiMari
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èstu
tário
O negocista Clemente

ni, ministro udenista da pasta
da Educação, e com eie o rj
vômo de carniceiros que ro-

presenta, sofre mais uma der-
fota r» desesperado esforr Ue
amordaçar a voz demecrát ca
e patriótica de nossa iuventu*
de estudantil. Esta derrota lhe
foi infligida pelo XII Congresso
Nacional de Estudante» este
ano realizado em Salvador. Ba*
hia em-comemoração ao quarto
centenário dc fundação daque-
Ia cidade.

MARIANI
CONTRA A UNE

Apró ia realizaçáa do Con-
gresso já representava uma der*
rota do ministro -americano ,
inimigo visceral da classe estu-
dantil. que por diversas vezes
tentou fechar a UNE. qu. su-
pr!miu o restaurante q«e »»
sem!*-"nhacrian<!ou*-i proble-
ma ainda mais-sério de alimen*
taç&o para milhares de estu-
dantes cariocas e que, final-,
mente, foi um dos responsa-
veis diretos pelo massacre dos
participantes do Congresso Bra-
sileiro da Paz, reunido na sé-
da daquela entidade e que con-

com o apoio da organi-
central dos unlvcrsitá-*

A reação dos estudantes, en- minho ainda mais largo para
trelanio, foi enérgica. Os pro- n unidade doa universitários
vocadores policiais, desde o dia brasiieics, já que eles puderam
de instalação solene do conda- verificar, por .meio da ação
ve, foram denunciados e fi- _ .des.M»";paas-ma/i.$ados *uie pft*
nalmente, cs congressistas vo mente 

"'ariani, o ódio cm
taram, por extraordinária una- «lue a atUa* ditadura investe
nimidade, a expulsüo dos poli- contra as organizações dem.»-

Mas a coc... dos er.
brasileiros em torno da UlNu.,
a firmeza com que se porta-
ram diante do ministro e Ia
policia da atual ditadura, bem
como a inequívoca solidarleda-
de p:pular qué encontraram,
fizeram o ministro recuar Nu-
ma autêntica vitória, nâo só
dos estudantes mas também do
povo. a sede da UNE foi de-
slntcrditada, voltando sua dl-
rctoria a funcionar ncrrnalmen-
te e o XII Congresso Nacional
foi convocado, sem que Maiani
a os belegulns de Lima Câmara
ae atevessem a impedir osten-
sivamente a sua realização.

OS ESTUDANTES DERRO-
TAM UMA MANOBRA
INFAME

Mas, se nio teve então a aa-

pedir a realização
do XII Congresso — pois até
mesmo os piores ter- do
Estado Novo os estudantes con-
seguiram realizar livremente
seus .-ongreesos — a ditadura
procurou fazê-lo fracassa-,
mandando tumultuá-lo. Mariani
expediu ás, pressas conhecidos
integralistas e policiais «ara os
principais centros universitá-
rios, com cartas de aprece-ia-
ção ás chefias de policia esta-
duai, a fim de aliciarem ele-
mentes para perturbarem a op"
dem no Congresso. Esses tiras
de Lima Câmara, Sob o dis-
farse de uma henominada "Co-
lina^ro Acadêmica DemoerátK
ca", chegaram a penetrar nas
sonrões '- Corij-res-o. onde, to-
dos armados de revolve, tenta-
ram fazer as mais imundas
provocações.

ciais integralistas. A compli-
cência do governo de Mangabel-
ra com —:?- rebutalhos cjntra
os is os congressis' exigi-
ram medidas severas, ainda
possibilitou que eles, por di-
versas vezes,, ten lassem tumiu-
tuar as reuniões-. Mas o lon-
gresso prosseguiu, reafirmando
mais uma ve- os princípios qae
já constituem uma gloriosatradição do movimento estu-
danUl brasileiro: a intransigen-
te defesa da Paz e da Liberda-
de, da Soberania e do Progres-
ao do pais.

CAMINHO PARA O REFOR.
ÇAMENTO DA UNIDADE
ESTUDANTIL

A derrota dos policiais da
Coligação Acadêmica Dcmdcrá-
tica é claro que abriu um ca-

cráticas do povo, como a UNIÃO
NACIONAL DE 1 .UDANTES
e suas filiadas estaduais.

Ainda mais do que no pró-
prio Estado Novo, os este." n-
tes brasileiros precisam esUr
unidos em torne da UNE e <ie
suas associações nos Estados,
defenúcndo-as com firmeza con-
tra - acsalto e as -íanobras
da ditadura que, assim, visa
d&su r e desorganizar a mas*
sa ^estudantil; o:mo uma parce-
Ia das mais esclarecidas da ju*
ventude, para lançá-la como bu-
cha de -•'"".o em-nova guerra
de agressão contra a liberdade,
contra o progrersoe a sobera-
nla nacional, enfim, contra ós
princípios que nossa mocidade
em todas as épocas de nossa
história, tem sabido defender
com energia e denôdo.

novos, cobrando lavas
guela aicoichantes.
CONSPIRAÇÃO CONTRA

INQI.!»f,INOS
A' frente desses advogados

dos erpeculadores de Imóveis
e deraa acnsplraçlo contra ei
Inquilinos ancontram*se todoa
oa polttloa do "acoiJo latar»
partltlarle'*, grandes prop-'-la*
rios dc apartamentos arma
odepntado pessedi*ta Duvlvlei
ou os demagogos da .ETERNA
VIGILÂNCIA, como o deputada
Aliomar Baleeiro e o seaad I
Ferreira a Sousa. Este ulUmo.
chegou ao ponto cc delsar per*
•II Io am «asa nm dos projetoi
de lei éé tnqnllnato aebre a
qusl devia apresentar parecer,
sc-uindo em companh'a do sr#
Gaspar Dntra para os EB. Uü.#
onde «c demorou varias mesea*

Assim, oa homens do AÇOR*»
DO AMERICANO, demonstras*
d0,» Vt---t.il ves se encontra»
rem a serviço drs negoclstaa
«Io todas as espécies (quanri*
nlo são eles raesmra oa aw>
gocistas) vão deixando p tem*
po passar, caducar a atual lei
do inquilinato, enti-c-ando mala
-tlnrla -a lt-«*ni1lnos â sanha da
furiosa exploração dos aspa*
culadorea da imóveis. _

O POVO JA NÂO TEM ONDI
MOTtAR

Mas, se esta conspiração sa.
encaminha para tornar ainda
mais calamitoso o problema da
habitação, a verdr.de é que, já
ag ra. mesmo com a lei do in-
quilinato eeretada pelo gover*
no passado, «le já é um pro»
blema insuportável para milhai*
res de famillas, espécie-nente
as famílias operárias e qua
habitam as grandes cidades.

E este pr''-rema, é claro, «ifl
governo eomo o que ai esta e
um Parlamento que defende dl
nnhas c dentes os privilegiei
dos exploradores, jamais pode*
rflo resolve-lo. E' o. próprio po-
vo" &T&üfâàmc>&m\WÍ%
que deve reivindicar um tecto
on-e morar. E' inconcebível,
por exemlpo que trabalhado**
ves o nsintam em continuar ha*
bitando debaixo das pontes,
como acontece com' vários fer*
roviarios da Central do Brasil,
em Harra Mansa, no Estado«io Rie; ou que sejam oespo*
jados era massa, dos mísera-
véis barracos que com tremen-*
dos sacrifícios conseguiram
erruer. oara serem jogados aorelento, como tem acontecido«*om os favelados no Rio e Sãa
Paulo. Ainda' agora, a ditadu-
ra volta a falar em nova cam*>
panh-*. centra as favelas, o quasignifica, no incio de nova on-
da de violências para exutrtsav
milhares de mulheres de famk''-* ' v tectos em que atada
eonsegoèm se abrgar. .;,

¦V.
ORGANIZAM-SE E LUTAM ?

Nessas e&ndiçôes, que deve ej
(Conclui na 10.a página) >

tav
saçao
rios brasileiros. ....

Cem "ssa série de violências,
Mariani negocista metido §m
câmbio negro de automóveis 3
nos negócios escusos do mono-
pólio baiano "Magalhães S/A ,
tentava destruir a UNE. c,
deste modo impedir também a
reali-* '"'o cios tradicionais con-
gressos promovidos anualmente
pela entidade máxima dos es»

Ifc^A-.— A m «n

URUGUAI

Os metalúrgicos de Monte*
vidéu vêm realizando diar.a-
mento. paradas do trabalho
em s nal de solidariedade A
greve dos ò-ipéràríòs da fábri*
ca Elmet que >, se encontram
em greve, há vários dias, por
aumento de 50% nos salários
e contra a penetração do im-
perialismo ianque no pató.- • -

EQUADOR
No Congresso 'íntcr-Amerl-

cano de Imprensa, recente-
mente rpalzado em Guava-
quil o representante do nerió-
dico HOY de Cuba denw*
c'o« a falsidAde; õ? versap

Frio Socarrás está negocia»*
do em Warhington e que visa
hipotecar o pais aos truateC
ianques.

— • —
ESTADOS UNIDOS 

'

oferec da sobre a suspensão
da ràdioièm-ssojL-a MIL DIíjZ
Dl se o dèlcgido de HOY que
a em>sSora foi sus-
pensa por cor.donar o as-
sassinio de lideres operários
e por seu combate inquebran-
tavel contra a opressão impe-
ri.ili,"ti nnrte-amerlcana.

Í&:,2 OPEilAUiA *-* RiOí 30-/-^ ^

- •-*-
COLÔMBIA
Em Virtude do clero ter

Iniciado a propaganda poliu-
ca nas ceriir.ôn as reli<?io:as.
os católicos de Bogotá reti-
raram-se das igrejas durante
a realização das missas. Na
cidade de Tunja verificaram-
tie ir*cid-r.te- ouondn c pároco
falava do púlpito» motivando

igualmente a retirada dos r«*
lig uso da igreja.

CUBA
Um amplo movimento de

frente única, liderado pelo
Partido Socialista Popular —
(comunista). -— congregou a
quase totalidade dos part dos
poi tcos cubanos e as organi--
znoõrs estudantis contra o
«íJiprésüino que q govêr»© d©

O gen. Vva-.ui0iit, que coman-<
dou tropaa ianques na batalha
de Bataan. contra os japone*
ses manifestou ze contra •
Pacto do Atlântico» poi con-*
siderá-lo «um convite dirét©
a "outra guerra». Depois de
criticar o Parlamento Norte»
americano pela aprovação di
ai anca puerreira, acrescen*1
tou: «Os senadores são cer+a"
r-.ente rra's sá'ros que eu»
contudo tenho v'Sfo mais
guer"" *ue eles e participa*1
tía delas*» -'""*

*
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JAURÉS
ASTROJILDO PEREIRA

Mm
APIUMURA 

«uwra »aa-
dial teu iaWo como a»

•abe. a 1/ m Afaeto tftjm,
aas a ata prtaselra vHnaa
Ml« varada dt bala» •• «»e
iates, "o tardo da 11 da Ja*
lho, tm pleao coraci» *» **
ri** o chaCt socialista lt*M*r
Us Jeaa Janta. Na P»J»-
•tato. tm aaaeart»l**as w*W-
ea» • aa Impreata, o graaáa
•rador • joraatbrta empenhava-
te a fuado aa lata eoatra ee

note ao fartidodaelaaN eperá*
rtetnanttveraaa-sof.ra.es ao sen j
poitoaaaitraaalgafielaaBam ti- n
binas, • A fwele datai, •»
kamsm pouca conhecido CAta
doa círculos do partido, o cha*
f» daa saaraUUa rimos —
lAoAm. Bmpaahaado coaa aa*
Uaoi-dlnati» eeorgte • baadeá-
ra da latoraadawaHaaao pro-

Uala, tafuglado aa

--..AuaugflIV^niTr»"**™»'»"»"'»'»'^^ ' " "¦•¦•¦é---,-t-tlI*-K-ni--6K'r^I*-**^-^ri'a^ask Frente
da orgaaiaaçio e da ação ca- X 1 VilVV
paxea de. efetivamente. dMar
mar o braço aaaualno daa
peovocadorta de guerra. m>
tamoa atrasado» em campara*
Cio eom o nlvcl ji alcançado
no limado Inteiro e em noaaa
terra pela preparaçio guer*
relra feita paio ImperalUmo
e seus atentes braallelroa. Oa
comuni-la* ainda nao reali*
zaram o esforço de que sao

na luta pela paz. por*

Pela Paz e a Liberdade
LUIZ CARLOS PRESTES

nosso Partido e da* maaaM,
NM condições atuais *** as

vsavmt+m ..-. .».».**«.. —- «|uIdI«í m relv.rd.caçOca
que ainda nio compreenderam imediatas da nc-aso povo — . — --- -¦ .. .
a itravidede o a iminência do a plataforma comum que po* dt do P.C.B. e volto aos

JeKd de iruerra. a, ao lado dera servir pmunlr num («gM^^J^a^

ra* 3) — Liberdade lindtcaL no, etc. contra qualquer con-
eleições livres • imediatas cessão ao* monopólios estran'
no, alndlcâtos t amplo direi* ue r««, naclonsliraçlo das em*
to dt greve; 4) — l**fallda* presas Imaerialiitas dc servi*- * * ço» públicos — Light e ou*

trás: 10) — Política exter

ttidi t* ctaw» am !•&•» ato aa
«lUmo taataale,a«laaalvaiaar>
alada pas.

Sua voa
por toda a .
ao toda» aa faça» da aaa a aa
aairam eoatra ta M***}***
humanldadt <|«* ai* *e«Uáa-

latArla
Sfc!£^S£^i££^^aS» § mmmmmTmTrnlK ST»

íi-2£ ftTJsTlmat I Rtaml^ frento iiacíonaí dt lutaladoraa da Earoa. pe* g £,, p.,,, (Do ^i^* _ ,A
Luta pda Pai — Nossa Ta*
refa Central e Dever de Hon*
ra da Cada Comunuta»).

cExsten. condições no Bra*

_ - nsiatoncia revolacbaa-
ria 4 guarra Impcrialteta. Sob
a aaa «aspiração, reuaitaovse,
aa SÉt-te daraatt a guerra, as
canforfinclaa d» Zlmnwrwald t
d» KleaÜtal, a em todos as i
•oa «volvidos ao conflito

ordem

Wftm, mm |

rwald '
oo pai- |

íllto aa i

llvrce t amantes da paz nrin
clpalmcntc oi da UniRo Sovlé-
t-ca.

ET através da luta por essas
reivindicações, tomadas no
seu conjunto ou pare almente.

•nas palavras ás ordem co*-v*"-^!*— siSa.áíSSa?-fSf:í
tf^m'£7Z-*m\ &Z* smíimi i t*ft
Estado uaparialUtaa. Sobretu-
do aa proletariado europeu t
maadial depoaitava Jaaaréa» aa
•uaa ultimas e»peranç»s. Era
discurso pronunciado a » de
i.«*Vn. -'o de Ljron, exclama-
va cie, ji coaa um «cento da
desespero nas tua» palavra»:

."no momento em que estamos
ameaçados d» morticínio e de
selvagerla, s6 extate um» es-
perança de pa» e de lalvaçio
da civilisaç&o — e é que o
-proletariado rcuna toda» as
«nas torças fraternal» na Fraa-
ça, na Inglaterra, na Alemã-
nha, na Italia, aa nusaia... fiara
afastar o horrlv' pesadelo."
E no ultimo artigo que esere-
veu, publicado no seu jornal»'— 

a gloriosa f/ninaiiíW, mais
-tarde órgã0 do Partido Ckmia-

nista Fancês, — diaia. "O que
importa, ante» de tudo, é o
pemétuo despertar do pensa-
mento e i'n consciência do»~tra-" balhadores. Al reside a venladcl-
ra salvaguarda. AI reside a
garantia d-*, futuro".

• Era prçciso abater o Uomcm
que falava assim, antes mesmo
da declaração formal de guer-
ra. Um braço merc—*~'i e fa-
nitico realizou a tarefa: Jau-
rés foi morto a tiros* dentro do
restaurante vizinho a redação
de 1'Uumonité, onde costumava
fazer as suas- refeições. Tímucfc-
cida a grande ver. ?-**mana, o

.v,canhão.to-:.-." a,palavra. •
Assim calcularam os *".' *es

do Imperialismo e assim o fi-
neram. No dia 1.» de Ajjouto de
.191*1, no. momento cm que o'
proletariado de Paris levava
-Jaurés ao cemitério, oe ca-
nhões abriram fogo na frontei-
ra russo alemã.

¦ - Mas Jaurés- nSo havia ape-
lado em vão para a classe «ipe--
rária. Os chefes sociat-democra-
tas, na sua maioria corrompi-
dos até & medula por anos e' ar- rle oportunismo,, traíram
miseravelmente o prolstariado,
colocando-se, em cada pais, ser-' vllmcnte, » reboque da burgut-
sia ir-ic-lalista e reacionária;
traíram a memória do grande
tribuno, assassinado porque se
opunha & guerra. Entretanto,

'""•is verdadeiros sr"*'**.listas,

maTmOmpasmat,: «n,H; 
^-^X^-VgJ. *^^^^'^S1-^'S^ SS» «2f«J 

'po^

dura. dt unificar a vontade lar. inclualvt aluguel d«' casa.
dt luta dt todos oa demo- Dlmlmilcio das tarifai de lux.
crttaa t patriotas, dt todoa gi* bondes t «ransoortes ur*
ot que nio tt conformam nem banos em geral: 6) — Au*
estio dispostos a aceitar mento geral de salarloa* 7) —

cErttoni coiMiçoet no ura- terror poEcUl • fatcWa d» Prorrocaçio doa conteatot e '~m',tmzH^-Mam-^mt
sU oaraa nuitoampl* uniio governo Dutra, nem a oprea* babea do arrendamento agri* que wiaewlremos^organliai
IÍJ\\\»t*^Antnl d» na- Oa ImoertalUta d* todoa oa colu. Ubertar o produtor do tu massas, descobrir novas

TmmsYmtt»mMZLVa, t 55??^. mm* r»* * fig-l» * 
gf-* 

'^**JmSSS't

^.?£cfriSÍ SSuecer iL ^tra^^íctS feirei- S»5? a concorrência Impe- grande frente *n*c* popubr
STLtJíilí mio VluUftn de* r« do AUantlco e do Rio de rialbU. pelo rigoroso çontro- e naclon.l qut no„ ptrmltirá
SL if^?2?tJáíoSbllí* W?o- 2) - Rerabeleci. le das nn>rtaçfl<s; 9) -IV modtfic.r a favor da demo

£&da!^1?fn£Sa SSSTdarUberdX dem? fegrdTS^leo. dos min*, erte'. a correlação d* força»

a» bases da Eatado operário e *,.*_, .¦ „.» . ¦»¦¦¦¦»¦ »»»isataaiiiiiiilll.nTTr«*Ct^XTCTXMs^*v*s^*a.^^
campone», proclamando a fa-  ^^^ ^^^ ^_ _____________¦ ____________ 0%%%^. om*****. ÁfAm*. mk. t\ ¦¦¦ ¦•••gga m%\.
ce de todo» oa povoa do mua- —— .-mm.

do a seu firme desejo de pa».
O quo aconteceu dopols,

isto é, a partir da revolução
vitoriosa de 7 de Novembro
do 1917, i bem conhecido e
foi uma demonstração de que

bokhevique à frente dermboa
o pedra governo txarista, laa*
podia a burguesia raasa d»
ooatlnuar a guerra, t lanço»

Jaurés nSo se enganava quan-
do ' -Mava a» suas ultimas
esperança» oa classe operaria.

Justo é que o relcmbremoa
agora, passados 35 ano» da seu
sacrifício em plena luta pela
causa da paz. Seu exemplo
frutificou, e hoje há muitos
Jaurés espalhados pelo- mun-
do, como ele empenhados
na salvação da cultura e da
civilização, que os chacais do
imperialismo de novo ameaçam
Vó**v uma nova guerra, mil ve-
zes mais destruldora que a de
1914-18 e a dc 1939-45.

Jaurés dizia A o capital!»-
mo produz ? "¦leira, como as
nuvens produzem a. chuva. Os
fatos históricos comprovaram
repetidamente esta verdade.
Foi por compreendô-la lão cl»-
ramente que êle confiava no
proletária^, nas massas opera-
rias e camponesas, cujos inte-
resses, hoje como em 1914-18,
se ident*"—>. dc. lodo em to-
do com a causa dá paz entre
os povos. E é per isso que as

. massas trabalhadoras se colo-
cam á frente da luta atual
em defesa da paz, contra os
provocadores de guerra a ser-
viço do capitalismo imperialis-
ta. \

Organiiadamcntc
o povo deve opor-
se aos novos au-
mentos de preços,
incentivados pelo
próprio governo

?cnxxxxn gnnniiminimiiii^

PROTESTOS CONTRA
AS MANOBRAS ALTISTAS

PARTIR dc 1.° de Agosto
entrará em vigor a cha-

mada "pasagem unlca", noa
trens suburbanos da C. do Bra-
sil. Ê mais um assalto á boi-
sa do povo, diretamente pro*
movido por uma empresa per-
tencente ao próprio govôrno*
Coma"passagem única" a po-
pulação suburbana ^esta Ca-
pitai, «m »ua grande maioria
a classe operária verá, pratl-
camente, duplicada suas despe*
sas com transportes: os assl-

ca elevação de mais de 300
por cento» enquanto os sala-
rioa permanecem praticamen-
ta congelados, pois o» aumen-
tos conquistados peloa traba-
Uiadore», através da greve t
do intensas lutas, não foram,
em média, além dr. 60 por cen-
to. •

Já agora, anuncia o mini»-
tro do trabalho da ditadura
Honório Monteiro, que Mo go-
verno quer evitar oa círculos
viciosos dos aumentos". Mas,
de que aumentos? Não do au-
mento do preços, que é.o pro-
prio governo quem mais o os-
Umu Ia, elevando mais e mais

"roabteo-nia" ás pretençôea
altiata», nomeia comissões
formada» a dedo para estudar
cada pedido de elevação de
preços, te**-n!nando sempre, em
todo» oa **¦•¦"?*., por elevar o
custo de vida. Foi assim que
accwiteceu com o cafezinho,
eom a carne, com o açúcar,
com o sal, etc. ft o qu» vai
acontecer, certamente, com o
leito, cujos preço» os monopó-
listas querem elevar, se o
povo não so organizar e lutar
para -"'• permiti-lo.

ks organizações femininas
sobretudo, cabe a grande res-

nántes, por exemplo, de et- • 
^ famU* de consumo e de

gunda classe, que P«*»™mJ° " 
vcndaa m consignações, arrui-

cruzeiros mensais por uma
IIUA*&*>AV« •*•¦»—•—-7— ^

passagem de Pedro II a Enge-
nho de Dentro passarão a pa-
gar a partir de l.« de A«oa-
to, 32 cruzeiros.

Quando, somente neste mês,,
a população sofreu rudes gol-
pes em suas despesas com o
aumento dos preços do açúcar,
do ' -a cárii" ^rdc, dos
medicamentos, este novo as-
salto á economia popular e
que atinge mais diretamente
á classe operária, não pode
*er fonsenthl pelo povo. Na
verdade, as masssa populares,
ante o estimulo que dá o atu-
at governo ás manobras altis-
tas dos: tubarões, ele mesmo
fazendo elevar s preoos doa

• serviços públicos que controla,
precisam levantar bem alto
suas lutas e protestos- centra

carestia de vida, pois do. ou-
tro modo verão seus miserável»
salários e ordenados reduzidos
quase a zero. Nesses anos do.
goveno d» sr. Dutra, o cuato
do .vida já sofreu uma brus-

vendas o consignações, arrui*
mando a cenomia nacional por
sua submissão ao dólar e.
gastando somas fabulosaa —
mais do 7 biliões de cruzeiros
até o n**o passado —"ba com-
pra do armam*-'-^j. - "orte-
americana . para a. guerra de
Wall Street. Na realidade, õ
que pretende a ditadura, ó o
congelamento de salários, ft o
próprio "êrao, a serviço dos
tubarões que, depois de eu-
¦alar demagogicamente uma

ponsabiliiL&dc dc mobilizar aa
donas de rnsa nos bairros para
pro testarem energicamente
contra cada aumento de pro-
ços. Mas esse dever é tam-
bem <'o todos os tarbalhado-
res que precisam s*4á? pnv
testar energicamente <^<tra ai
manobras altlstas, não de
sembolsando mais um centave
a mais para o pagamento á*
merer' rias c serviços de pre-
ços majorados, como é preci-
so que se faça com este au
mento criminoso do preço das
passagens na Central do Bra-
sil.

"•***¦•*•

Dever de Solidariedade
SEGUINDO o exemplo

Truman. Salázar acaba de de-
terminar a seus fantoches da
assembléia nacional" a nme-
dlata aprovação" do Pacto do
Atlântico, propondo coerente-
mente que a Espanha de
Franco também seja incluída
entre oa membros dessa ali-
anca de guerra, entre os pai-
ses que, sob a batuta do im-
perialismo s ianque, se pro-
põem "defender a democracia"

A democracia de Salazar
tem sido a mais nosra e san-
grewta opessão contra o povo
português. Nos cárceres Sala-
zaristas o aos campos de
concentração tém morrido ai-
guns dos mai» dignos comba-
tente» da democracia, como
Bento Gonçalves, o heróico di-

R/O GRANDE DO SUL

O vereador Marino Rodri
gues dos Santos denunciou
na Câmara Municipal aa re-
centes manobras da Standanl
visando o nosso petróleo. Em-
bora o presidente da Casa,
pretendendo cassar-lhe a pala-
vra, decretasse o encerrarnen-
to da sessão, o vereador popu-
lar continuou seu discurso pa*
ra a*»- galeria» repletas e. uran-
de numero de vereadores que,
indignados, com a atitude fac-
ciosa do Presidente, perruane-
ceram no recinto.

BAHIA
.O XII Congresso Nacional

dos Estudante*, aprovou opro-
grama minlmo da UNE do
qual consta um item que se
refere á promoção de «campa-
nhas oatri óticas rara a eX"to-
ração e aproveitamento das
rloiir,-'ns n?c'o"" e> ^ Cnn'
gres o aprovou igualmente,

m%fi%iMW
por unanimidade, uni voto de
solidaridade 4 campanha em
prol da ANISTIA a Salomão
Malina*

PARAÍBA
N» capital paraibana reali-

zou-se um grande ato publi-
jco em defesa do petróleo, pro-
movido pelo Centro Estadual
de Defesa* do Petróleo, parti-
clpando do mesmo uma çomis-
são do Centro Pernambuca*.
no, especialmente convidada.

E^PiniTO SANTO
Por inlciatva da Ccm.õ^üO

•local de Solidariedade P De-
f esa doa Presos e Perseguidcís
iúk enviado ua «baiw-asslna.
do com centenas de assinatu^
ra» ao deputado Flores, da
Cunha, apoiando --a projeto que
apresentou de anistia ao he-
ròi da FEB Salomão Malina*

SAO PAULO

Terminou vitoriosa a greve
dos 14.000 tecelões de Soroca-
ba. Além de conseguirem au-
mérito de salárjos. os g,rey.s-

tas derrotaram a cláusula da
assiduidade 100% e obtiveram
a garantia de que seus compa-
nherop presos seriam imedia-
tame I libertados. f. de que
nenhum deles seria perseguido
por sua participação no movi-
mérito.

MINAS GERAIS

Grande numero de jornalis-
tas da capital mineira enviou
ao deputado Juscetfno Kub*-
tschck um telegrama pedindo

que seja apresentada emenda
ao projeto dè anistia a Saio-
mão Malina» tornando aquela
medida extensiva ao jornalis^,
ta Antônio. Palm e aos gráfi-
cos da «Tribuna-Popular»

PERNAMBUCO

Prossegu'ndo no ca-mbate ao
«Estatuto Entreguí8ta» e a*
pretensões, da Standard OU.
o Centro dé Petróleo do Alto
José do Pinho, nesta capital,
realizou, um grande ato pu-
blico* ao qual compareceram
centenas de pessoas.

MATO GROSSO
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Prossegue a greve dos tra-
balhadores do «Cortume Co-
queiros», em Campo Grand<*.
O movimento vem contando
com a simpatia da população
que procura ajudar os ere-
v ?^as com dinhe ro e do.natl-
vos

de rigenlc comunista. Sob ferros
e cm perigo de vida s© en-
contra agora outdo lider prole-
tárlo, Álvaro Cunhai, "Duar-
te" preso em abril e- desde
então submetido ás, mais. ter-
riveis torturas.

fi esta a ••democracia" que
Salazar vai ajudar a defen-
der. É esta a democracia que
Truman se empenha era man*
ter em Portugal.

Estão ambos no mesmo ca*
minho, seguem os mesmo»
métodos. Enquanto se f^rja-
va o Pacto do Atlântico no»
escritórios de Wall Street, o
governo americano movia o
mais infame pocesso contra
12 dirigentes do proletariado
dos Estados Unidos, inclusive
Foster e De.nnis. Esse proces-
so está em andamento, para-'leio aos preparativos de guett**
ra.

Hitler não seguiu caminho
diveroo quando preparava a
sua guerra contra os povoar.

Tratava simultaneamente d*
liquidar na Alemanha e sem
satélites; os movimentos autl-
nazistas e em. favor da- pa»,
prendendo^ e ossassinando diri
gentes operários.

Assim, exige-se a^mabi-,anrr '

pia solidariedade ativa » es>*
tas. primeira* vitimas da: gner-
ra do Truman-Salâzar,. denun-
ciando-se o terror, fascista;, que
são essas- prisões e êsse» pro-
cessos. A.'solidariedade aoa
mais visado,s combatentes da
paz reforça a própria causa
na. paz. mostrando aos pro-
vocaitlores dc guerra que esta
causa é iudevsivel. É dc todos
os povos e- de- tod&s os homens
dignos.

¦flA ASSINA
11 R9B.LE1IS
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NOTICIÁRIO Para Lutar Contra a Guerra:
Convencer - Unir - AgirmJ8FBN80 o ahmii HOt i if K

OONFIKMando o earáter poiitlee da» ãi
esmo» medida*»- do Vatirano em favor da
pttaturmko fnerrtira da*, forras imperialis-
im fei ktixpeitM», por tre* mt+es. de eiei«er
imntirth rflisioüss o abade Houller. O ne*
tiva da panlcãe do lider católico da Franf.»
f«M • ár nua atuatfãu valle«a ao ladu der. par-
Sida rioi. da Pax-

•
<M>f4llÍOS N08 BAIRKOS K FABKM AS

DK PORTO M.ti.HI
EM rRKPAKAÇAO av Congresso Muulel*

pai pela Pa*, de Porto Alegre, fstfto sendo
realitados 4«•niítlo.s noa bairros e nas portas•Ias fábrivMs. Estas atos páblii-o*. iéiu lida
particular inleiihldade no bairro de Nave-
tantes, oude se encontram as Malotes fl-
brlcas de tetidoj, da Capital fau« ho e no
eáls do perto, sob o pairtH-taln de*t fourirt-
nitis e ias eülivadoret».• •

•>l_L*<_Al>t>K BAIANOS AO CONGK1B80
PKLA PAZ

OS ESTIVADORES de Salvador. Bahia
«nu pi*»paravio para o Congresso Kegjoital
de Defesa da Vos, rcaU-uu-aiu na Frafa Deu
Hoi*e. uaa grande festa da Pas, onde feruui
emo)mêam, m delegado» da «stira e do patim
»• grande. er«iulave.

>RO*1*WTO CONTRA 0 CftlMC 1>APOLICIA PAVI.ISTA
O CONtJKLHO r.>t*dual pro-Pax, do Es*

tada do Paraná, re-preseuudo por seu presi*
dente. dr. Otávio da .Silveira, tetef rafou ao
m ¦Adem;*.r de Bearros, protestando eontra
as •astriçóos arbitrária3 apo>ta.i em São Pau-
lo ao movimento pela pe/. e qifc ji chegou
até ao assassinato pela volloia. do jovem
Vicente Maluoiii.

JL

CLAMOR BO POVO DA PA.RA1BA WNYRA
06 IMPERIALISTAS

PÔR OCASIÃO do grande áto páblico
reaüiado no Teatro Santa Rosa, em João
Pessoa, promovido pela Coinls&ão de Defesa
ío Petróleo, da Paraiba. a população dos
bairros operários, ligando a luta em defesa
de nossas riquezas minerais ao grandioso
movimente que ora He estende por todo o
mundo em favor da paz, organizou-se em

Írupo;, 
qué percorrendo as ruas em ôni-

ns e caminhões, fez vibrar seu clamor con*
Ira ros agentes* dos desumanos e janguiná-*
Ho»; senhores do imperialismo ianque, que,
fe. todo custo, querem arrastar os povos a
ma terceira carnificina".

?* DF.VEMOS «saber liflnr a luta
pcln PAZ. que è o sjjundamciynl

| nos dias de hoje, â luta por todas
as reivindicações de nosso povo.
á luta contra a carestia c por maio-
res salários, á luta enfim pela inde-
pendência nacional contra o Juflt
tmperialit-tn».

L. C. PRESTES
Vt. .-."»•- ANDRÉ MARTY

Ji' KV1DKNTK (!"«* » U«i«"*,. que os iim'''t''aiiv.t*ifi dese*
jatn terá ainda mais mecani-
sta&t, mata cientifica, que a
outra. O noareclmento de no-
voa meios, lais «.orno os projé-
t-Ms-foguíMCn dirigidos pelo ra*
dio c gôbrciudo o etnprêrro òe
bomba atômica e a íuej-rn ba-
cterloJúsiea. fn»>m com «nte
s RUÍ-rra hoj«!, ma-s d. que
ontem, m thmka ser uma «iier-
ra total. *Dc vida ou de
morte;, é :< L*pie«sio exata.

Km Cun.-equèjieio nâo Itá
Êiuerra po?--*'vel se f, totalMa-
de da populuçá*- aliva e -só
brttudo se a classe operária
r.fco a aceitar.

. O pvjme.ro mrio de comba-
ter o perigo de guerra está
pois exp a^NVENCER essa
tmerísa maioria du população
da -validade desse perigo.

São os mesmos de sempre
que aproveitam com as guer-
ras: og grande.*,, e também •>*
mosmos que pagam as despe-
sas de guerras c que morrem
na<* frentes dc batalha — os
pequenos.
COLOCANDO A QUESTÃO

NESTA BASE DE CLASSES.
QUAL O RESULTADO? ,

O resultado normal é a so-

.-«;.•*.¦¦»..¦»•¦.• i-w„ o pai» onde
oh dabalbadorrK estio no Po*
der, o >ii,i- do socialismo, a
Unifi-i Soviética; naturalmen-
<le qut' ésiç pfils está, e nem
poderia deixar do estar, no
campo dos ttabalbadores.

Hà .»•) anoo Jaurés dlala:
iO p«U oue entrar em pri-

melro lujprar no socialismo
verú Imediatamente voltar-se
contra èle todos os Pod'i*>s
reac"o}iá%ioã3 em desespero.

«Estará perdido, se êle n**ü
estiver **pt.> « pegar em ar-
mas, a responder <*om obuses
aos obusf*; A FIM DE DAR
TEMPO A' CLASSE OPERA-
RIA LXXS OUTROS PAISES
A SE ORGANIZAR E SE RE-
VOLTAR POR SUA VEZ».

E* exa-amente a po.icão
atual dob comunistas, Dos
leabalbadores franceses, visto
t-u,. os traba)hadore«: estão in-
eondicionalmenle com a Unia»
Soviética.

UNIR E AGIR

E* de ÍA-da , vidênda, d:ante
do terrível p3rJgo de uma
nova guerra mundial, a ne-
cessidade rie forma»* uma fren-
te ímica do todos os partida-
rios da Pftz. Nós dizemos •—

partidurios dn Pu», e não hn;i*
dores pela P*2» do fsto, rm
sua Imensa maioria os parti-
dários da Pa/. a*nda não es 1 fio
convencidos de que E' NE*
CESSARIO LUTAR PARA•DEFENDER A PAZ.

Esta a r«zio pela qual o*
comunistas ajudam og Com-
batentes ds Liberdr.de a ga-
rant'r O êxMo d"K conferên-
cias intern.-.iona;- dn Paz...'

Para cr"w esan ci^antegea
Frente Unira, dovchrsc em-
pregar toda-* as forças pt-ssl-
veis: desde a pci'.,'ão que as
mulheres catól'cHs af-Jinam
pedindo a Paz. até as d~eln-
rações dos maiores sábios

-considerando a Paz indispen*
sável para o dí-senvolvimento
progressista da Humanidade.

Es»e ' recrutamento dá rio
dos partidários da Paz far-se-
á tanto mais rapidamente
quanto soubermos mostrar o
que será uma nova gUetra,
quanto ressaltarmos a neces-
s-dade da união peranle o pe-
rigo — nem a bomba atômi-
ca, nem a abominável guerra
bacterológjca aquela que lan-

Cm o micróbio da pe.**te e da
cólera, csc«»lhcm siias vit-mns;
os católicos, da-mesma formu
quo os comunistas, Or sócia- mlistas ou os sem partido, to-*
doa serRo at-ngidos.

(Conclui na 10.ft página)

Dinheiro da Pivô
Usado Centra o Povo
pORNKCKiHOS a sagulr algans dados «om.¦ paralives «das gastos com a prrpara«-ãa
de guerra de 8 dos paises de racfe dr agres-
sáo dt Atlântico Norte e o jue poderia ssr
feita em beneficio do povo. em obras de pas.

A ÜM bllhtes de crattelros atingem aa
despesas (somente orçamentárias, deste ane)
cem a pteparafio guerreira das Estados UnU
des, Ingla,erra, França, Bélgica, Holanda;
MnamareM. Itália a Canadá.

icÍS8I TOTAL corresponde ao oiaal »r
çamento nacional do Brasil durante «I
anos; isto é, seria necessária toda a renda
nacional brasileira até lf»7fl para pagar ad
de pesas militares que alguns países eoti-*
nhradores estão fasendo contra ee. inieresKef
das seus e de todas os povos da terra.

•
JÊXlWl IÍM nos Estados Unidos e úe>r.»it

ptHMs do Pacto do Atlântico, milhões d«|
famílias que náo têm onde morar. Se aque-,
les 428 bilhões fossem empregados na con**<
truçio de casas populares (de 50 mil «.tu-.
zeiros em média), podiam ser eonstruida*
mais de 8 milhões de habitações.

. *
OS ESTADOS UNIDOS, que sozinho» ga*tam 318 bilhões de cruzeiros (além das ver»

bas «específicas com o Plano Marshall e. f
Pacto do Atlântico), ou sejam, 34% do sed
orçamento nacional, destinam apenas .;«?.)
para saúde pública e bem-estar social.

'._rw<<m . Um
~m*- -uja *>»-lJ^B

lUANDO a opinião públi-
ca mundial se ergue

contra o Pacto do Atlântico,
denuncíando-o como instíü-
mento de agressão e até um
reacionário medular como o
senador ianque Taft confes-
sa qne "esta aliança militar

0 Brasil e os Pactos de Guerra
quecer que também nossos
paises se encontram atrela-
dos a outro pacto geral de

João Batista de Lima c »Silva

nao çode ser qualificada de guerra dos militaristas atô-
defensiva", os povos da Amé- micos de Washington. Os go-
rica Latina não devemos es- vemos títeres da América

UM NOVO PASSO
Para o Fascismo e a Guerra

Latina precederam, mesmo,
aos governos marshallizados
da Europa e do Canadá nes-
ses compromissos com a
agressão imperialista.

Por ocasião da assinatura
do Pacto do Atlântico, o se-
cretálrio de Estado norte-
americano, Dean Achéson,
reconhecia que êste "é íim
prolongamento natural dó
Tratado Interamericano de

militar, põem de • calva á
mostra o desejo insano ü*
ditadura americana dc par-»ticipar, até onde lhe seítf
possível, da agressão impe»
rialista contra a humanida»
de livre. E tanto 'assim eV
que, sem meias palavras,seus generais e seus políti- .
cos definem o "inimigo" qu®
pretendem agredir — ai'
União Soviética, a classe*"-Defesa e Assistência Mútua", \ operária, o sociíiliômo — ei

fí -.«tr*.-» o /!<-. ***._-_ _r**_-.-.A*P_Ít»_âvií»lí-\ 
'/*!_*_ -_.-_.2 
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; © TÉHRÔjR tatícista é «3 'eh-
'¦ «alnbo que encontra. a dita*

•Iwjrn americana de Dutra pa-
t>« intensificar, no pais; os
¦pifièpar^tivòs -guerreiros «ine
lhe exigem os . i-oiopromso-
deytraição nacioual assumidos.
a«t*s o t-oyíM-no de Wall Siieet.

f«M« com. a mobilização «Ic
.«dia a imprensa sadia, que-

0« lançí. em íutiosa propaV
Sanda de gueri-ii e em deses-

-persida campanha contra a
iiniiío Soviética e o socialismo,
nem com ò -'aliubamento dos
partida-» d»s classes dominan-
te« no "acordo americano" «
a mobiliz.-u.ào de, todos r>s
seus recursos, incUisivo do

; alto¦ ,-cIcüo e dc seus "novos
• aj»'uailros", como esses pòliti-

tyos que se dizem "socialistas"
«esses inteleetniais que Se
apresentam como "indepefle»-
tés", os impeiialistas e a di-
t-'.ilura cV-nsefiuirani qualquer
•xlto no. sew desesperado e,s-
forço de coiivencej1 o nosso
povo de que deve morrer pe-,
los -magnatas ianques, de que
deve empunhar armas contra

•a União Sovííüca, as dèmccra—
«ias pbjittlç.i-es, à classe ope-
raria, ««nfim.

Muilo \i&k> contrario, no
meto di-ssa insana propagai»-
»j»"guerreira raásjfias «-.ada ver
¦nais extensas de nosso povo
*(; . «*©M,veiti ' \. «i.o c''imc con-
to*, st pátria « (í*«>trfc * boc

WALDYR DUARTE

mánidade que repiescnla es*
'.'sa politica para a agressão,

e que significaria esta guerra
dos bandidos Imperialistas.;
15 dièpòcm-sç a defender «t
Pa/,, iniciando a luta de opo-
stçào aos preparativos guer-
rciros da ditadura.

Nessas condiç-oes, como Vi-
mos claramente com o mas~
sacro dos' participantes do
(.'ongi;esso Brasileiro da Paz,
na ede da UNE e agora com
as proibições ilegais o vio-
lentas de ^'Hodos 

. os atos e
manifesta«_«jcs . publicas 

"contra
a guerra, »¦ ditadura recorre
com mais desespero ao terror
sanguinário, para fazer calar
a enorme vontade de paz de
nosso povo. ' *àj£

1. é para apoiar ?'lçgalmeiV-
te? o. terror fascista dc qíw
oMd lançando mão contra »s
forcas populares, f|uc o gove.".
110 interparlidario o.vige apres-
sadainèlítc a aprovação da
chamada "Lei de Segurança
do Estado", a ser votada,, a
qualquer momento', na Oámii-
ra dos Pepíjtatks, ü objeti-'
vo guei-çiro Weeta lei cclcra-
«I» é evidente v o confessa ei-
niçamènte o autor de seu pri-
jeto, o - if- iiliundo J.anu-ira
IMtencpurt, quando declara
que se ei» já estivesse «i» vi
f'w »ftu >.* Itrik ve»-ifiyádó ""

incLdçnle da UNE", puiqdv
não teria.havido o I Congn-S*
so Brasilero da Paz.

. Mas, sendo fundãmentalmen-
te : uma lei de guerra a Lei
do Seg-trança 11^0 se dirige, e«-

«pecificamente, apenas contra o
movimento de defesa da Pa/,;
Dirige-se contra o movimen**
to patriótico, em gerali contra
todos os direitos dos cidadãos
proclamados ina Constituição
contra o movimento operário
de 46 e, fundamentalmente,"ilegalizando" todas as organi-
zações livre? do proletariado,
as greves e as lutr reivindico.-
torias dos trabalhadores e das
massas populares,

A aprovação e a aplicação
desta lei cclcrada serja, sen
qualquer duvida, um novo pas-
so dos mais: sérios da ditadura
carniceira de Dutra para a sua
maior fascislização. Encarai)-
do-fi, assim é que todos os pa-
triotas, Iodos os democratas
precisam levantar «ítí grande
movimento de massa capaz do
derrota-la, de barrar o cami-
n.ho dp fascismo e «Ia jinerra.

E como lutar contra a lèi dc
segurança? Na realidade, li-
iíando esta lula ás lutas em
ncfeaa. dà Paz, as lutas poise
demais rèivin.di'caç«"íès «Ias mas-

a#3 tjnb&lhadoraa ,e populaiee.
E' uiais do que evidente que,
tançando-se á igréve pela con-
qui&ta de aumentos de sala-
rios e outras reivindicações, s\
classe operaria garantirá esse
direito inalienável, que è niová
lei monstro pretende destruir5
ao mesmo tempo ganhando ô
rua e a praça, publica em 7.30-
rosas manifestações de mas-
sas, sra defesa- da. Paz, o povo

.irá reconquistando as libexda-
des que lhe.foram i-oub&das c
que a. Lei dè Segurança prete»-
de esmagar completamente.

MaSj ' se são 'estás ações de
massas que derrotarão a Lei de
Segurança; é preciso não ca*
quecer que a luta contra à sua
aprovação deve mobilizar.novos
setores populares, que nao de-
sejam a fascistizaç.go dó pais,
ganhando-os para o movimento
geral de. oposição á ditadura,
Por isso, no só nas ações de
massas pelas reivindicações e
em defesa da Paz c necessá-
rio lutar contra a lei de guer-
ra. E' necessário lutar contra
ela, também, erguendo os pro-
lesbos de todos os setores po-
polares; — estudantes, medi-
cos, advogados, engenheiros,
funcionários, tn"lheres, jovens,
escritores- etc. — cujos inte-
rêsses e cujos direitos são vio-
lentanvnif golpeados nesta lei

fascista.

íirmadó na Conferência de
Petrópolís e completado em
Bogotá. Por esse último tra-
lado, oe governos servis da

.América- Latina se obrigam
a arrastar nossos povos à
guerra que os potentados do
dólar desencadeiem em qual-
çtuer ftarte dò mundo. As
cláusulas do Tratado, que se
mascara de "defensivo e de
.'leguraraca", nãò têm estápu-
íações asaii» claramente for-'•muladàs, mas este é, na re-
alidàdé, seu objetivo, ef priri-üipalmente; O sentido «jüe lhe
dá a clUadura vassala táe
Dutra.

; Mão é um tal compromis-
m com a agressão imperia-

. lista! o que revela o generalGanrobert, ministro da tira-
nia de Dutra, quando -diz
que "o Brasil estará ao lado
rios 3Estados Unidos em qual-
quer. luta"? . Note-se» . em^qualquer luta" e não mais
numa suposta "defesa conti-
nenta'1" contra uma. real*?
mente absurda "agressão ao
Continente, partida do exte-
rior'. Já o general Cordeiro
de Faria, em conferência
dita. xa Escola dè Estado
Maior do Exército, avança
que, na hipótese d, "um pro-vavel terceiro conflito inter*
nacional, nossa posição —
isto é, a do governo' Dutra
— já está definida, ainda

:qüe fosse possível uma ati-
tude neutra": será contra a

exigem, como o fez o üde.:
nista Cordeiro tíe Fan-ia, ai"mobilização .total da naçR©
para a guerra". 4)

Muito céclo, e muito maiS!
intensamente de que qual*
quer outro governo latino-*
americano; o do sr. Dutr*
de nossa terra uma. base es-.-

; se encaminhou para fazei.
, tratégica e de nosso povoj
bucha de canhão desta guar<
ra,preparada, pelos escrava-

. gistas atômicos. Os primei-ros passos, neste caminho daí
traição foram dados desde. o'.
cancelamento do registro dtf'
Pai"tido Comunista, seguido!
dá cassação dbs mandato;.
dé seus parlamentares e ú6
rompimento de relações cü*<
plomáticas com a União So-
Viética. Pedem-se, agora, leia
fascistas para legalizar no
país uma tirania sangrenta,-
sob a qual seja possível, à"
camarilha do "partido ame*.
ricano" realizar a ''mobili-
zação i»tal para a guerra"sJá a economia nacional,
por oUtro lado, está' sendo
çatàstróficamente orientada
neste sentido. O Brasil re-
duz-se mais e mais à con-
dição de fornecedor rie ma-
térias primas (sobretudo de
minérios estratégicos), âà
produtos agrícolas e de ümás-poucas manufaturas comple-
mentares d., economia de
guerra norte-americana.

Onde, porém, se encontram

Pá8, 4 ~. VOZ OFEKARIA - Rio, 
'30-7-4*

União Soviética e pelos Es- mais avançados os . prepara-tados Unidos, pois "o mun- tivos para a agressão e no
setor militar ~. pois eles se
realizam mais silenciosamen-
te, às escondidas da opinião-
publica. Há pouco o aa-
pitão Antôn-'o José Ferrian-,
.des publicava-nn "Gazeta do

tCenclui na l*.")>a{,.} .

do ocidental gira hoje em
torno da América do Norte".

Essas afirmações, que são
og termos liifamantes da car-
ta de Correia e Castro tra-
çhiiíidos da linguagem dos
negóíjips' pa/a* a linguagem
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oniNA
.. Os eiércltes libertadores, ioh o comando do general
Un Plao ocuparam, em teu esmagador avanço, as Impor-
lan tea clJades de Cliuchow c Chanjuba, A tonada de Chu>
ehow representa a perda de am dis mais Improtantes bas-
tlõea dos forças da Kaomlntang, na direção de Cantüo.

FRANÇA
Foi suspensa a sento da Assembléia Nacional Francesa,

durante oa debates em turno da ratificação d) Pa-t» do
Atlântico, en virtude das lotas corporais travadas ao p!e-
•ário. Apôs cinca horas de batalha oratória, travou-se am
violento eorpa a corno entre a bancada comunista e os
parlamentares Incendiados de «asa nova guerra, resultaa-
ia a suspensão das trabalhas. v

<é>
AUSTRÁLIA

Oa doquetros dt toda • pais reotlssraia «ma frevo go-
vo geral de SI horaa, oa sinal da protesto eontra a condo*
•ação do seerotirlo geral o ds secretário adjunto d<% Fe-
leraeio dos Doquelros, a dote meses de prtião. Dseldlram
ainda oo doquelros nallsar, semanalmente, a tmsan grcvs
do 24 horas até qao sejam libertada* os dois dirigentes sin-
WCM0 y(rRMV«

*
INGLATERRA

. Ao cessar a greve dos dogaelros britânicos, Irrompeu a
frevo dos ferroviários. O movimento paredtsta foi Inicia-
do na Estação Baard Street, do Londres. Oi grevistas exi-
gem o aumento de 19 eraseiros diários o o movimento ubrau-
geri mais 591 mil ferroviários, eaao o aumento náo seja
^ooneodido no correr desta semana. Também oo a-csnsa*
rlstas das minas de carvão amsaçaram recorrer à grsvs
eo nfto forem atendidas suas reivtndieafjos de salários.

i A F A O
A policia japonesa, seguindo ordens do administrador

Ianque Mae Arthur, deteve mil repatriados qus acabam
de chegar da Sibéria, por não terara 03 mesmos reconhe-
oldo eoiro autoridades, as que se encontram atualmente
executando ordena dos norte-americanos.

ITÁLIA
Falando na Câmara dos Deputados, por ocasião da dis-

enssão do Pacto do Atlântico, o lider socialista Piotro Nennl
declarou que a ratlficaçãc daquele tratado de guerra slgnl*
ficava "um crime polit-co. pois a Aliança da Atlântica era
ama manobra envolvendo uma traição". Nennl acusou ain-
da o Vaticano dc emnrsgar o seu dssrsto ds excomunhão
"como parte da politiea anticomunista, destinada a provo*
oar a terceira guerra mundial.

o

PRISÃO OE VEREADORES
NADA mala característico

do regime de nsegurança e
terror instaurado pela ditadu-
ra de Dutra do que » reccn-
te prisão em R"beir5o Preto
de vários vereadores, que co-
metiam n «cr»me» de parti-
ciper do II Congresso das Mu-'
nicibál dadès. ali reunido. OS
vereadores (presos debatiam
na;.ocasião, questões, de int^-
resse' dp.^.pqvo,'"de -A&Q'\
Sa da rrasaa camponesa espo-
liada. E..jii„ o bastante pm*i.;
oue; a .polícia do tra'dor Ad«:,,
mar, a serviço dog se us pa-.
latifundiários prendesse os
vèrçadnres.Ben^ldo Machado.
fl» ,MariI'a; Lu!z Gonzaga da
Silva, de Cubat5o: Serj. o
F^Pinc/^co. Rrartr'1 \ de Pqm*
p^aj.J^s* M»ria. do Nasci-,
mento. fie L'ns* e Manoel As-
sun*?io Bibelro, de. Sáo João
da Pôr Vista.

Acresce a nda que o Jut*
Francls Davis. a serviço doa
mesmos patrões de Ademai
e huma demonstração bem
eloqüente da. venalidade e
servi temo da Just.ça das cias-
ses dominantes, tentou «le^a-
lizar» tais arbitrariedades de*
cretándò a pr.são preveni"*
va das vitimas da Policia. A
tais violíncia e a tio repelen-
te cinismo, não somente os
camponeses da reg ão. não.
apor.as 

'a classe operária mas \[
todos og democratas devem
rerponder com., o seu rmis
«nergico.- pr&te^to. E' preciso
que em eada mun clpio brasi-
leiro, em eu*a Câmara de Ve*
reafores baia um rcpreèen-
tante realmente democrata
que êle eleve sua voz para
protestar contra essa v!ol£n-
c"a. ccieindo a imedWa; 11* ¦-
berfa^ão de s«us colega* en-
carcerados. .

INTENSIFICAR A í
;; CAI_PAISJH>\ pr?ÍEÀv--.-.

/ unr-riDADÈ orr SA«
l LOMÁO MAÚIMA'

/ Às manifestações de apoio
ao projeto de anistia para Ma-
1 ria. hoje extensivo, oór mpnv
de. una c-renda. aos d-na'--
presos''que defende* am a

AL VEMOS A VIDA
DE JORGE HERLA1N

A fjestapo paulista tenta liquidar fisicamente o
bravo lider operário — Há mais dc quarenta dias
scra irorar dc roupa c sem poder fazer a mnima
hig?êne — Grave o seu estado dc saúde — Que os
trabalhadores c os patriotas protestem contra as
torturas c a prisão sofridas pelo patriota Hcrlain

ml d '¦iJn'l;iI>ffí Üu^tT.m

CORRE PERIGO a vida do
bravo ll:'cr operário Jorge
Herhin. Há ma«» d« quaren*
ta dla& pre:o pela policia de
Ademar, esse dirigente prole-
tário encontra-se submetido»
tcrr»veís torturas. A própria
polic a paulista em *uas de-
clarações provocativa* afr
ma que Hcrlain foi «lnterrcr
gado longamente durante oito
dias» e. quem conhece os mè*
todos naz'stas dos «inteiro-
gató.-'cs> da G-tapo d» »r.
Gasnar Dutra pôde Imaelnar
os espancamentos e a, bru-
talHades por tle sofrldcs.

Mos o*, torturas dos fitd*
nora* da ^rd-m Pol-t e-, e So*
c'al contra Hcrlain nio f ca-
ram nerse^ «interrorratórlos».
Segundo s<» Informa de São
Pa vio derde qu« fc' presu,
Her'n:n ainda não p5de tro-
c*r d? roura nfm fn??r a.mt*
tdma hlrríene pes-;o?l. est-irr
do i^ol-^o nvT^a rolitár'a- S»u
n-fíido da sa'*"fe * orec^rissí-
mo cor»'o o ri,co-i'ieef'i"o nrA-
prlo r,*',?;co fi? r^cpaJta^^nto
da Òrderi l?r'W*ips» e Soe'al
rtte 'oi r,,«?'— -^o i***-, n*enAém
lo. O referfío m^íVo recei-

t°u-lhe alauna medicamentos,
ma« nem ot rem6d'os foram
fomeedew a Herlaín, nem fo*
ram modWeadaí- a< condições
así-nMinas com oue sms esc
cerelros tentam iiqu!dá-!oi d"
slcamente.

O PATRIOTA
JORGE HCRLAIN

Nle podendo ocultar mo9
nem a pr*s5o do combativo
lídor operário nem es tortu*
I4S a qup se encm»ra suíe'*
to a pol cia cr'm'nosa de
Ademar espalhou for to noU-
clárir pe's bnnrensa venal
anur^lando que havia deitado
a müo «rum nerigo30 eapi&n
trsso». Pr^ivn-se. as*i'm. no
fato de tT íTerh!n na««c'do na
S'bT!a rara Jtw*ffçar a sas
pn«1b « vim lançar nova
onda de vI-Wp-;'*s contra o
raov!r-er>to di defesa da Pns.
ao wnl. romo co^b-ítt-nt*» do
prnletnr^^o p ermo nntrlofa.
ii rr*~*",r?'''> d,**''»',r!*'» onff^-
i*o rS ro"»'a fi^rvr de s«
?»-«»*»-f«*w- V^^Aq,

Na realidade. Hcrlain tem
fdo. em toda s sua vida um
«rwplo de patriota, d? f.'de*
lidade a^s Intéresrei da clns-
»5 oper-Ir!a e do P">vo brasl-
ls*ro. Velo oara o Bras'l a'n-
da irerrno » a"uf «e denffl*
cou mtn as asplracSç? das
prandes r-ass-s trabalhado-
ras» *>—- »-«'/> f-»»- . li*»*»; trins-
rorreu tod» a sua ex^tAncla.
Como ferroviário, no Paraná.

TRIBUNA POPULAR contra*
assalto,dos bandidos da po-

lic«a indicam que essa medi*
da vem ao encontro da vonta-
de d» povo. O que é necessá-
rio, entretanto, é conjugai
essa vontade, transformá-la
num clamor tão jrrande, tào
impressionante qu? o pr*pr:o
ditador se veja forçado a abnr
as grades do cárcere è Cevou
ver a liberdade ao b?rd" üa
FFB e. iiintamente com êié á
to^os çs.anlHascistqs. oremos.
Sômeníe um mpvWento des-:

Sa; erpScie pôde conse?*us,r a
rápidaí.aorov-r"o. e ,cumpri-
mento do. urojeto de an"stlà.
Pnra isso é necessário: inten*
sif*car a campanha de a^ita-
ção em todo o pa's, conecn-
trardo-a orinc'palmente: em
MaHna ' que deve ser1 apresen-
tado rão' aderir.? como herói
da FEB, mUs. ao hdo d?sso —
v.asi e-co^as por e?:5mp!o —
cemb cslndanté dé enTenha-
ria* nas fAM'l*as è'us!nas em
to-fos o* locais dPtrab-^hó,
como um Hhn ilu:'tfé fii clasi-
se oiorAr-a, como met-^u gi-i;b (", t-r-f «são: 'no^-crn"1^
jornrl:rt!cos 0 eriire' os rrrf-
cos. como tr-hn^^^or do. ?n«
r^e-^pa. r-ve rT>f>r»'^oüT\^t'efí-
c'"n9 di TPjrTT?T\ PO^T7-

:.tA,R fjòm a r-esma b^Vrra

ttv% u m^alba d3 c'omba'e d3
a.pU-ç .

Ao mesmo 'tempo, 
pod^se ¦

atnpUar a c-jnoan':a exitrin-
do a re?J.aurác".o d2s í'b>rda-
des púb^'eas abolidas na pa-
iica^pcla dlíâd-Ta int?r;'ar-
Vclrni. pois como s? yô. nüo
b~rta a-rova-s-, a lo'. Sô o
povo braM-rioe .'Volante
pÓ^3> çc^s^üir r-t^pJa sejt»
re;pe'tr:da o cüMpríàai

'¦"¦'¦•]v fo^a nori o
, AGENTE STANFIELD"

.
¦-yv ,TTm teif^rama ¦ d?. Nova
Yor|c &\m£à: a vi-da ao
iursom^ip^n f. I Bprls'M;.
SHr^>-Td. oug.; se- KHtiüa •,.¦«pWessor¦; ds :Eéohbm:â V da;;'
n-JV':'V:^<?' <*" '°nlu^b=^ 

6^.;"
pe.ri.tj'em Krpiileiritô UíBaTiíiS'. «

Isto Aconteceu
tas contemporâneos». Acres*
centa que ê!e vem a convite
do governo brasilei; o e fará
seis conf.-renchs na Universi-
i'a-le do T^^sl, sôbre sua es-
p e»'~i'fi.->*e.

Que rerrcssnta em termos
elares, a vinda desse agente
dr» V/r.M Streot? Trata-se d#
um teôr'co da expJorà^ãõ do
n^rns'*! rr1i bomom. no-'s os
fnngs^er.-? •r-per:?l'sAas em sva
***" fi* !'""¦•••-;. nsüii-affl eon-

tra o.1? ó*i?r^r!ps a^su^s a fer-
ra br|5t? rto". Brr.?s f*u? r^Tm
em tpdoçi os ra'-?*? omc o^rl.
¦i«\,i.(»T.~4-,c,..p,i p f^^.,^^ dou*
tri^oç cr^r-z**'"? fi<? c"TPve-* tra-
t?',"c e rv"—it*-.nny co^for^n-

Brasil. Sem dúv da, è ?«.us ope*
rários, prlnc.paimcnlb que
compete protestar e impedir
a entrada em noeso pais dês-
se lacaio dos magnatas lan-
quês. Mas aos operários de*
v«mi unir-s? nesse protesto os
Unlv^rs ários. E' p e:iso
salvar a dignidade de sua e*-
cola.

ESTIMULANDO:"
O ASSASSINATO i

.C *o 
?T^-—i-'--^aV.'"ffl

E ò o f»ov*r-o Pí'em o con.
vl''n. V, a'ud,-i tH? cfore^e um.fi
frfb"**a ra Uni ver?'fa^e do

Quando futuramente ai"
puím aui"f?r çar-c^rij-ar ns
d!as oue bole esta—Oa v:ven«
do. como dorrl-<aíos re^o ter-
rer rnr iirn rc-í—e de. in?e-
n'~nn-n e fio rra?'* ct-mdo
c!çr*v**":o r">]a v^-^a bu—ana,

bn~tT^ a~o-*?»r ro*r.o (•¦•eri-
p.'o f f><—]-v-""o f-^ o1-"^0 de
P^T'/-?t ,3^ 'n'^.T»'i-o l',i3f!t?ri,Tl
rn->'»'*«»t f f~>-"> Pu—a^a •,us*i-

í'-^ OO rtrytnrrr^r.^-. r1o T*'n--'Tl'í|

(*/y f-.nt~^V-^A*,r p^o«r|o^ T^"S"

S^--j A-r, rs«-fr>eí T^ a ^'Pf-fl-

f^r.l^.rr, r,r, p«.| ^r»• -». */\*. ({q

- _^ /¦

O Conclave de Araxá
.S RECENTES discursos pronunciados pelos capitalistas

Aujarta "Frcüsrrco 
Sc .mHt e EavaídaMio-ii, no ban-

quele a eçíe oÍDrcciâo, rovslam o dsssontsntamono quolavra e::i áljdiís| oet3re5 das claasas dòmlnaiatai aní?" a do-
mingua crc^ooízía dc imi>2m:i3mt. iàhqas eô'3\; toda a
norâa viia ese-iOmija. iMísvessè descon'cnt?.monto emrzs-
sa-ce atravis--cio vo-^s ünÜal in:lÍ3aa:Ío m:ii';a mni3Vma
atitude tbma_oj:ca de qaaa' v| crescâr o¦ coalimoala anti-
Iri.i37iar.:ta '.cio noc:o povo, dá que nramo a voníade de
resíttir em do?23a ds nossa economia.

Esrcs 
'thpi^os 

daccant-ntes confratarnisam em' Ara?:ácem es mr.i3 dparitílos laVaios dos tr.roa e monaoóiosíjnqçcs e a píoácup^ãa de toílos eüs soV.Í, em úlíimÔ ins-taasia cte-rre-ar o p2:0 de todas -as-dlIlsaMadas sôira
^Jr^If3 C:D m^m c do now>: E' luíanílo cada vezcom man vjjor por suas rolvi-idioaçjDs, proí^t.rvio con^aas amolas raraltani^ de tais co.i3!v«3 dos hítio^s daDprgECEja, rcs.es trabítlha dores poderão '.frustrar es3a cons-pir^fí-o co-/ra 0 srj já bM-ássimo 'padrão de v^a e obr~araqueles senhores a buscarem outra saída para suas difi-cmlíac cg. '.*'¦"' ... ¦•:... .. ,,..

Lio. ZQ-7-OX. VGZWmíhMA--^q. *

tonou*se desde cedo um II*
der incontestável de «eus com-
p-jnhelroi. colocando-se re«o*
lutnmente 4 fr-nte de suas
^eIv*ndlcaç*p^ Deno's mes-
mo nerreudo peU d'tidur*
e^tai«onov!s»a. em conseouên*
e<a úo w«ns afvMwdéa onera*
ras ifedlrmi todas aa suas
e«í*-'»«'»r A lutf con^r- o tna»
e*»r«a. sr»»'''» um <jos mais
at'»*o^ n»'>b,t!T?'dr»ms das mas*
ms tr*v-<*»»Horf«s ríi»*a o es-
fftf^> »*e n^rrs eontra os
fv-vi-et hitlerWaa. p?èr!a'n
6 e*m«fi-> mn mulh*r bras lei-
tn e n-«l A* f'mf,n f,'*o»' br*-
dtV*"*. Ou^»,*'> fo! p^»íü
s*!a e~*>r*m-4 nhvi ?*,»n< fi**' a'
b«*. "5 r»or ou^ foi prwo?
^mn|fvme?f e norr»ue enntl*
•"••••v* eèfri ^ r",,íma f*r.>»aa
fV»«* ov^T^TOfj t^**%n'»*i a l"tir
|M***S ^w'rtw-i»n ^n pt-twí» p—n.

v"»»"#i',Se'» t«f»»»^(-i (v-.-.*»^, n
rn«*+-i m 1% «*}ltn4ura anfl-bra-

E' s íste natrlota oue & po-
Ve\n de AdT^ar e Pntro n-e-
t(—An ?s-»««?««P# *p^ a *i-te

t»«<»»',otn. contudo, oue es tra-
^n?^f¦',orcs p tMo*i c"* ratr'o-
t*»* tini fie "--lvar n v!f"*« e ret-
tl**»'r A l^ber^ade erm^ndo
T*f>r i"Ao O T*fl'«j prOtrel^S vi*
porosos. rT^Indo de 'med,a-
t-> f»ii<» n r?»»-t«T>»t r»aM''~tn p»»
dA uri t»**,t-'iT,,**,to b"***a"»o
fiiir» t*<» m'ii»i (í*-»»»•.«--''OS Os
*„;****,* r-'j'«fi- Ae o'*e *e»
ee?s'ta e. fV^mente/que ces
se a «»'a TJr'ç5f»,

do Socorro Urgente sediados
em Bangú, estes são tácita-
mente elorlados e continuam
Impunes, á sôlla. dspostOa n
pratrear novos assassinatos.

Depo-s des. as revoltantes
deciaraçõe o chefe de policia
da d tadura americana, com»
supremo escámeo diante du
opinião púbüca afirma què';
sé instaurou o «competente
Inquérito nolical na dèlc-pCá
tío 27.6 di:tri?o>. Quer dzsr
o Inquérito para apurar o crb
ir.e é. feito pel03 próprios as-

. saSsinos.-; -s^ 'tf '"..

APRESENTANDO
SERVIÇO

O general Scareela PorteTa
novo cbefe de poJVa do trai-
dor Ad^nar tle Barros. âiri-
joso de Pre"t->r sorv-Çís ro?
«pus natrôes ian^ufs ian^ou
sua famosi crculnr proibiu-
do os fov tos -os d? *Ü7. ' e"i
SKo Paulo, por ccú^étfi'
oue o» rrc-p.os vmbam s^ndo
atatja^o-j no^ pfi!poe. «ortId-n-
tt<.'fhi>( is^o 6 re1"<? rp^^n-s
que girr.m «na árbifa do rr>.
lo^o n^rte-à-re^cano»; De-
r>Ati irjsssa ni.nfíHa Virr-cirrí.
t9o r.p^ec^adn pej'^ rnba'"T,o
i^n^m o átríb. I ,r!o rh^fc
de p^Itío. ru—a lin^TÚ^^ni
bolrren^ on.o If™^^ra ns a^r1-!-
g, q fin fVfi^Q Clolh}*',l'i. fo-vi»-
.«cOTr.bátc mnv'do c~r)tr'* o rn-
tmm'p^e», otc.. falo .1 Im-•wrpn*-n'-'ii*,'Tf-n-->-3, íll2t:f; ..p-
fin ti rrss"o a^tvjr^ P hnv
t"T fi^n vp-9-riorH-. ,íp vAr a'-
tvd"r'',-í rt\\e r*? p*",o",'v'''V',,*"'
fi-* TT ^o';í'*rre'"5^ r*n-. ^T-.v,,'n,

f.f+li-.qi.ã*"^ d^r rro""n o
t?j»"rr>r" AlA-i d'-30] !***''.*iltiíi
c?*'*ttf.rÃ a Mh-õ^yj r-~-p,..si~~,.

jornal 
'<r<r*-'t'—>-,''>¦».-> 

p.** ^p.".
)o, p — re.^un .0 *••> vvòtí^Ío

r** fie jornais do VAo. como-
enV?. ..'

E a!nda há jorna's que pu-
bucam sem pioiestos laia-de-
eláâaçfioS Ce lão r-ncerc-so nij
mi^o da¦ imr-r:':-sa. Enfim-há-
<J|>-/i-v-.i:.-.CnsS .ç ' Í^T-7^ -yv-.-n ..-•,; j/y
«irunria nnücia tem U Slia

FREQÜÊNCIA LIVRE
NAO ESCOLAS SU-

PERIOREft

Tomou o numero 551 o pro-
J<'»o qus trai-, da íruquenda
Uvre ás aulas teóricos, em
todas as escola» superiores,
apresentado pelo deputado
Pedro Pomar na sr?»Ro de 3.»
feira. 19. Esse projeto de lei
vsa atender á grand? aspira*
rílo dos acadêmicos de 'odo o
Brasil que se p/»fi>m á obrl*
gstofedade de 70% de fro.
0UTc'a constante da Refor
ma Mftrlant «m andamento na
Cornara.

«.-/

SABOTADA A APLICA-
ÇAO OA LEI DO
REPOUSO SEMANAL

K
Na mesma sessão o depu-

lado Pedro Pom*».r. em remic
rlrrentn de Infor^ac^e1* acu*'
w • MWstt-o do Traballfo de
sabotar a lei do reoou«fo ai-' '
manai r«mM,'pra',o dc-néf4
chando os pedidos do*i p.itrriís
no senfdo de «p«»uarí1irem ,s
r^^lam^ta^o du *<?{>. E!«-
cVrece o sr. Pedro Po~»ar
oue. durtnte 2 nno<*. del^a-
ram fi» etm"»rlr o d?-pov'tiv»-
cor.«f'tiicioral s^b n m^smo-
preV^o — n t-p»««B«---^(» de ¦
«-•vru^mentar» a Cois»'ty*

C*o. A»era. toma—e mais
e'ara a noWcn d* sr,>ofa'Te-n*
*">*****n ^s«e diroíto do«? Ira"1
**"'m*nT?'. rom a nesente
regulamentado da lei. *•'-

1
u

o AC.ARor* nn Trfo ^ :
f* 1 '•?•iva A«n imte 1
RESSES NACIONAIS t<

A rimara anrovou. em tôr'
ou? fie í»«,%**t <-, *«A-^n t-*''-»..'
np^ór»"! do T-'~o  r^bopn'.

pn,<.** m •p»»t-.-('»"t o*-**». p-">,-'-'*0|

re«t. a Ttt»S!<J5 a n ^r-.~^+j-!a<i

f«"pi<> fl*,V S «y>i»n ."*. ri os- -
t^OU O P-ir^^nr 1rn«"f!-)'!',-ta.
fir\ />/*A—'''>. ••*^*A-»'«».'',i-» p.,«* (>S

poo^o r»*»^ i.*—A o'",l^"- *-• »t *->a-.''

-j. l'*,'»n »-¦-'¦»-''»*"»*>>*¦»/-, p <--aft

15 ,

r«At>l-<i| *•-, ^«U..*~ *r» o-~) a
*:,',if •»/»»%••-^*><¦ • /¦**•% t^T*-. r»*¦»••-•—'¦^-^

r*mmt+o'*J'y fs**- §/%«•**#»*%« r^*»j

Ta.;
r—<st
r--.1-.ij

*.n-t r—-•: n^«'*-.*-A ^--J--"J-n r>a

fl,^- — **^* *^ ««r*—**»**«-» T^'*-,, »^»,^,-

^.n^»^ _ r— ,';-.*o __ /-•'.»'-> O

pn»»'T*>«»!^ o *-» «*-. í> ^ T-A*"»--'* -¦*-* ••*•* o*^{

^nwr^nl ,***, r*•+*¦•'*•**•'}, r**'-* P *T

rln,~~., '-í-^ r1"—1 r-.~'"'-;Og

V*.^-;i-"•--•' ^^níf, 
-~..-»^-'-.. nr>_

. .~n.,^, __;"**/¦»••¦ o, o ^"P

A n l-.«o ^—'••-.- rt?

r-„._(-,., r\ rin/.»^ ,-«, ^-^ /"> />•>-

r-*-1-^ n n ^o-:-.-..''•--"--> /•''¦"'',

^„t..i,„, .• „„,_i^_i„„ ^ „ ?««..

r/,„l.-»,r, A l„-iV--',J..--r, ~»« -! - — -1.

1«/.„„ ^„.„,1..a n „«_--•— l>--n"

«-.. « /• • /i --, n r*-> •% ri *• - —¦-» c «• "• *¦ *¦ •***• ^ -

r—-'••-•-1--. r-l 1 .tt
,r.-x„^ 0 irriporiài-i^nlo p o Ia

I

•L ei a

«iiripíènsá,, a -/rnesnici que
tu/, h ap:lo,-r'a CÍ03 ih:en:'iá- •¦
rios dé givsnu combaív o:co-'
munSiiic '' combate ds-éófi'-
gress, p d? 'r^* "d" r.cr.-üo com ',r

o exemplo «ocldèiiLtkÍ->

1- -

,•."'¦' 
:-¦
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Os Pi
Aos

ovos
Guerreiros

Podem Impor a Paz}I EIS O PACTO DO ATLÂNTICO

de lruman
IHHS FATÜH <U maior

ftutpurUiiri» Unteia nn
«ovo brado de alerta a ledes
om povo*, em defesa da Vou.
A aprovarão pelo Senado
americano, ettr -.rutana, do
r«mclo de guerrr e agròtiio
th» IfUnliro N'erte e a men-
¦agem de Truman ao Con*
grr*.M> peuiudo mais nm bi-
Ihao e 450 milhor» de dé
lares Je armamento», vem

dlaer aos povos que a lula
pela p&t deve ter Intensifl*
rada, pois o perigo de guer-
ar • cada vez mais grave.

Cm planos armamentlstas
americanos andam de mãos
lados com o agravamento
Ia frise econômica do capi-
ialiü-iio e indicam • temor
crescente do imperialismo
Ianque de se defrontar com
a revolta das massas traba*
Ihadoras e populares mer-
giilbadas no desemprego for-
fado e na miséria que devo-
ras eomo um cancro o mun-
êm capitalista. Indicam tam*
bem (. desespero do impe*
rialism.» ante o crescimento
das lutas de libertação na-
rional, na vanguarda das
quais se encontra o heróico
povo chinês. Indicam, àln-
da, o fracasso das tentati-
van dos Estados Unidos de
assegurarem indefinidamen-
te o domínio econômico e
político dos paises da Euro-
pa Ocidental

O programa armamentls-
Ia de Truman visa tirar *
'mperialismo de um beco
•era saída, que é o movimen-
Io ascencional. das. forças.

- democráticas e progressistas.
A mensagem do chefe do go-
verno americano ao Congres-
so exigindo armas, armas e
mais armas, denuncia o fu-
ror que se apodera dos cír-
eu los Imperialistas ianques,
que sé encontram "saída"
para suas dificuldades na
guerra de conquista, nos
planos expansionistas dos
monopolies de Wall Street.

Trata-se de am armameh-
lismo furioso, total, jamais
igualado em qi Iquer outra
época de história. Truman

. não, se contenta com as so-
mas fabulosas que exige do
Congresso. Diz textualmen-
te: "A AJUDA QUE FOR-
NECEMOS CONSTITUIRÁ
APENAS UMA ¦PEQUENA

rAiWKLA COMPARATIVA*
MENTE COM O QUE ESSES
PAISES (iA.HTAKAO UE
ieus pitormos ui:ciut
SOS".

t' sabido ij-ie todos ou pai-
P "ajudado*" pelos Esta
do» Unidos n&o conseguiram
reeuper r sua ecouomia nem
sequer na proporção de en*
tes da guerra. Os magna-
ias americano? impueerani
a esses países — França, In*
(laterra, Itália. Bélgica, Ho-
landa, ete. —> os produtos
que sobravam nos Estados
Unidos e náo encontravam
mercado. Impediram assim
• desenvolvimento económi-
co de várias reações, que es-
tâo hoje assoberbadas pelo
desemprego de milhões de
operários, pele aumenta do
custo de vida. pela queda
da produção e do comércio
exterior, marchando Irreme*
dlavelmente na esteira da
crise que rebenta Incontro-
lavei nos Estados Unidos. O
plano arntamenti.-ta e guer-
reiro -dé Truman irá agra-
var mais ainda essa situa-
ção. t

- " Há outro aspecto da men-
sarem de Truman que me-
rece atenção^ Embora o pe-dldo de armamentos esteja
relacionado com o Pacto do
Atlântico Norte, o forneci-
mento de armas compreen-
dera os 12 paisi; signatários
desse tratado de guerra Im-
oerialista e mais os paises da
América Latim., as Filipi-
nas, a Core* do Sul, • Iran,
a Grécia; a Turquia. Uma
simples observação no ma-
pa-mundi mostra que o ver-
dadeiro objetivo do imperia-
lismo americano é cercar a
União. Soviética, envolvê-la
tal como tentou fazer Hi-
tler quando . forjou' o Eixo
Roma-Ber li m -Tóquio.

Mas, como os planos de
Hitler para a hegem<mia
mundial, serão . esmagados
ramb*m os pianos de Tru-
man, herdeiro dirélo do car-
nlceiro alemão.

Nos próprios Estados Uni-
dos, aumentam os protestoscontra a criminosa políticaarmamentista e guerreirade Truman. Ainda há pou-cos dias. o ex-presidente
Wallace afirmava: "Nós. queacreditamos quc 0 caminho

da Pa* tstá nas Nações Uni
das MtttMteremos rs** ver
ba iníqua de créditos de
guerra, destinada a enviar
bilhóc de dóiarr* em armas
par. Europa, com uma
conseqüente corrida arma-
mrntl.ta em todo «. mundo".
O general IVlnright. famoso
na guerra eontra o Japão em
Hataan, declarou: "O Parto
do Atlântico é um convite
aberto à guerra.. Os Esta-
dos Unidos estão a um pas-
sa da guerra'*. 0 Senador
Robert Taff. que tem apoia-
do sempre a política dt
Truman, opina'agora que "o
fornecimento de armas tor-
nará a guerra mais prova-
vel". acrescentando que "o
programa de fornecimento
de armas incitará a guerra".

Assim, ninguém dá mais 6
crédito à balela apregoada '
por Truman de que o Pacto •
do Atlântico e o programa '
de armamentos "são medi- !
das defensivas". No próprio ;;Senado americano, sempre
dócil às Imposições dos trus-
te: e monopólios, levantam- • •
se dúvidas ás alegações men- , J
tirosas de Truman. Todo
ntttndo • empreende é que

os mamatas norte-america-
nos estão procurando, deses-
peradamente salvar os seus
mercados na Europa, manter
aeus privilégios e conquistas
nos paises coloniais e semi-
coloniais, esmagando as lu-
tas d* libertação nacional,
alargar seu campo de inflo- ')
êneia, de acordo com "as
obrigações de liderança nos
assuntos mundiafs" recla-
madas por Truman em sua ''
mensagem. Liderança oue !!
ninguém pediu. liderança • >

que os povos rebelem, pois 
'

conhecem na prática aonde • >
ela conduz e a oue extre- 11mo.« conduzirá, ouando nos «>
próorios Estados Unidos mi- | jIhões de negros, judeus, des- •!
cendentes de latino-amerlea- ' 

|nos ou asiáticos são trata- !!
dos como "seres inferiores". ''

Por isso. os povos de todo ',',
o mundo lutam e continua- ¦ >
rão a lutar firmemente em ''
defesa d» Paz. certos de «•
oue dispõem de forças su-
ficiente-, para impedir o.de-
sencade?mento da criminosa
guerra de Truman qr»te visa
continuar a guerra de Hi-
tler. y. : \, .

OS IMPERIALISTAS AMERICANOS i Semana Internacional

PREPARAM A
2¦i — Quando o âtuni ser*

v«v..J dos trustes c mo*
nopólios de Nova York,
Harry Truman, era Sena-
dur, declarava, em plcnu
guerra dos povos contra n
agressão n«i-.í fascista:

«Sc nos virmos que o
Alemanha está ganhando,
devemos ajudar a Rússia.
E se a Rússia estiver ga*
nhando, nós devemos ajudar
a Alemanha, do tal forma
quc haja o maior numero de
mortos possivel.» («New
York Times» dc 24 dc ju-
nho dc 1941).

Na situação atual do
mundo, quando os impe
rialíslas alemães estáo sen-
do substituídos pelos ini-
períali.stas norte-america-
nos, que-têm os mesmos
objetivos guerreiros e dc
expansão mundial, Truman
forja um novo Pacto anti-
Komintern. o Pacto do
Atlântico Norte, e o impõe
aos povos cujos governos
traíram miseravelmente os
interesses nacionais e se
reduziram a simples fan-
toches dos magnatas ian-
ques>.

. Truman pediu esta se-
mana uma verba de UM
BILHÃO E QUATRO-
CENTOS MILHÕES DE
DÓLARES para armar to-
da uma serie de paises que
circundam a pátria do so-
cialismo, a gloriosa União
Soviética, i «

«... que haja o maior
numero de mortos possivel»*-*- continua a ser o seu ob-
jetivo em proveito dos mui-
timilionarios americanos. - ;

• 1 re». ho dc um rela-
tor/o dc K e n n r f h

líoyall. oomo Ministro da
Guerra, a Tniraan:

«Os principais fins das
autoridades de ocupaç>>;>

, (nõrte-amcricahas) não sâo
mais agora, como era o ca*
so imediatamente depois
da guerra, o desnrmamcn-
to, h desmilitarização, o
afastamento, para longe dt
suas zonas dc influencia,
dos lideres responsáveis

. pela agressão militar e pe-
Ia política dc expansão na-
eional e dc racismo, a cli-
mlnaçâo do potencial dc
guerra a perseguição dos
criminosos dc guerra. Es*
tamos agora numa fase
mais positiva, a dos pro-
gramas a longo prazo..."

Em 'seu relatório publi-
cado ali de março dc
1949. Royall informa quc
18.000 novas, armas foram
experimentadas pelo Exér
cito americano durante o
ano de 1948. das quais
.*).Ü00 foram adotadas ou
submetidas a ensaios mais
demorados; diz em síntese
que a maior parte das pes-
quisas cientificas estão
oiieladas para a guerra. ¦:'¦

O •— «A arma aérea
(americana) já^locali-

zou 60 objetivos vitais so-
victicos ao. alcance dos
aviões B-36 equipados com
a bomba atômica ou duas ,
bombas pesadas de 20 to-
neíadascada uma, deco-
Jando de bases americanas
ás quais poderiam voltar
sem precisar se reabaste--
cer.» (Informação divul-
gada petas agencias ame-

GUE
rlcanas em tmwço de_
ano).

^ 
— «Depois do võo -
escala do «B-50»

redor do mundo, os cheí]
ún aviação americana dci.ir.ir.iin que os *IM{
poderiam facilmente bon
bnrdeur objetivos partini
do Alaska ou da penins
Ja do Labrador (proxim.,
da URSSJ. (Telegrama 4
Agencia France Press
16-3-49).

fj 
— «Acredita-se, no D
partamento dc Dcfcsji

A E O CONFESSAM
MAS A LUTA PELA PAZ PODERÁ DETER O BRAÇO AGRESSOR

ii

¦Jf — «O tempo trabalha
para ns russos. No

momento, estamos prepà*
rodos. Eu estava Inquieto
antes de visitar a Alcmn-
nha, mas tive a surpresa
de verificar que estamos
em boa forma... Nossa
delegação discutiu a quês-
tfto. do rc.irinamcnto da
Alemanha. ,Ela julga quc
a industria da • Alemanha
Ocidental poderá ser rc
construída a tempo para

dc Washington, que as a l: desempenhar seu papel na
mas microbíanas são -cm '_ 

prova «ile força» — (decla-
meio econômico c mui!
eficaz» de fazer a guern
A utilização prática das ai
mas bacteriológicas é poi
sivel» (palavras do Majo
gen. norte-amreicano A
den H. 4fcWaitt. chefe d<
serviços químicos do exci
cito ianque). .
£*£ — «Nosso objetivo

encontrar o metodj)
quc nos permita, sentade
numa caverna, sorvend
coca-cola, bombardear
inimigo sem que ele poss
nos bombardear.» (Decl,,^
ração do general amerJc«i»*';. bombardeiros». (Do
no Lcmay, autor do pit- neral Lemay, chefe
meiro bombardeio ce»
bombas atômicas contra
indefesas populações civis
no . Japão. —' publicada no

ração do VicepresíJcntc
da Comissão de Forças
Armadas do Congresso
norte-americano, qüe par-
tícipou recentemente, dc.
uma Comissão de . parla-
mentares .americanos cm
visita á Alemanha).
O — «Podemos lançar" a

' • bomba atômica sobre
não importa que ponto do.
mundo... Podemos faze-
lò de tal maneira que a
bomba' atingirá o objetivo
antes mesmo que alguém.
se aperceba da -partida dos

ge-
da

aviação de. longo, raio .de
ação das Forças Aéreas
dos EE. UU.).

e palavras que indicam
uma ação criminosa já cm.
pleno desenvolvimento pa-

.ra a guerra de agressão
dos imperialistas trumanía*
nos contra os povos. No
entanto, os povos sâo ca-
pazes de deter o braço do
agressor infame. A luta
dc massas contra a guerra
6 uma arma muito mais po-
derosado quc as quc po-
dem ser fornecidas pelos
Estados Unidos, aos .signa-
tarios do Pacto do Atlanti-
co. do Pacto do Rio dc Ja-
neiro ou aos paises fascis-
tas, como a Grécia e a
Turquia, que estão tora dc
qualquer pacto mas quc
integram a . imensa cadeia
de bases militares norte
americanas com que os co-
lonizadores dc Nova York
procuram cercar a União
Soviética, as Democracias
Popujares c desencadeiar a
guerra.

A recente demonstração,
cm abril ultimo, em favor
da paz, quc culminou com
a realização do Congresso
dos! Partidários da. Paz dc
Paris c Praga, mobilizando
mais de 600 milhões de ho-
mens, mulheres e jovens do
mundo inteiro contra • a

jornal francês «Le Figaro»|
de 14 dc março de 19491,

not:
Da Uriiã

«QEQRGE D/MITROV, .-.----.-v-rv ,-v ;./¦-.

viveu uma das fases
,- ?mais árduas da luta pelo so-
.^cialismo, quando a reação

mundial. - o imperialismo pm
seu conjunto, forjava os mons-
tros fascistas e os armava até
os deriteu para a çuerrá de
agressão contra o ónico pa's
socialista — a União Sbvié-
tea.

.Já não se tratava apenas dè
pregar a doutr>na socialista,,
mas defender as primeiras
conquistas do socialismo num
país isolado,-cercado de ini;

.migós ferozes, um pais qué
, levava á Prática os pfinçip ps.

marxistas e aò mesmo tem-
. po era obrigado a d-spehder:
.grandes sonias de energia

para sua própria defesa. No
futuro, num mundo onde . pcapitalismo seja apenas. a

. marca sangrenta no passado
dà/humanidade as gerações,
renderão seu tributo aos imçn-

i sos sacrífJc'os dos povos so-'..Victicos por esse heroismo. ja-.
mais igualado que tornou pos-'
sivel não ,só pressérvar a obra
d* Les^n e Stallni mas tam-
bêm conservar aberto 0 ca-
mlnho para a libertação dos
Outros povos. E esta Será a
maior d'vida dos povos para
com P URSS;

E' .nessa trncheira de de-
fesa da construção socialista• é dó caminho para o spçial's-
mo que George Dimitrov apa-
rece aos revolucionários de
hoje. mais do que um simples
combatente: um comandante
defendendo um setor que èo
alvo predileto dá ofensiva
Imperial sta contra o movi-
mento proletário. A figura
•tle^imitrov se eleva acima, da ,

,;«j^ÊÜra:"normaí:. .ácsdíp'.'mV;

m 11
terríveis dias d« Í933,.com a
subida do fascismo ao poderna Alemanha, ç se ombreia
com a de outros construfO"
res dos tempos modeinos,
como Lêniri e Stalin. 'mpon^
doJse ehtre os seus mais fié's
dtscipulos.

. A, URSS era o espantalho
Utilizado pelo nazismo purareprimir a revolução - social,
Slmpatisar com.a. URSS era
cr me, caminhar ao lado da
URSS na. Alemanha hitler»s-

, ta era fazer jús.á, forca. Di-
m.Urov sabia disso melhor qucninguém. No entanto..-com
que indomável coragem êle
enfrenta seus verdugos, afir-
ma diante deles suas con-
vicções filosóficas e defende
o grande pafs socialsta! Quan-dó, no tribunal fascista de
Leipzig, o maioral hitlerlsta

RUI FAÇO
ç.>.- .Os desígnios da apo- rias P populares concient* dedrecida burguesia alemã sua força e superioridade m>-eram a guerra c a escravidão bié ò pnac oi' inJmgo;
dos povos. Urgia pois orga
mzar rnundiaimentp as-'gran-'
des massas em defesa da paz,cuja vanguarda era ocupada
pela União Soviética. No DiaJnternaconal do Trabalho, a1.° de Ma'o de 1933. no oár-
cere, D»m»trov escrevia no
seu Diário:

«MOSCOU, BERLIM —
dqijs antipodas da História...»
, Cabia ao proletariado de-
cidir.a luta de vida oU morte.
Sua confiança se reparta en
tre ás.grandèi, massas que no
mundo inteiro despertavam
com p seu exemplo, e a Pá-
tna do Socialismo em cons-

Goering uiva contra a «tá- * t!^^™ h™a ™ ^mlnosa-> conoepçSo marxista
do: mundo, Dimitrov lhe per
gunta ;rônico e ufano:'

. rr Sabeis, sr; Ministro,
.que, essa concepção do mun-
do rege o matpr;e o melhor
pafs da terra?

E como ironia da historia
valp recordar a ameaça ie-

. rpz de. Goering: .
."-- Vôs, perante meus olho»,
sois um crimino»so por quem
« forca está esperando.

Libertado enfim das mas-
morras nazistas Dmltrov
«cona^reérid'a' gue p&taos p«T
j*k I a ibàtalbâ smtm ,coj»0*.

to a perder, os perigos de
guerra aumentavam, a crise
econômica lançara a burgue-
sia mundial em 

"desespero 
e

milhões de desempregados
morriam de fome em todo 0
mundo cap'talista. Era pre-ciso despertar\s massas uni-
Ias. organizá-las mostrar-lhes

.que não hav'a meio termo en-
tre a escravidão fascista ou á
luta contra 0 fascismo. E,
como Secretário. Geral:.&* Tn-ternacional Comunista. aX
heróica vanguarda da luta
contra a guerra e 0 fascis*
mo, Dimitrov, procurava tor .

.w*. «s« ^randers w&m meses

A URSS deveria ser a es-
trêla gutâ de todos os homensamantes da liberdade e da
paz. E devia representar o
maior fator de confiança na
vitória.

«Na atual s'tuacão interna-
eional— dizia D'mitrov, dois• anos antes da guería — hãoexiste nenhum critério mais
seguro para saber quem é
amigo e quem é inimig.r) da
causa dá classe operária o M.
socalismo, quem é partida-r'o. e quem é adversário da
democracia e da paz que a
atitude que se /adote em face
da U/iião Soviética. A posi-
ção diante do grande pais dosocialismo éa pedra de to-
que para provar a sinceridade
e a honradez de todo miíi-
tante do movimento operar o
e de toda organização de tra-balhadores, dP todo: democra-
ta dos pa'ses cànitalistas?-.

São palavras proféticas con-firmadas Dela guerra, durarr
te a oual se colocaram aolado.da União¦ So.:étlca oshomens dignos dè todo ó
mundo. . ''"..",.-1.."',;'''

São palavra», atuais;, quatroanos depois do esmagsmento
militar, do fase smo, da captu-,
m pelo Exérc ,tp Vermelho. dafiráorift «fiidadelâ nezista^ . s^

No entanto, ps povos» apreh
deram que o fasc'smo é um !!
cogumelo que nasce no pah-
tano do capitalismo monopp-
lista. NSo foi um fenômerib ! I

. alemão ou italiano, mas frn-
tp podre da burguesia deca
dente colocada entre ó>'mar-*|
teio e a bigorna —entre a*
cr.se econômica e a Revolu. j |

: cão proletária ~ é qUe vê ha- •''
guerra: a única' tentativa de"1»'
salvação. •''¦¦;••¦' •'.,•;J

ACTeditaram salvár-se coni J J. ?» guerra e a expansão mun !'
dlal os círculos d'riprentes da "
burguesia alemã. Mas. pen- J!
sara de modo diverso.a enfu- T
recida burguesia1 riorte-amert- 2¦ cana?,- '¦¦Vy .-. «f

ps fatos mostram aidenti-
dade de caminhos dp uma e
outra. Ante p cresemenfo
dac forcas democráticas mun-
dia's ante as vitórias suces-'
s'vas das lutas de íitertação
nacional. os imperlalistas
norte-americanos vivem para
a guerra, caminham para ela
a passos acelerados. Aí está
o Plano Marshall, um pro*ra-
má de submissão econôm'ca e
política de povos"europeus em
proveito dos monopólios iaiv
ou"S. Aí1 está o Pacto do
Atlântico Norte, declarada-
mente armamentista e guer--
reiro, diante, do qual o Pacto ;
anti-Kòmintern, de Hitler e ,Mussollni era ssmpíes brin- "
Quedo de. crianças.,Resta . â ',

Jwirguesie. americana - mergut

'..ÇIKEMAS!;;::;;.;;

No finí deste ano, ; apes
das inumeráveis desíruiçôi
causadas pela guerra, havei

. mais de 20.000 ] úistaláções (
nematográficas nas c;'dades
vilas da República Federai

^Russa, sem contar as milhi
res. em funcionamento ni
demais Repúblicas, oue foi
mam a Uiiião Soviética. 14?

• milhões de rubjos (um-rubjò.
. vale cinco cruzeirps) são d^

tinadios "fao • dcs.énvQlyme^[ò
dás, instalai^ões' cinèmatografj;: fi«cas. ¦¦¦" ' ?•;'¦• '"'.....¦': '£m

OS POVOS PODEM ,
DETER A AGRÇSSAQ 9ucrra* é/ma Prova ^ W

Estamos diante dc fatos ; as .9randes. ™ssas J»**"-impedir a deflagração da
1' , • .'". ....... .- ,.-—~-~~ nova carnificina.

O imperialismo visa fun-
damentalmente conter o dc-
senvolvimento • progressivoGIAS

ún humanidade, as con-
quistas do socialismo, o
aperfeiçoamento ân demo-
cracía, a emancipação dos ;
povos colônias e depen- 

'

dentes. Visa, portanto, «'
manter] o nefnndo regime !
de exploração em quc ain* ',
da jazem milhões e milhões '
de seres humanos quc mor- <
rem dc fome, da índia ao 

'

Brasil, para que multipli- '

quem seus lucros os Gran- !
des Negócios dos Estados J
Unidos, da Inglaterra e
seus associados dc outros
países'.

Assim, a luta contra a
guerra é ao mesmo tempo ¦
a luta pelo bem estar, pelo «
progresso, contra a domi- !
nação estrangeira dc nos- !
sas Pátrias, sobretudo dos
paises da America Latina,
onde a exploração norte-
americana é das mais bru-
tais c tende a tornar-se
ainda mais feroz c sem cn-
tranhas.

A união dc todos os que
odeiam a guerra — comu-
nistas, -católicos, protestan-
tes, livre-pensadores. mür
tantes partidários ou sem
partido — será a grande
barreira ante a qual se es-
boroarão os planos crimi-
nosos dos fazedores de
guerra norte-americanos c
seus sequazes. Ante essa
união, não haverá violen-
cia policial quc prevaleça.
As grandes massas impo-
rão] sua força c vencerão.

O «PERIGO» DE
ARMAR TIRANOS
Alffuni jornais. nortoanwH*

ciiiium fjilA»» lerisatento preolupílus com certo-, detnlhrs
do progis ia urmftmentlsia do
Tiuman. Nfio que ».. oponhitin
a ele. ma» Uscutem aursteei»
e «!.*»aiin*« que lhes parecem
muito Importantes.

O «Washington Post* porexeinph). reconhece que ou m-
man ontivitues pólos Ks(itd<*s
Unidos *põtlerlom mintrr n«
Po<U>r um tirano ou luntns
milTOrCH. bem como consoli*
dar a opressJlo que pei-n sôbr«*
alguns povos, como 6 o nino
de certog países vizinhos dos
I-Míidoa Unidos».

K* bastante claro o 1omnl.
ouando se refere ass'm a pit*
ses da América Latina, «como
n CliUe de Vldrln o Bms'1
de Dutra ou a Venezuela Ha
Junt.i MUit"«r levada' no \»o-
vérno pelu Standard OM.

M38 se é justamente «tete 0
ob^tlvo do- Imoerlprstusl

Ainda bem oue o mesmo
#Wa,!h'n«'ton Post» adverte
do «perigo» de armar tiranos.
e lembra a res->eito o fim o.»*
tK>eram cs a»*mns entfníes
ao bando de Chhn»? Kai Shek
na fliina **?*~a sustentar n<* in-
terèsses do imperialismo lei-
oue. as oua's entre*nnlo. a*?
voltarem contr- o- oyirefore**
lmneHijf.«!t"s c hoje ob expul*
sam do país.

E- bom que êssos senhores
. tenham em mente este exem-

pio. bastante atual, e quc
mostra como os planos dc
guerra do imperialismo po-
dem **er subvertidos vrande
o feMlço contra o feiticeiro...

GOVERNOS
CORUPTOS

Reabriu-se rsta semunn a
controvérsia Braden -Perón.
com a revebção polo chefe
do governo da Argentina, do
que O ex-embaixador norte-
americano sustentou com d*-
lares a última camnanhn pre-
sldencal naouele pa's. O pro
sldente ar<*ent{no dis^e tex-
tuulmeníe «u» Br-""cn. entre-
pou milhões da dólares a um

iii.imiiH". argennnai» quf r
«•liiiiti i á •;•!., , .iii.I'«i.,!h j, •i.iiiH.. Di*imocrática« hó quc
luto nfio é iimniii.l,-

Na Amércn ljiim«, t4»s
n»étü«doi« di> Departamonto ile
^'ntlo di» \Vash'n|t0n K» M
lornnrnm eomrslnhos pois as
iMnünfK .'•.iniiiiinrr» nestes pttl.
M** <*e d'vldem «emnre. com»
d'x Pre-tes #>m dota bandos
1'Kneipala. um «me rstà no í'o*
?ter C oiti'0 ,,ur luta m-I.i Pu-

, der, Sfio cüriros e posições o
«ue lhes 'ntorciisa. vendend»
ao mperialismo ..» -f us nréstl-
inos e .i |jv»'-|i> .a ,,i,liri-.ui'a na*
cloniil.

Braden. respitndendo a Pe-
rOn. fez uma ocuraçAo a to.
dos os governos latlnirame-
ilcsnos trovemos geralmente
Sübmi»*Ros ao Imwerinlr-mn'nnnue. os ou«ls Braden. como
turni agente imperialista. co-
nheeo de oerto. Dtase Brn-
d"n oue -a eorrun^fio gover"•"""•'M eumenton em or-v.i£ir! nu sufijfoqt iro.iTiqnd sep
porções tnic em alguns naíses
d», América Latina, que ml-
noo seriamente toi^a a ertrn*
tura.social, nollfiea e econô-
n/ca deste» na'ses».

Braden fala de cátedra. Vol
embaixador Intervencionista
do«j Estados Unidos na Ar*
gentlna e esteve lb*ado ao
potn^ <)<' 29 de outubro de
394.1 no Brasil. Apena<t esse
arrente dos trus'*s omite um
?detalhe» fundamental: é oue
o imperWsm© 'anoue faz
na prática éwses fovémos
si«;!enfa-o- eom dólarix» <> ar-
ma* **npuanto eles servem a
seus intemses o os substitui
através d* ^^'oea mMitares.
nuando não nMe mais sus-
tenté-lns. Oueir? nodem s«?*
tais governo, senf-o essencial-

PARA A LIBERTAÇÃO
TOTAL

Os exéretos de libertação
do povo chinês estão em pie-
na ofensiva ao sul do Ian17l.se,
depoi« àa terem consolidado
.suas conoulstas abaixo daoue*
le rio. Marcham neste mo-
mento em direção ás mais
importantes cidades da re-
e'fio meridonal do leste da

China, capturando nas uHr
mas horas « grande centro áo,
Changchà, o estratégico *n-
troíieamento ferroviário da
Chuchmv, 40 iiuilonirtriM ne
sul do Cliaiif.cliá. e dexenas úv
outras cidades menoies ».,
caminho nara Cmitfto fi ea-
pitai multo itovíkoi a «i»->
qulshngs* tunerl«Minos.

8e*-undo a% últimiis infor*
mações, oa exércitos democrí»-
tico» chineses marénom á ra-
tão d*. 64 ouilômetros por d»».
• que «'gnlflcs que pratica-
mente nRo encontram rc*»a-
téncin. As zonan dot qunia ¦*-*
aproximam s&o das mnls po-
voadas d» grupo,* de guerrí*
lheiros. sobretudo nas nroxt-
m<dadcs de Ccntfio. onde ia-*»•«!» h en-nirllho de •n*,»«»»«t
Kal *5hek donntu sossc«*«dn.
Ksses rrrunos d*« guerrilhei-
tx<s abrem cam1 nho no prosío
do K*"*'rcllo do Povo 'wM'-
t»*»do-lhe o avanço sAhre »w

- últimos redutos ln'muo«t.
E' a rc-pos»a do b*vófeo

povo chinês ás mais rere«>te<
conspirneS^e do lmn"-|/'»,«-oi>
norte-amcr?cano o»»», -?«••«•
mento emnurro Cí^n-»- Knt
Sliek nara o primeiro p'"n.-i e
te^^n forlar um o-Pa"'» fa Pt
eiflco» contra os povos a?!«"
tens.

«Marchare^o». de nv"'o. ria*
dns com a t!n?So S",rtél;»¦» e
sob sua lldcranea. Tre"*f«»r-
tnwemns o nn^^o r«aís. fa re-
tardriténo e arTÍcola. em irnil
naeão de ¦nro'n'es'"i !n*"*»«*rfal.
avancr»*"^ depois, nis-o a
pns^o da novn *Jerroerael.i f»o
soe'a*!s*»-o e d° socialismo ao
Con*»i»-i >»»>o*.

Estas palavras do eoman»
-dante sunremo do Exército de
L;bertação do Povo chinês.
Chu-Tch refletem a certezn da
vitória próxima c total, com
a destnrção completa dos nia-

-nos guerreiro.» e de don»'na-
çSo encabeçados pelos Esta-
dos Unidos contra a Chhia.
Traduzem o pensamento » a
ação de 450 milhões de chlne-
Se», cu^o Peso está sendo d<-
csivo para fazer ponder em
favor da causa da naz a hi»*
Janca oue o imperialismo tun-
ta fnclipor em favor da .sua
guerra dc agressão e con-
quista.

Soviética
e tTatorcs para a agricultura. .,
Mataram, roubaram ou en - «!

MJtítlAJNlZAÇAÜ
DASMlNAS

¦í.

1.Antes da: Revolução á n»1
can.'zação nas' minas de-c
vão.da Rússia hão ia além.» e^

*2% sobre o tot»l: em 1924.
anos dèiois ria: Revolução, â
era de .24.4% rio total; ,e
1933, atingia 67.%; em 19.'
90,1%, em 1940, imediatàme
le antes ria agressão, nazi
contra a URSS a.meçan-:
ção has-minas de carvão àt
RÍa" a sua quase totàíidâ,
94,g%.; ;-•:.

DEVASTAÇÃO
GOMAÓUERRÁ

Nos territórios que sòfr
r«*un a ocupação dos imper'
listas alemães, havia antes
guerra 109 milhôes dé: ca'
ças dé gado; 'dos quais 3lT
Ihões de bovinos e 12
de cavalos i: Òs^hitlêristâí
vastaram 98;000.' fazendasletivas (Kólkhozes); ÍJ876.¦¦tòoxes:'..(íàwndas^o|^i»*

. ' T/^ - - ; ¦\-\y:'^_SSSm^mammm*^m*mmi>m: _í9i^ü^^~^f^f^^
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vlaram para a Alemanha 7.
milhões dè cavalos, 17 mi-

- Ihües de bovinos 20 milhüés
dé porcos, 27- milhões de car-
héiros e ovelhas,-além de íty'
milhões de avès! domésteas è
pequenos animais. *". -'

RECUPERAÇÃO

Este atio,'. ein CumpHmfcnto
do Plano;'jÒúiTfiquenal.* j& èx;s-
tem: há URSS 24 milhões de
bovinos' 62 milhões e 400, jnií
ovinos e caprinos. 10 ínjlhões~úe 8uihpsr ér 65";mlhõés : de•ives, domésticas • e pequenos^•finímals: ..; ;•";.'."''.;.

EDICõESi í
DÉ PÜCHíalSíE

''*;.,¦¦¦ 
' 

''"' 
'," ¦ 

|

O ISO..*: aniversário do nas- jcimen tor do grande póe tá . ru s- !
so Puchkihe' foi comemorado
há pouco" em Moscou, <corh
grande<?.' festas, ás quais com-
pareceram^ intelectuais hro-
grevistas dè .tiõdos õs países
do mundo. Peàrzaram-se, fes-
taS populares assembléia»? so.
Ienes, representações têatraIs,
«jsxnosicões, sessões cientificas-
!Para a»? festividades' em ho-1
menáf-em ã Alexander Puchkí-
«e foram ^editajdas'-noV!Sménte.
Suas obras, sejjdo- 225 mil
«émníarés na -Ucrânia. 445
mil ha República do.!Çi\zak!a;
85 mil ha ^ltu.fihia?:7J3 m'l Jia
Hussi»» .Brança^ètc.- Ém total.
11-milhões de ejçehfiplare? nàrá
•3 ano de.1949 .os nuals sé
JuMtarãbvao/*,,-S7. milhões JÔ--J

r
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panha ou dos1 ; miseráveis
restos dos trotskistas polo-
nes que continuaram sua
atividade de dlversionlsmc
ántl-sovlF jico, mesmo sob a
ocupação hitlerianp. confir-
mou inteiramente- a carac-
teristica dos trotskistas da-
da pelo camarada Stalin.

A única diferença com a
situação no P. C- I. reside
no fato que, na Iugoslávia,
a clique dos degenerados
trotskistas 1. acha no poder.
Encontramo-no. aqui em
presença de -ma degeneres-
cencia termidorlana de gen-
te que quer se apropriar dos
méritos dos trabalhadores e
especular sobre a luta he-
rolca dos povos Iugoslavos
pela sua libertaçãc social e
nacional, luta que não pôde
ser vitoriosa senão graças
ao triunfo da União Sovié-

jica sobre o fascismo hitle-
rlano e a ajuda direta da
URSS aos povos Iugoslavos.
3 fato que os trotskistas lu-
goslavos estão no poder de-
termina as características da
sua atividade. Os fracassa-
dos teóricos trotskistas lu-
goslavos, como Djillas e Mo-
cha Pjade, centam se justi-
ficar com a "dialética de um
caminho particular Iugosla-"vo 

para o socialismo", pro-
clamando sua "fidelidade"
ao marxismo-leninismo, Mas
no curso do an^ passado, a
clique de Tito fez a prova
de sua atividade Trotskista.
Ela rola sobre Um plano in-
clinaífo, provando incontes-
tavelmente cfu° se trata de
uma "clique sem principies
Je arrivistas e escroques po-'íticos de um bando de po-
líticos de duas faces" que
conduzem a Iugoslávia para
uma colaboração ainda mais
estreita com o imperialismo
ahglo-amèricano. para a res-
tauração do caDitalismò e a
transfc -nação dc país nun?"
Estado, huíguês. •. > . ;- :¦

* WS- trotskistaá .Iugqs^VOÇ.fij
^* (Conclui i» 10/ 9**.) p)

•»

:

. NA., resolução adotada por¦•' u?' nimidade sobre a situa-
ção existente no seio = do4 Partido Comunista Iugosla-
vo, o Bureáu de Informa-
ção dos Partido.: Comunistas

. e Operários, constatou; "que
- os dirigentes 40 Partido Co-

munista da Iugoeslávia. em
virtude dos seus pontos de
vista ànti-sovlétlcos e hos-
tis aò Partido, incompatíveis
com o»marxismo-leninismo;
em virtude- de toda a sua
condú*a e dé sua recusa de
.participar dá sessão do Bu-
reaudè Informação; se co-
locaram etn oposição aos
Partidos Comunistas áderen-
tes ào Bureau de vInfoíma-
ção; que assim se puzeramno caminho dá divisão da
frente úríica . soc:álísta con-
tra o imperialismo, ho cami-
nho áa traição da causa:'
contra o imperialismo, no ca-
minho da traição dá causa
da solidariedade ínterhacib-
nal dos trabalhadores e; da
passagem ác posições do ha-
cionaJismc"..•'¦'.

Mesmo .criticando severa-
mente os erros dos dlrigenr

tes do P, C, I, a resolu-
çáo do Bureau de. Informa-'çâo lhes deixava a possibi-
dade, de: corrigir os próprioserros. Mencis de um ano; po-rém, após a publicação da
resolução, a passagem da ca-
marilha de Tito .. ao campo;
do- Imperialismo, tornou-se
um fato consumado e a sua
íuheaò é a mesma assumida

ameaças contra a Bulgária
e a Albânia são bastante
úteis para a política dos
provocadores de guerra im-
perialistas americanos, que
circundaram.. ; d URSS e os
paises da democracia popu-
lar de uma larga rede de

¦ bases, militares estratégicas
e què atribuem uma grandeimportância às praças d'ar-
mas estratégicas da.Itália e
da Grécia. A Imprensa im-
perialista afirma que a
ameaça constante de "Tito
paralisará as democracias
populares nos Balkans.

Joseph Aísop, enviado pelo"NeW York Herald Tribune"
a Belgrado, escrevia cinica-
mente: não é necessário te-
mer que ilas armas vendidas
pelos Estados Unidos á lu-
goslávia caiam nas mãos da
Rússia, uma vez que "â

.maior probalidade que podeter hoje uma bala vendida
á Iugoslávia de enconjtrár o
caminho para a Rússia é de
ser enviada dentro da cabe-
ça de um,russo".

O semanário americano"New Week" revela que o
governo ianque decidiu, "es-
tabelècer relações económi-
cas normris com o marechal
Tito e de pôr fim a quáren-téna : econômica da Iugoslá-
via",' precisando que será
autorizada

R. ZÀMBROVSKI
¦:;:-•

na lista I-A (matérias pri-
mas raras, aviões munições).

A política exterior da ca-
marilha de Tito, que põe a
Iugoslávia a mercê dos fau-,
tores de guerra e lhe reser-
va a função de base, provi-
soriamente ' camuflada, do
imperialismo americano con-
tra a URSS e ás democracias
populares, é estreitamente
relacionada con a política
termidorlana* dos tratskistas
Iugoslavos, que objetivam a-Lransformação do país num
Estado burguês.

Ao mesmo tempo, desen-
vòlve-se nr a campanha que
visa excitar sistematicamen-
te o nacionalismo, ressusci-
tar o chauvinismo pan-servo
e especular sobre o separati-
tismo croata e esloveno.

A aproximação rápida en-
tre os Estados Unidos e Tito
provoca á inc.uietude;, em
certos meios dos. monarco-
fascistas . gregos. Receiam
estes que a chuva de dólares

què cai sobre . a Grécia
seja reduzida após um acôr-
do entre os Estados Un'doS
e Tito. Assim é que o jor-
nâl fascista grego "Ethnicos
Kteis!', ter.iendo a concorren-
cia do rival Iugoslavo, di-
rigiuaos ianques este apelo
Datétjco: ".Que esperais de ;Tito, que se moistrou um
mau .amigo dós russos, e ja-mais será um bom amigo

anos?
, „ „„„„„„„„ . em primeiro lu-  .

pelos relegados, trotskistas 
'4gàr 

.a exportarão de produ-.. "os an :.'3ànos?... CUidái
no período, da, sua 

'degene-í« 
,í°£ ?* ,lmPOJtãncia estraté-- vós de!lhe pàgàr muito caro.

ração final. Jica (llsta^I-B) >~ exporta^ Ocupai-vos sobretudo da' 
^"„^^M;^y™}m* P^a » Europa ' u.-écia e exclusivamente daproyocadora Oriental f*. e. em segupdo Qrécia..;" - - >

-MB «,-?lSÜ^2! J-^-V^íCiportação dè oü^ 5' O-recrutamento, maciço
A atividade

te camarilha

nários, de elementos; peque-
no-burgueses é de küláfcs, o
terror atroz dos, jahizaros de
Rankovitch, nue mobilizam
os elementos colaboracionis-
tas dos chetnlks e dos ous-
t^.chls na luta contra o nú-
cleo proletário do P. C. I.,
o fato -que a camarilha de
Tito provoca, f baixa slste-
mática do nível de vida da
classe operária lançando so-
bre a mesma todo o peso
decorrente dos projetos ce-
zarianos de Tito, .0 êxodo
masciço dos operários para
o campo, e, enfim, a degenè-
rèscencia do movimento das
brigadas de voluntários em%
um sistema de trabalho for-
çado, tudo ist demonstra
qu: os trotskistas Iugoslavos
abandonaram, não só em
teoria, mas tamben na prá-
tica, o principio da função
dirigente da classe operária.
A classe operária da lugos-
láviast encontra oprimida
pelos quadros militares e bu-
rocráticor que . degeneram
cada *'ez mais i7é constituem,
com os kulaks, o principal
apoio da ditadura de Tito.

Falando, em 1937 do trots-
kismò, o. camarada Stalin
.firmou:

"O trotskismo contempora-
neo náo é uma corrènte-po-
litica no seio da classe ope-
râria, mas um bando de sa-
botadores, d diversibnistas,
dé agentes de informações,
de espiões e de assassinos,
sem princípios nem ideais,
um bando de inimigos jura-dos, da classe-operária à sol- .
do dos serviços de informa*
çãò dos Estados éstrangel»
ros"». .-; ¦¦-..il "¦¦-. . ••-- -y(;_ {..^', O1-caminho do gropo.Ntro-» %
isf£-is.tá'iP, p.'Ü-r'|»tv-»a;-Eíir '
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LIBERDADE
PARA MALINA |
'i........-.n em Minas tem

r<, . .... -u muito uvura**
v».... ...c a inictauvtt do
tr. Piores da cimiu. e ou-
ti .¦- depuiauos apresentando
•um projeto que cuiceuo
a... ua ao tenente 6alomúo
Malina, berot da glorio-a
Força Exped.ctou.tr.u Bra-
•ik» ra, condenado ao carce-
re pelo simples fato de- de-
Icntíer um patrimônio do
povo. qual sejam as oficinas
rSS 'rlllHUNA POPULAR

h revolta dos mineiros an-
le a pena que Malina vem
cumprindo, cresce mais aln-
toa diante le do a fatos:

1) — Malina foi condena*
do r.a base do dispositivos
da nefanda "le. de seguran-
«a" do estado novo, caduca
eom a protnttif»ç&o da Cons-
tltulçáo da IMê.

2) — A esplâ Margarida
Hirichmann, súdita declara-
rada do nasiamo. ,ue fun*
elonou durante anos como
locutora xu radio alemã, de
onde insultava os nossos
rpraclnhas qut combatiam
«a Itália, foi Indultada da
pena de 90 anos a que foi
«ondenada por crime de trai»
«ãc pelo Bupremo Tribunal
fi£!llt-*r.

o- ã como é que m indulta
•mar.raldora confessa, uma
nojenta cspli do ebto. e so
doixa na cadê a um pracl-
nha heróico, portador das
maiores etmdeeorações por
•ua atuação nos camnos da
batalha **a Italfa em defesa
da honra o da d.c-ntdade na*
•loni»ls?

Porlsso todo é que os ml**
.neiros apoiam com todo vi-
dor o projeto de anistia pa»ra Malina c se manifestam
aempre nesse sentido Aln-
«da há dias fot enviado ao•deputado Juscellno Kubits-
chefe: um telegrama com a
assinatura de vários Jorna*
listas desta capital, solida**
rios com «eu colega Salomão
Mal.na. Além de empresta-
rem seu apoio ao projeto, os
Jornalistas pedem que seja
apresentada emenda no sen-
Udo de ser a medida exten»

taienzp do...
.((Conclusão da pag. central)
da clique de Tito, iguais á
ttrotski, •• preocupam uni-
camente em abalar a con-
!li£. iça» que os proletários de
todos os paises depositam
tia .URSS. Toda a sua ati-
tidade visa diminuir o pres-.ligio internacional do P. C.
(b) da URSS para provar
•ue o -olchevlsmo não é a.
teoria a mais avançada, nem
nm modêlò de estratégia' e
de „ática para todos os par-
lidos marxistas.

A camarilha de Tito espe-
Cuia sobre o passado apro-
priando-se impudentemente
de méritos ilusórios, o quelhe permite exercer ainda a
6ua Influencia sobre uma
fração da classe operária e
•obre certos grupos de co-
munistas Insuficientemente
educados no espirito do in-
ternacionalismo. Vemos, en-
tretanto, que se alargam as
íileiras dos lornunistas fieis
ás tradições Internacionais-
tas da ciasse operária íugo-
lava e fieis á Iugoslávia,
que, ainda em passado re-
cent.2, desenvolvia e se con-
solidava no campo do sócia-
lismo e da democracia dirl-
g.d pela União Soviética.-

Estes destacamentos de
Commistcjs Iugoslavos crês-
cerão apesar do terror de
Ran^ovitch e da propagan-
tia anti-soviética cheia de
odif de Djillas e de.Mocha
P?'ade. Eles se desenvolve-
rão sempre mais na classe
obraria o entre os camoo-
neces trabalhadores. Eles
darão um fim ao período de
lnf?me traição da c?marilha
de Tito e' reconduzirão a Iu-
goslávia ao caminho do sò*
cialismo e d°. soberania na-
cional efetiva no seio da
igrande família dos'paises ¦ dò¦socialismo e da democracia
ipcnular.
!{<•*.) Expressão qu. re-
icorda o golpe contra-revo-
lucionárlo da -grande,-j-bur-r
gnesia, que depôs- Robssp.ie.rr-.
re, em 1703. -e..instituH unia
•rJi*a.dnra dirrttistl.na Frades.
Í(N. RJ
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slva aos operários condena»
dos por participarem do
greves, na ba.it do códlso
penal Nada mais Justo, de
ves que o texto contjtltucio»
nal õrevalccente colide com
o código penal, pois garanteamplamente o dire.to de
greve.

Bis o texto do referido te-
legrama :"Jornalistas mineiros aplau.
dtndo projeto anistia tenen»
te Salomão Malina o outros
condenados Infame lei segu»
rança vg solicitam vossencia
seja Introduzida emenda
sentido ser medida caráter
geral vg inclusive beneflcl-
ando trabalhadores conde-
nados por motive greve vg
base código penal vg contra»
dltórlo com texto constltu-
cional". (Seguem-se várias
assinaturas).

De parabéns, pois, os Jor-nallstas, cuja atitude deve
«er imitada por todos aque-
les quo prezam os direitos
expressos na nossa Carta
Magna.

a

MENSAGEM DOS
PORTUÁRIOS DE
SANTOS AOS
PORTUÁRIOS
DE LONDRES

Nó», abaixo usinados, portuâ*
rioa da cidade de Santos. Bra»
¦il, vimos perante uossos com»
ra-hetros portuários de Loa-
dr- ---»é ••--mento escre*
veta ama das mais belas pági-
aas ria '--••'•ria da classe opera-
ria enfrentando destemidamen-

nk atffoxcs dos trapalhado-
res, hipotecar todo o nosso
apoio e n nosa solidariedade
f. .iternal.

Enfrentamos hoje, todos nós
trabalhadores, uma das maio*
rea reaçõc .'-sencadeadaa pe-
loa 1 """"árlos de guerra; no**-
aos sindicatos no Brasil estio¦*-••-*, «„~, os trabalhadores
a, quando '"?*>**"-.- •*•<>•* •»"—lento
da salários somos eoancados
é presos. Foi por ísse motivo
que enviamos nosso represen
tante, companheiro Geraldo Ro»
drigues dos Santos, ao II Con-
gresso da Federação Sindical
Mundial renllzado em Milão pa-
ra qüè denunciasse aos compa-
nheirr-j d-*'•-•'as as nações as
arbitrariedades a que estamos•sujeitos.

Compartilhamos portanto da
vossa luta que também é a
nossa 'uta, mas para podermos

pa. V todos êsres golpes é ne*
cessário que estejamos unidoa
e confiar,t?s na viJó-!,,,

Queiram os companheiros
aceitar as nossas ' saudações
proletárias.

Santos, 20 de julho de 1949.
— (Áss.) — Jurandyr de Abreu,
.''.'.Uo •'¦'-. Amaral, Israil de Je-
sus. (Seguem-se numerosas às»
sinaturas).

PARTICIPAÇÃO
Flc*"*ani noivos, em U ber lan*

dia — . prosretMista cidade
do Trlnnitulo Mineiro - osiu.*.*-••". amlgui sr. Vui-i s.
Hcleu r 8rta. Suliad A. Melcu.

O pe:soal de VOZ "M-KItA-
Itl.t envia aos noivos « seu
abraço r oa seua votos Ja fe»
licitações.

OPAPAEA
LUTA PELA PAZ

Os Jornais do dia 14 do
correu bc publicaram uma dc-
claraçüo do Vaticano, dlzen-
do que o Papa havia exco-
mungado todos os comunis-
tas. Ora. est. é boa. O Pa-
pa está atrasado. Os comu*
nbtas e os trabalhadores
em geral, que vivem sob es-
te regime rodre que e o ca-
pitallsta, nâo temem essa
bobagem. »*-* inferno Já vU
vemos nós. derramando o
nosso suor, passando fome •
a maior miséria para satis-
facão de todos esses ladrões
que nos exploram. Nós, os
trabalhadores que vivemos
sob terror dc chamada Cl-
vilizaçâo Ocidental, já esta-
mos fartos de tanta calunia
vomitada pelo imperialismo
norte-americano e o Vatl?a-
no. Este Papa, oue f<*la em
excomunhão, devia se lem-
br:r que o mesmo Vaticano
abençoou há tempos os ca-

i\\\àm de Miwrolinl (oue »n«
vad'rftm « AbJ/sinlf, e d s!»
marum mfih«»r#£ de cidadã-Js
Inn^ieees na sua maioria
ca! i!lC98.

fc* «• ¦<• mesmo Pio xn
apo.ou e colaborou com o
nail»farcUmo do princípio no
fim. Hoje êle enta a serviço
do ímp3rl3llrmo Ianque, do
qual é um dos po.*ta-vogçs.

Portanto, nós. os milhões
de ir...i.ii!ia*.... .i i.j u ...vO

católicos ou nfto. mas que
acreditamos e confiemos no
futuro, não nodemos trmer
cssq neTGc.o dn excomunhão.
Pari nós. o Inferno que exis-
te é a fome oue arsola os
nossos lares e mata oi nos-
«os flhos. O Pana é contra
a noi e pss-m se man«f**sta

CARTA DE SALOMÃO MALINA
•*** aaawr»**a<r*ar-awr**^ ¦ '

k íiMízé1] de Ssíííês
Comoanltelros.
Ainda uma ves. sinto-me

na uuisíaçao ilj cliri:-iir-..jo
aos companheiros ex-com-
batentes de Santos. Tenno
tido connecunenti de tudo
que os camaradas vêm fa»
zenrto e sinto-me verdadeira-
mente comovido.

6el bem o quanto custa
a luta dos comp-tnhslros
neste rerjlme de opressfto
e 01';.C*'.. onde os que pu»
inam pcia pas entre os pj-voa

a mais nin- ?*1 W * ,ut« d0« **•-«•*•

. e paio ncãM'3::3 * 3 l
para serv f ao Imperiiliimô fA.P?11"1* *âo tlrotcados pela
r--tie. Mpi cie n«.o con- ^S**segue enganar
fuem.

O qje devemos fazer paradesmoralizar de uma ves
com esse amontoado de ca*
lim*-*-* *•—*-• ••-» ds^espero

> Papa e de seus parceirosnaci-lanru: ?
Dsvemcs é redobrar a nos-

sa luta pela Pa-. E* lutando
com vigor e energia contra
a guerra que lhe daremos
uma resposta adermada.

ANTÔNIO N. SA* — R.o,
15*7-49.

brasileiros, só havenno com
íartura prêmios a indultos
naru esp.óes naxl-iniegralis-
ias e vTaidaes da Pátria.

Sinto com toda Intens.d*.
de a luta dos companheiros
porque wu ex-combatsnte,
sou trbnalhador e sou comu»
nlst" eom multa honra. 9é por Isso que tenho corte*
za absolutt de que ela será
vitoriosa. Será vitoriosa per.rue conta com o anoto do
glorioso povo sanUsta cujo
grat de eichrcclmento •
comb-Ulridade é Já tradl«
cional.

ll1^r}]JS^^^^ iuU p^retórnÔ^dí^IlSel!
SS?1!«£-,£? ?C32?,2.cl03 dade» domocrátlcas. e quo
SS^.!!^03 na -rael7a^« Jam-ls del-ar-se-á redi*-dr h
S?.iJ?tiJS?fM,?«. Prelendt eondleáo Je bucha ranr ea,anular para melhor entre- nh&o, recusando-se a ser lan.gar nossas riquezas • arras-
tar-nos a uma nova carnlfl»
clna. onde derramaríamos
nosso sangue. Justamente
por aqueles que nos nxplo*
ram e oprimem. Slnt como
se nela tomasse parte, a luta
dos companheiros e bem sei
o que ela representa agora,
em que tudo falta para nós

cado em qualquer aventura
guerrelrr nara defender In-
teres-es dos magnatas Imno*
ripl-stas. minha* saudades*

Aos eomoanhelrna er-com».
batentes filhos do mer*ro
povo, meu abraço -frater*
nal

Salomia Malina.

VIOLÊNCIAS DA
POLICIA PAULISTA

Foram presos aqut 13 pa-
triotas. '-*->-is->res do Petróleo
a da Pa*. E-'"- sendo proces*
sados a pedido do Delegado de
Mira**-*—)©!!*, com o rjt.al con-
cordon o promoto rde Vaíparat»
to. O Juiz fundamentou-!*» noa
Inc'--. 8. 9 e 12 do art. 3.*

NA DEFESA DA PAZ
Diante do desconcerto e da confusão em que sedebatem os propagandlstas de guerra, prossigamosnó3, comunistas, serenos e firmes, na luta pela paz,contra a guorra lmperialista. Estamos dispoctos aenfrentar as balas dos sicários policiais que nãoabatem o nojso animo, como - não nos assustam osinsultos e as caiunias dos propagindistas de guerraNão é a elas que nos dirigimos, mas ao povo brasilei-ro, a todos os homens e mulheres, cidadãos honestos e

pacíficos, que querem a paz e que não podem admitir
que o sangue de nossa mocldade seja darramado^numa
estúpida carnificina, que só pode interessar aos gran-des trustes e monopólios imperlalistas. Estamos con-vencidos de que os sacrifícios que agora fizermos, pormaiores que sejam, serão insignificantes em compara-
ção com os- norrores da hecatombe guerreira que que-remos evitar". \ :

LUIZ CARLOS PRESTES 1

do Dccreto-Le! n.* 431, da IS
de maio da 1933 (Ld de Se-
•u.ança do Kstad*. Novo*. A»
provas do crime suo as seguin-
tea: em poder dos detido* fo-
ram eneontmd.s exemplares
de "Zé Uraair de Monteiro Lo»
bato e, coro o patriota Apoio-
nlo de \raiijo foi encontrada
uma carta do Centro de Kstu-
des e Defesa do Petróleo e o
Manifesto dos Intelectuais pe-
Ia Paz. E*»te ultimo, por ser
portador dessea "materiais sub-
versivos". ficou incomunicável
por mais de 20 dias.

... UMA LEITORA**

INJUSTA PARTI-
LHA DOS DONA-
TlVOS PARA OS
FLAGELADOS DE
ALAGOAS

SR. REDATOR:
Quero expressar-lhe com

tristeza ç revolta a vergonha e* ?uc'i --Hlha dos donativo*-
enviados de todos os pontos
do Brasil aos flagelados mar-
tlrizados pela ultima inunda-
ção em Alagoas No eus* os-
privilegiada. forara e , conU-.

nm s?**. -,-. funcíósarlospu-
blicos municipais oe amigos

autoridades • as próprias
autoridades estio abrigados no
conjunto residencial do Farol
—- 50 caras construídas pela
1. P. A. S. E., alem de o«*
t*-as casas que sio de preprie-
dade do Estado. Enquanto is-
so numerosas famílias de ope-
rarios estio dormindo om ne*
dnços de esteiras j ele ciijo,,
uo prédio da Expnsiilo da •*•>•
ciròna e no antigo »|uartji -*o
20 II. C. Até aj estrebarias
estio •""'• - -em r*"2 ta's «nlo-
lizes recebam viveres ou outra'-• • ajuda. E Isto iá

para mais de 15 dias
. qu:
vai

TERROR POLICIAL
NO TRIÂNGULO MINEIRO

ROBERTO MARGONÂRI

Dimifrii¥ e a...
(Conclusão da pag. central)
lhar completamente no fas-
cismo — cu-os métodos adoía
em escala cada vez maior para
obrigar o'novo amer-cnno a
acs:tar á nova 'conflagração.

E se a renuncia 'unilateral
a guerra não afasta o psri-p
tíe E^iorra. como pnsinava Lõ-
nin, o que se mpõe aos p-ir-
tldarios dp raz é forçar os
b"md;do3 ír|;:ner.ial?stns h re-
nuhciarrm ô!cs próirlcs- ao
crime con qup a-non^m fl
hrman-da^o. D'n!trcv no3
hiostroü claramente o carpj-
nho: através da orfr".n*zar,:io
e mob Vzé.^5.o de fraudes r^as-'
a?.s e apoiando firme e.re-o-
lii'atren'te a pol!t;pa de naz
da poderosa TTniãn Soviéti-
ca — privieipal obstáculo A
c<->nsur-a""o dos píarios rtoà
or^ansfonistas norte-america-
ros c^T"-*'a os p°vos. '

UDN no governo de Minas
o em vários municípios

do Triângulo Mineiro está fa-
zondo lembrar os tempos
de terror que predomi-
naram durante  o Estarlo
Ncvo. Os chofetes poli-
ticos, manobrando as delega-
ci£3 d? poi'-'?. 'mplantam o ter-
ror p-íV.-fai com o objetivo de
amedrontar as grandós massas
populares, .para que elas náo
se .organizara em defesa de suas
reivindicações e em dofeca da

As violências contra o povo
são üáriaa seb o g:vfirno do
ü^ehíota Milton de Campos. Épi
Cainpo ^loridc. polo slmp es
i..:-/'ivo de ter procurado ò -re-
feito e o delcrfado para protes-
tar eontra suas arbitrarieda-
don, ' ! pFpsa a vereadora I.''ci-
lia 7\p~^ o, aos empurrões, me-
tida num cubículo. Em Ubera-
ba, o fe-ògado' Lindolfo Coimbra
prendou quatro ex-candidatos
a vC«r-' --.os níis e]c;(.ões pas.
radas, por terfmi reprodu-
zi^o um manifesto do
grind*? ' ";-* Carlos Prs-tos'm Uberlândia foi pro-'i:do .-»

'• -•.•"inamento, rio ercritóri^ dos-r.-.-.-r-fs de. ;P.restés,;;.:que foi"

Fãçi; '•Q ^ VOS GP211AR1A 49.

assaltad-, a mão r>— pt-r
vinte soldados embalados, que
ã—^rn^rram a porta, roubaram
os r-'"--'s, levárd*1 1"-1" r??.-a a
delegacia, onde até hoje se en-- -'-a retirado. Cem o mesmo
aparato ' "' --v foi " '---t a
I-iga Camponesa de Sobrarii-
nho. Na greve dos chauffeurs
o delegado, capitão Joã0 Mar-
tius, -; i-doü ainda dir.p"-;ar
duas rajadas de metralhaclrj-
ras para amedrontar os gi*e-vistas, enquanto proíbe,, atual-
monto, a realizado d-nm Con-
gròò-jò da Juventude de Uber-
lan:'ia.

Tírn Caná,polis, foi proibidoe fechado, com grande apara-
to I- '¦ ¦:. -- o Con^rorro . C-i **áj.b-
nês que iria se realizar ali,foram rp-een;.'idas a3 rria^ui-
nas —- M-Ham rm jornal do•o -) e poros 'Jlversos cam-
poneses, bem cemo o :rr!ator
do referido jcrnal. que foi bar-
baramente espancado. Agora,
pela .vsejjunda voz, acaba de-r "^-Vada a Liga; Campone-
sa *¦- Monte Alc.-íre."-do que o povo. entretan-
to, não se/ame;ronla cem .es-
sas';-vínlcncias e que os cam-
ji ->7'?->» .f|'».,'Pr:n-T?i!!: '¦ e"-*dVrÇa*»
nápolis se mantém firmes na

luta, o grupelho dc reacionários
eterna vigilância", entre

ca quais f-ruram Jaci de Assis
e Afranio Rodrigues da Cunha,•— sJçam já agora com a pre-
paração de assassinatos, como
ocorre em Canápolis. onde se
p"—a-a que, se eu y'c-1'tar ali,
estarei correndo ;>erigo de vi-
da.

0,s campoueses e os demo-
cratas do Triângulo responda-
rão a o.- - violência" terroris-
tas, çrganizando-se. para a luta
contra.a guerra e por suas rei-
Vincücaçõe:, como a baixa, do
r.rrcndamcnto, nâ0 entregando'
c=,f!  aos 'tatuiras"' mais
áe 20% .r*- c-!!-? tas e deixan-
do de pa^ar qualqr.cr arrendo

pila-; erroais plantados no meio
das principais culturas. K vio-
lê-ncia dos latifundiários, dos
seus ser-- -ais da UDN, ou doPSD ou do i .-.. os "irvpor.oces
dovem responder tomando a
ofensiva, não permitindo quesuas rí-iganizàções \jám fo-'*a-
das .arrancadas,, das mãos da
policia os seus companheiros
que for- ; •-*, ',-«>.-»n:dp; pn-.-.'
fim, contra a guorra e pe'areforma agraria isto é. pela•posre da terra, dos la.iifucdia-'
rios-

Para uma família de 8 **es«
soas deram apenas uta cobe.*»
torl

fi uma mir.eria! Os jo*—-alia»
tas daqut nfio enxergam om
tem meu© de fal».. Al:ás. tu*
aua -*->-,o> eles comem na
mesma gamela com o 'refeita
e o Governador do Estado.

As Inúmeras toneladas dé vt«
veres, r-as. agasalhos etc.i
aqui chegadas foram distribui»
das para cs que estão alojados
nas casas subvencionadas peto
governo, no Orfanato S. Do-
mingos, no Azilo N. S. . «ia
Conceição e em Colégio. Al:
citda família recebe uni tardo
de xarqité, 1 caixa'' dè sahà.»,
1 saco dé feijão, 1; de -irror,
1 dè açúcar, macarrão : *iata-'
Un, café éte.' Iticl'a*.'ve nara'
u casa do Prefeito foram m.iu*>
dados tars donativos. '"/ './ v

Entretanto, nós; ' flageladas
pobres, estamos na maiot 'i-i*i**
Seria.- E nem temos c^perau»''
ça dt* que os homens das c'**!.» 

'
ses dominantes mandem e, n»«-
truir casas para 

'nós 
ou me<-'

mo reconstiuir aquela? nae
hão se danificaram' de -.o.lo.
Pobre, nesse governo, nüo lera
importância... pelo -n'e**-os
agora, enquanto a classe ope1»
rar:a ainda não ronsègúai :'xr.'
presrar toda à s»á'fo,vca atra»
vés da união, da orKa-iizáção '
*j da luta.

Mas confio no meu povo s ,
ero l.tiiz Carlos Prestes. Êiísèâf'
homens do governo, que tM.to :
4. ri me têm praticado, aerã- eus» "
ligados mais cedo ou mais tar»
«Je. Serão pagos com a- m?sma
moeda... Scráo feridr-s côm o

mesmo ferro com que agora
ect.õo ferindo.

Tudo eu perdi. Casa, ds
tmjus pequmps haveres 'e. 

nté'
t» minha saúde já nào ' 'àie
íiiass nada. E na.'a reiebi, .ia
solidariedade dè to-os os ora-
sileiros qua para nós enviaram,
osso"-. '-*'"-s. Até o d!--i!iei-
ra para botar esta carta "no
correio tive de pe;ir i ini
timiiio Resta-me, p:is. <un>la,
um.pcuco de energia par-, lu»
tar. Por m.m è por meu..povo^.-'
«ob a direção do querídi ea» •
inarada í.uiz Carl~s Preste-;

ARLINDO M DE .AM-ORIM.— Maceió 1-7-ií)
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II CAMPOS, UE
00S BRINCOS DA MORRO VELHO
A Procuradoria Geral do Estado lança ao deaem-
prego 51 mineiros dos mais combativos, paia que
a en.on-s.i inicie despedidas em massa e continue

|j lançando o terror con tra fl classe operaria

I ESSE tr.»»* rulnir- -* ••»•- ¦ sia
«-li.»» .<«»•• a Compi-nbiR Mor*

• ro V. lho'lenta |»or tia rua, im
p.<..i»t"»i- lnd«f.i-iivá» garunll*
da peta leRitlaclo trabalhista,
SI mineiro*, tem, suas ral-.ru
i»m lulas reivindlrnt rla« dos -
.valoroaus trabalhadores daque-'
Ia faiiiintrada empresa impe*
lialistas, homens bravo», cons»
cleatcs e patriotas que nio «a
curvaram diinte da prenotea*
ria «l' *• —airíim nem «c stijrl»
taram a ver os seus larei
entregues a miséria paro sa-
ciar o luxo doa parasitas ln-
gloses.'A I.UTA PELO CHI 13. Í>K

AUMENTO' De há multo, vinham os va*
lorosos mineiros empenhando*
He na luta por um aumento
ttcral de salários na base de
Cri 13,00 diários. Ksse mo*
.vimento levou-os ao dissídio
coletivo, no qual obtiveram
vitoria parcial, ccnscgulndu a
majoração uniforme dc Cr*
6,00. Isto'se deu cm melados
de 1947. I'«**ie aumento nao
poderia entretanto satisfazer
no necessidades mínimas de
qualquer deles c, muito me-
«os doe que ficaram- com os
ealai-ios mais baixos. Assim,
prosseguiu a heróica luta por
mala Cri 0,00 de aumento e
pela equiparação de salários,
prescrita no própria Constitui-
çao que diz, deve haver "sala-

.rio igual paia trabalho igual".*
A IIKHOICA (illKVK DE OU*

TU BRO
A e;*»,iiaiihiflj usando de seu

velho proceso dc abafar as
reivindicações operárias com
perseguições ferozes, que jà
empregara em 19J)6 com uma
dispensa em mossa suspendeu
então, quatro feitores que tra-
ba.ll.:»vam na seeçao "A",

Esta arbitrariedade, -somada
A* recusai- da empresa de
atender ás pretenso**' dos tra-
balhadores fez levantar a mas-
«a na grande greve de outu-
bro «pie fer. paralisar os tra-
balhos em todas as dependen-
cias da. Mina Grande. Assim,
«s trabalhadores usavam do
dirc;to de greve para levar oa
gringos a satisfazer suas Jus-
tissimas reivindicações .

A companhia firmou cem o?
Operários um acordo segundo•ó qual se obrigava a admitir"
novamente os feitores afasta-

..doa;,do serviço, a pagar os dias
de greye e ainda a na0 pei-efiguir os operários que par-tjciparam do movimento.

!A FABí-A DO INQUÉRITO
• Mas, enquanto promet:Ui«iorna coisa, os gringos maneja-
,vam/i>or trás das ...cortinas, ten-
tando novos", golpes contra > a-classe 0j>era*!ia. Assim, pro-moveram o famoso inquérito
para provar a. existência de
nma "greve ;branca" na Mina
Grande, á quft2 

'¦¦.pretendiam
lançar a culpa da. baixa pro-aiução qut se dpvia tão somen-
te á deficiência <ic maquina>-
ria e inépcia, dá' administração,

;E,. simultaneamente, oe in-
«leses amavam e instruíam
vários capangas, que se na-
viam destacad-o como tura*
greves no ultimo movimento
TENTANDO CALAR

• DO OPERÁRIO
:--A.s violências da companhia

culminaram com o covarde as-
anlto levado a efeito contra o
escritório ,dos Mercadores : Áè
povo. durante o qual perderam
a. vicia os jy-alòrosos ;.lideres

William D».. Qomfo ¦ Orne*
Uo Carvalho.

Assiui. tentava a ''íuüIcm."
faliu- é vos dot »-<•¦¦¦..no*.,
através Ca elimina, mo física
don mm*, dlrigenlei, auatindo
ileMa forma oa amplo* movi-
m—' • teivindtcutorin* que
congregavam toda a massa.

Mar, como oa operários nSo
*i deixaram intimidai- veio ter
• Nova Mina a famosa comia*
«.«o de inquérito que mala nio
fe» sento dar forca á teae da
empresa de que "a baixa pro*
d".*ào ae devia áeteve branca''.

A MOH'1 " l)E I.AMHAIll
A Morro Velho nâo se c*.n-

tentou, porem, com esaas pro-
\iden.i-ts ''legaiB'* e novo cri*
me foi praticado pelos .-*¦ us
capangas, que mataram corar-
demente o bravo mineiro I.am
l.url.

Kh* cru o mais visado dc to-
dos, por ser o que mais liga-
do eslava à lula pela equipa-
rnetio dos salários que cmpol-
gava os seus companheiro**
maquinistas perfuradores.

Maa, a •p-rande manifestação
que constituiu o enterro da-
quclc valoroso li.*tlnlli.iuo** dn
causa cpci-ariii. foi uma prova

«^de quo os mineiros estavam
Tlispostos a continuar a sua
luta al.' a vitoria final.

Kis porque a Procuradoria
Geral do listado isto c, o go-
verno de Milton Campos,' se
apressou em requerer ao .luiz
de Direito de Nova Lima a cx-
pulsão dos operários mais
combativos, Imscntlo no infor-
me da Comissão dc Inquérito.
Pensa com osta dispensa revol-
tanto, no só desligar de seua
serviços todos os que não se
conformam com a exploraçâu
desumana, dos gringos impe-
rialistas, com0 ainda atingir
outros objetivos, quais sejam
as dispensas em massas basca-
das nesse precedente para a
aplicação do plano canadense
(1*8 mecanização da '"hia; o
afastamento (ie operários que
gozam de estabilidade c a ate-
íii-ortzaçao, da massa no senti-

. do de não se lançar :» novos
movimentos ÈcívinUicatorips..

Mas o exemplo de William,' Ornelió e Lambari, deve ser
seguido por todos os Ir.-.ba-
lhadores. A luta de nm é a
luta de todos. Hoje, a "in-
gleea" tenta d-espedir 6.1 mi-
neiros. Amanhã quererá por
na rua mais 200 ou mil, sem
qualquer garantia. Que todos
os 

'trabalhadores 
da Morro Ve-

iho .-' -¦'-¦'••!•-, nisto é veiejjilijque'léfender ps' seus companheiros' ameaçados «5 defender a si pro-
. príos. ('• defender seu próprio

emprego; é defender o .pão. de
seus fijbos.

. K~¥- £
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IXÜN0MKAS

OS TRUSTES
SXO ASSIM • *

OS TRUSTES **mc.»e*n«*
querem a Kuerri* par*», evitar
oa prejuizo*. ti** «'•'.*'*' d*
clica. Sua i»i*otlu».«*. e "«'U co'
márcio estio caindo e Isto
aisniiica rrduçi.0 dc lucroa.
A RU«"i'rn obrifiiri,, o govlrno
ianque a faxer srandet em o
metida»*, .tos tustes qui*. aat*im.
elevaram sua produv&o. seu
comércio e seus lucros. Aluai*
mente grande parte daa ex-
porinç-V** amerlcantUi são fi-
nanciadoa pelo governo atra*
véa o plano Marshall e por
empré-.Umos aos pal-ts doml
nados por Washington. AS
mercadoria^ «io embarcadas
n:.»< quem paga i* o tesouro
dos KE.UÜ. O procrama de
1.400 milhüei de dólares de
armamentos para o.s paises
do Plano Marshall, a^unt cm
discussão no Congresso Ame-
ricano -m- .» ampliado en.
caso dc guerra «• além diseo,
o governo ianque encheria os
tnisles de encomendas dc ar
ma?, munições, vestuários,
alimentação, e uulms produ-
tos para guerra. Toda a in-
dustria seria readaptada para
a poduçfio de guerra, os trus*
tea tüfiam novo ««.lioom» e to-
das as curvas da estaiistica
econonjlç.'» qu? e«tfto em qué-
da suVrlam novamenl»*. Des-
se modo os trustes teriam
como eles mesmo dizem c"»n-
tornado a crise. ».

i:* um modo desumano e
brutal. Seria o fnriqucc.lmeri-
fo dc um pequeno grupo Pela
aniquilaçâo dc milhões. Mas
o capitalismo, com seus Irns*
tt?!*, é a«sim.

~ j^ -^

CONCiENCIA DE ÇüASSE-- Falando rtn nome de todos
ns lubarõe.-=. disse o sr. João
IJaudl em Araxá: <*... nem
por isso deixamos dc exercer
conscientemente o encargo,
oue nos compote, de orienta-
dores da nolitica cconômíca>.
Faltou dizer que os trustes
imperialistas *-ão sócios dos
tubarões brasileiros nessa po
lifoa econômica.

- ¥-

. AS CAUSAS... 
'— 

Ô go-
fQmy) estó nrocurando erpli-
car a situação econômica do
pais pela crise cambial di-*en-
do que as causas são externas.
Mas anf.ee da crise cambia] a
situação também era péssima.
Os países social'stas o os de
governo popular conseguem
nf.utralizar a<n influencias, ex-

"ternas. Recentemente a.ONU
informou que n produção cslâ
aumentando mais na Europa
Oriental. que na Ocidental.

*****"-***-
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»pa", i,Sta|»n'.e. o principal sustentáculo da Paa na Éiiropa ,acaba; de-'declarar o famoso escritor britânico George jBermard Shaw ém carta dirigida ao deputado Ziliiácus, '
-recentemente ' expulso : do Partido Trabalhista por sua

a VOZ l política em favor da Paz e da cooperação com a União ,Soviética. ¦¦-, '-• ¦;¦ _
Diz textualmente Ber nar d Shaw;

/'Os ministros trabalhistas que vos expulsaram ju-mais abriram a boca em público sem declarar que está
acima dte tudo a necessidade suprema de uma guerra
contra a Rússia, isso em face da bancarrota nacional
disfarçada politicamente com o nome de "crise de do-
lares!', em face da' epidemia de greves."Assgüra-nos o governo —- prossegue Shaw -r. que
não somente os grevistas mas todos os que criticam
as suas loucuras são comunistas dirigidos pelo Krem-
lin para sabotar a civilização ocidental e fomentar a
guerra agressiva. Aqueles Ministros consideram Stálin '
como o Atila do século, quando Stálin é o principal
sustentáculo da Paz na Europa".

AGreve Vai 0 banefierruoanco
A Assiduidade lotai

A i silK.U *» .umhuUvi.l».««
eom que oa lefellíei fhnnln.ni»

«a ae b.i. .i..i»« A lula contra
m eluu»ula da *• ¦•¦••»¦ ••"¦
cem pe» ceo**». rrallifaud.' em
totlo!» oa ^t.n» <-** rrntroa te\>
ifl*. do »>m.l do It»-. um
amplo »«iu\ln»*-iitu itreviMa, eu-
ta quebrando em multar, em-
pre?*.». ttte .iti -i i**üiini- dc
multa*., com «• qual nenhum
trabalhador pode . <»»n>»j- :.i.

Já durante u xreve oa te*
calfles «Ia I 4»>i»c.i Pau Oran*
de, em Maite, obtiveram* o pa-
gauu-nlo imediato »i» uumvii.o
de 40 por cenUi \\m Malunur

a derrubada da exisencin >1j
i.iHíltiul.il.- total, que f«»i re-
duxida para HO l»or cento.
Asora sio o> têxteis de Pa»
tr. polis, da» fobricu*» Duna
lí.ibcl e Sàu Pedro que, apua
t. greve c.. pi .».-*. t-tíuinil > -em
ativa pressão de massas sobre
os patrões, coiiquitiinm o pu
•.•monto da parte do aumeutn
que deixaram de receber du-
imite tudo o i»erio<*'-» im qui
ot pnttíVe*- nâo tomaram cc-
nhcclmenlo da> dccls»*»cs do
dissídio COlclivo, pondo ainda
por terra a obrigatoriedade
lios .CM* P'-r cento de fm*>ien
cl«.

Na fabrica dona Isabel 0*1
trabalhadores obrigo ram os
patrões a estipula/em uma to-
Irrancia de 18 horas dc fa-
tas durante a semana c na
fabrica São IVdro uma tolc-
raneia dc 12 horas. O opera-
rio, dessas duos empresas qut
p,.r qualquer motivo deixe .le
comparecer ao serviço tiuran*
to císcs períodos (18 c 12 ho-
rau semanais. respectivamen-
te) náo ticrá prejudicado no
i-ccebimeuto do aumento de
H.ilari»is »• do repouso semanai.

Jissa .significativa vitoria
dos tcxicfs petrop -litanos, cri-
Ircianto, nâo caiu dp céu, nem
foi cbra dc bchcmórència do*;
píilrões; lílcs a conquistarutn
pyr intermédio dc lutas cnc.i-
gicas do emprego da grevç; O
movimento «revista, cm 1'ctro
polis, terminou com a promes-
sa dos patrões do quo iriam
pagar os atrasados ate o «li-»
2.r> *de 

junho c dc que estuda-
riam, a seguir, n questão >\i
assiduidade.

Na verdade, pressionados
pelas lutas enérgicas dos Ira-
balhadores os patrões procura-
vam ganhar tempo. Assim é
que a 25 dc junho, quando, os
operários da fábrica dona Isa
-hei foram receber os • salários

já com o. aumento de 40 % c
com a amortização dos atra-

. sados verjficftram que os em-
pregadores tinham preparado
um golpe: — deixaram de pa-
gar o abono que normalmente
incorporavam aos salários, to-
dos os meses.

Mas, organizados e com a
experiência da ultima greve,
os operários protestaram, pa-
ralisando o trabalho.' Nessa
ocasião exigiram ainda »íos.
empregadores que decidissem
até 11 do corrente sobre a sus-
pensão -da exigência da assi-
dnidade. Nesse protesto os
têxteis; demonstraram extraor-
dinaria energia. Depois dc pi-
realizaram o seiyiço, desliga-
ram a chave dc força da l'«*-
brica, impedindo, assim, qual-
quer tentativa de colocar ¦ ns
maquinas em funcionamento.
Ao mesmo tempo, <- ¦ frevistas
ocuparam os portões da fahri-
ca deixando os patrões' presos
dentro do edificio. Esses só
tiveram pcrmis"âo dc se reti-
rar depois que chegaram a um
acordo com os trabalhadores,
baseado na volta do pagamento
da i-onifícação e na suspensão
da exigência dá assiduidade to-
tfil a partir dc 11 deste mes.--
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TKMKNTK SUAS IION-
QUIStAS

Bis al mala um eaemplo
ronvincrnle para Ioda a cia*»***e < pri ária de que pude —
pode «» deve - derrubar a

Vitórias cm Pctrópo*
lis dos têxteis das fá-
bricas dona Isabel e,
São Pedro — Depois
da grévc, os trabalha*
dores conquistaram'
considerável redução
na c>:iç*éncia da fre*
quência obrigatória r.
servido -*- Nova ^rô-
ve de algumas J?oraí*
na fábrica dona h::
hei: os grevistas desli-
garam a chave de to;-
ça e, ocupando os por-
toes da empresa, dei-

xàràm presos os
— patrões —-

cláusula cscravngisU*. Ca assi-
(luidade, lançando-se organiza-
da e corajosamente á lutn.,

I-" essas lutas são tanto mais
hecossárias e urgentes quaudu.
como agora acontece os patrões
t* o governo tentnm liquidai'

» ii,i*!*-:*». **lc » < a* .*»»n*
qul*-tn" d»»' t %'. *i' »»l «»%
•o havendo ti\w'.v • m larca
eacala a »* ; «»?»m palrtiiial»1
contra o <li.«-iio í» c-»ti <tlbladea
cainpanl. . -ai:« que, i'»i*tamrn*
ta com r* n-glin»* ilt- miitha dn*
r-xl-í.-liH '*» H Aí MMlla.lt.* *.»».«
|-.-b.-.i\i. - ao lllA.XtllH» **> *vmIm**'
rios Jé ml»» riUfja •'« «-*».»i**«>
operàriii

Subii,. * • • au?» iiiij.-t aliNthf
nurte-a* ioricáuos, u<i-« «i»» * t
entrej*--1 »» controle »|t «< •*-*
sr.liit,) da cCOli' »" • iii •-'•¦tiul. i
<i»v»i*n.. Ilnfi.» o .1*. ci.;-,'»- <l*»*a
mlnanlc.i «n.> .n» o pul*. .» • *.-*
taalrofe, Impndo-lln- .!»• »«»*.-
nelra brulsl n - coiiai-qu. «iciua
terríveis «Ia crise econômica 'qua
avnnçu iiidl:.-utlvt«ltiif>nl»» noi
l-Ntjil n 1'nidi-. Sen ptijetivo,
porem, è »» »lc »lc;cai-icg;u.»i»
coiiiplctuineiiit' «obre oh «>m-
broa dt* classe operária —*
através »lw desemprego em ma*.-
sa <• da re.iui'A») ''o-i snlai-fns *—
t<^tas essas |-»»n.*-:rqiH-iieia*» ca*»
latnitosas. Por is«o se pr,epa-
r.i:»» para liquidar rolo nlgua.»)
dh"" . **uo a cln,*KC nii?raçi»;
brasileira conquistou »»tr«\»'«j
co duros sacrifícios e qut», ain-
ifi» os conservn através .1" «!u*
:-»** lutas.

Lutando, p rlant > contra a
exigência' »la as.ridüldade, pelo
pagamento »l > r»i»òtiM» ivinu-
nera do, por aumcàto de sala**
riça' c por oiitr-* reivindica-*
efies, os Irnlialhai! res têm uo

.opor um:, barroim á política
• criminosa «los patrões r »lo (jor*,

verno, política cujo objetivo
principalmente vini •'• j de-
flagraçílo d:» guerra impei *a»
lista, para mnkvr exp-ioraçaei
tias massas trnhaüira! ):at* O
thnior oprosrüo il-is mn6*-as po**
pujares

•«

vot DOS

CAMPOS

ifl

OCUPARAM DE ARMAS
NAS MÃOS O LATI-
FUNDIO. DO JAU'

Os Campoficscs do latifun-
:dio do Jaú, cm Fernandópo-
lis. no Estado dc São Paulo,
ocuparam,.de armas nas mãos.
as terras do fazendeiro indig-
nador, qvv: í-e encontravam
com a alta do arrendamento,
o s'.stemá de vales c o mono-
pólp de inseticidas. A área
ocupada-por aqueles trabalha-
dores agrícola.- abrange uma
vasta ''eRião, compreendendo
faixas de terras dc Populina.
Sol, Guarani do OcslP e Bra-
sítânia* Em Populina. Os canr
¦pories.es realizaram um gran-
de comício expulsando o tatu-
ira da localidade. A poíic!a.
apezãr do terror que vem dc-
soncadeando, nas imediações,
não consirpuíu penetrar na zo-
Da. ocupada pelos IrabalhadO"
)'es*.

GREVE EM LUTÉCIA
Uma grande vitoria conqirs-

taram os camponeses que tra-
balham no latifúndio do «ta-
luirá» Otávio Moura Campos,
em Lutccia. S. Paulo. Os
camponeses eram escandalosa-
mente roubados na «modada»
usada pelo fazendeiro para .a

."Pesagèm dn café colhido Exi-
giram que o fazendeiro modi-
ficasse o sstema de medicação
e, corno nãô fossem atendidos
paralisaram b trabalho, yeu
a policia o prendeu dois cam-
potieses. o que s° serviu para'
acirrar os ânimos. Depo's de
vários dias dc greve, o <sta!u-'ira» fo; obrigado a atende-
Jos, do çontíríp perderia toda
i colhei ia.

-tír

NAO SE RETIRARA*.
DAS TERRAS

Xsn JPenáDÒIis, no Eeíado

do São Paulo, vinte e três fa*»
mil ns camponesas, ameaça**
das de expulsão /Jo. latifúndio!
do itatuirá* Olinto Vai de
JVIarJm, estão dispostas- a â&><
fender com suas pr«>y:irá- vi*»
das o direito de 'fixação 

quo
adqu'r ram depois de duro*
nos dc trabalho naque'tu ler--
ras. .0 • <-talui'va> qu:i afir*"

marn iccòntemente bastar •
venda dc um pé íe p»;roba. «íni
cada alqueire, para p^garí •>
valor dn cnp*nrn de.tcdo o ja.
'ifundio,..r2S:lvcu er.trej-ar a
colonização da^; terras, a um
japonês, tentando pria:e'ro t*
expulsão- dos camponeces. Es*1
tes declararam qu(. não se i'C*-
tirarão daS terras e que. snho-
rão repelir qualquer tcnlativa'
de expulsão: • "

. . \
A ESPOLIAÇÃO

PONESES EM
GUA/ANA

)S; CAM'
U'RU*

Em ¦ Urucu-iana. no R:4
Grande do Sul p:oram ascon*
dições de vida dos ti-ahalha**
dores na lavoura ar"-*v*í_*iia,•
Nas granjas c"ç arroz os
camponeses moram em vcidiv*
deiras lora^.^Suas e-sas são
construida1? cm grande maio*"
ria, com duas taboa* de pi-*
nho. coberta^ de capim! Os
levantadorcc- de tsipa que
fazem os trabalhos mai- h**
salubres das qran.ias. canham
60 centavos por metro de tai*
na. Os ti^holhadoreí; i me*>
lhor remunerados e ouç traba**
lham de sol a sol. nãi -"on-p-
guem fazer mais de lfi cru"
zeirò-; por dia. dando uma mé**
dia de 400 cruzeiros por mêsj
Situação análoga ova a rei-
nante na Zona Miss?one'ra.
que está se modificando atra"*
vês da organização dos c.?.mn
poneses c da lula; decjsíy**
contra osgawRhcipsos Iafifun^
diários.

¦?"::*"í:;^ ¦" - ¦ -' -¦ f 
¦:-'



PORQUE «NOR H.V| O POVO LEVARA' A RUA.
«Éip ao Perigo de Guerra

LUIZ CARLOS PRESTES
"A nessa subestámacão de perigo de fuerra se dete.¦nte» e acima de lado, à falte de uta maior conhecimento

le aosae teeria reeulaelenárle, de marstomo-lenlnlsmo-sta-
Inhme qee nee ensine f«e e »*uerr.. Imperlallita decorre
le própria naluresa do capitalismo. As fuerras nio tão de-
vidas eo eeeee. nem eos erros de um oa outri homem de

ttado. 
resultam do desenvolvimento das forcas economl-

i e políticas mundiais, na base do capital monopolista. Ot
Anules e monopt.io ainda nio foram varridos da face da
terra e ainda talam pelo dominlc do mande. Lenta Ji
dtsis em 1911 que "apei esm ruerra se nio te produzir nma
série de revoluções coroadas de sucesso, outras nerras vi-
rio em breve" e o camarada Stalln, no tea célebre discar-
pe eee eleitores, dc mar? de lMt, insistia:MNée. marxistas, deelaramee qae o sbtema capita-

lista de economia mundial trai em ti elementos de
crie» e de guerra., que o desenvolvimento do ea-
pitallsmi não segue um curto firme para a frente,
mai prossegu- através de crises e catástrofes".

Ora, basta o mait elementar conhecimento do ene hoje
te possa no mundo, i. análise metmo pouco aprofundada dos
acontecimentos mu-.dlais pare que te revelem aot nossos
olhes essas "elementos de crise e de guerrr" qne te ave-
fumara eada ves mala e qae tentamos aqui runlr roeu-
midamente- chamando para o estudo de cede nm destes
pontos a atenção de todos ot comunistas e de todot os sin-
cerot partidários da pas: 1) Agravamento inaudito da crise

gral 
do capitalista., da luta entre o Trabalho e o Capl-

I. A guerra é ? única salda que vêem os trustes e mono-
pólios e as camadas dirigentes de diversos paises diante das
dificuldades que se acumulam e que ameaçam seus privilegies
0e exploradores; 2) A crise, do sistema colonial assume pro-
porções cada dia maiores, especialmente na Ásia, e mais
particularmente na China, onde os novos se libertam do
fugo imperialista e ameaçam, assim, toda a estrutura do
sbtema atual do capital monopolbta; 3) Aprofunda-se a
divbão do mundo entre as forças libertadoras do socialismo
e da democracia dé um lado, que crescem, e o capitalismo
eeéraviaador e explorador, de outro, que se debate em si-
tuação cada dia mal difícil".
** (Do artigo "A Lu**a pela Paz, nossa tarefa central e de-
ver de honra de cad comunista").

0 Brasil e os Pactos...
(Conclusão da 4.* pag.) existe no E.M.Ê. um plano

Brasil" longa reportagem, de transformação de nossas
sob o titulo — "E" brasileiro divisões em divisões do tipo
Ou norte-americano o nosso americano, já em execução,
Exército?" — e as revelações multo embora dependa de
«ue faz são revoltantes. Cita lei especial do Congresso".

• •
(Conclusão da I,« peg.) conspiração eontra a Pen. o cham, no Brasil, pu» a rea- ais. dot Congressos reeia.nos.

K a ;
rativos
eos de
estros como «tio

Íle o papel de supervisoras
de nosso mecanismo de de-
fesa exercido pelas missões
militares ianques e destaca
pem que, "?,o contrário do
ftue se dava com as antigas
missões francesa e naval

Smerlcana, 
que eram contra-

adas e pagas pelo governo
brasileiro sem nenhum vín-
guio com ..seus governos de
prigem. -a Comissão Mixta
fcrasil-Estados Unidos é o
Rue se vê: um prolongamen-
Io do exército norte-ameri-
leano, infiltrado como ponta
Ide lança dentro de nossos
ininistérios..."

Sob a direção dessa Co-
missão padronizam-se de
acordo com os modelos ian-
quês o método Je trelnamen-
to, os armamentos e até o
fardamento de nossas forças
militares. "A antiga bota e
perneita do tipo intendên-
cia -— informa o citado ofi-
ciai — foram substituídas
pelo combat-bóot. america-
no... As novas camisas cá-
qui para oficiais e praças
eão do tipo americano e -—'
o que é mais grave — com-
pradas nos Estados Uni-
dos ."

Com a padronização dos
armamentos -'. largas verbas
públicas estão sendo consu-
midas. Até o ano passado,
o governo Já havia despen-
dido com a aquisição de ar-
mas norte-americanas mais
tíe 7 bilhões de cruzeiros.' Tudo se encaminha, assim,
para fazer de nosso Exército
uma 'espécie de tropa de se-
gunda-linha do Exército nor-
te-ámericano e, portanto,
para fazer.com que nossa
juventude entregue o .seu
sangue aos vampiros de Wall
Ltreet*
.' «Na'verdade, pouco falta
para que se confirme pie-
ilamente a dramática adver--tenda de Prestes de que a
execução do Plano Truman,
lío.quai se baseia o Tratado
de Petrópolis, conduziria o
Brasil à humilhante situa-
ção de ver seus soldados sob
c comando de oficiais ian-
e-ies. I*ãra isso, mais um
pasèà é o fatc gravíssimo
denunciado pelo capitão Fer-•saúdes: "consta, diz ele, que

Tudo isso são fatos, não
palavras. São fatos que de-
nunciam ao povo que os pa-
ctos de guerra, como o Pa-
cto do Atlântico e o Trata-
do Tnteramericano de Defe-
sa, não somente se destinam
a arrastar nossos povos &
agressão contra a humanl-
dade livre, mas realizam,
também, a agressão ianque
contra nossas soberanias na-
clonais. Como patriotas e
partidários ua Paz, não po-demos, pois, perder um ml-
huto para denunciar, e der-
rotar. através de lutas de
massas, esses tratados de
colonização e a politica de
agressão de seus signatários.

^ tiuuS^. íSííSS1 h5íe hl^n. « itovenua ItUno- d. Sorocaba, que ftseram *£*> u SlhsrS^píSÍÍumm p°»uca de franca bos- americanos e do Canadá, durante a greve recente uma tas. fluo onaom «mihm
i^Jii.^.^1^,0 J«-«Jo os Intfi-Rj da gtganUmi^SlfSSSoT ^MS^S? iSS^aos países livres da domi- beranla nacional de nossos rua em defesa da Pes, mos- **--**.u»»- t-JT eSn-Srwlinação imperialista. golpean- povos, hipotecam o nosso tram que. nem èotn m poT nhu^raaneaffi J?£tdp profundamente a Orga* sangue aos chacais de Wall lirias Uegab"nem cmn Saras KiifiF^aiSS?!:
í^,^ Naçfle\ ünldM 8treet -»11 * a*ms4° «»• violências de susTgesuSo. ^teU^o fcSSí oie dlfieultaado. por todo. os tra o 

^lalbmo 
o Congrje- ditadura poderá ImpSFqoe RáPKdrt^^pro!

do México será. sem du- nosso povo lute contra mavam *-->-*im JL.-*.^.modos» o entendimento e a so
cooperação Internacionais. vida. a resposta, diante de guerra''orunlsudõ-et)'"""nos «'ta^ef^U^dT SmrílVSl'

~ 
P0™ """"'"í?1* niof »ce!- r<*- «a» »•-*». nat fssendas. do míenasempresu m2tario. em hipótese alguma, nas associações femininas e con-^temer-tereallsam co-

sio guerreira está, assim, povos continentais niõ acei-
preparado e os pretextos
para desencadeá-la sio cri- esta guerra contra a huma- juvento para protestar conanos artificialmente pelos nldade e jamab se deixaria 

v™™ con
tendidos imperialistas. transformar em tropas colo-

alas. ao lado da firme e nlals para o assalto eontra
resoluta política de Pas do a classe operária, contra a
governo soviético, uma for- UNIÃO SOVUÊTICA. a gran-

de pátria dos trabalhadores.
PAZ E LIBERDADE

E* com o sentido de dar ao
ongresso do México essa

repercussão internacional.

tra os preparativos e a po- wStítng 
««citando seus com-

litica de guerraV panhelros a participarem
Agora, para o maior 6x1- ativamente da luta contra

to das conferências estadu- a guerra imperialista-
ça ainda detém o braço dos
ineendiários da guerra: a
opinião pública mundial In-
cluüve dos países cujos go-
vemos preparam a carnifl-

A Defesa do Petróleo...
cina. Os povos do mundo de fazê-lo, realmente, uma
nio querem a guerra e se grande contribuição à causa
mobilizam para impedi-la. da Paz. que oe trabalhado-
Sem que consigam mlstiü- res, as mulheres, os jovens
ear os seus respectivos po- e os intelectuais fieis à causa
vos, convencendo-os de que do povo. em nosso pais. se"a guerra é necessária" ou, mobilizam para essas as-
pelo menos, fazendo-os to-
mar uma posição de passl-
vidade diante do crime que
se prep?.ra. a empreitada
guerreira dos carniceiros
imperialistas. se torna, para
eles, cada vez mais arrisca-
da.
O POVO REAFIRMARA SUA
VONTADE DE PAZ. NA

CIDADELA DO IMPE-
RIALISMO

Dai a importância extra-
ordinária desses congressos
e dessas reuniões dos parti-
dários da Paz. Eles. reafir-
mando a possante vontade
de paz dos povos, alertam
as grandes massas sobre as

semblélas preparatórias do
grande conclave continental.

E' claro que. nas condi-
ções de nossa terra, sob a
ditadura guerreira dc Dutra,
esta mobilização de massas
em defesa da Paz vai se re-
vestindo e tem de assumir
completamente o caráter de
lutas e manifestações enér-
picas contra este govémo
de agentes dos agressores
nazl-lanques.

Por todos os meios, inclu-
sive pelo terror sangrento,
o governo do sr. Dutra pro-
cura ilegalizar a luta pela
Pas, impedir que o povo cia-
me na rua contra os pre-
narativos de guerra. Assim,

ameaças de guerra exlsten- "para 
poder se manifestar

tes e, ao mesmo tempo, fa
zem sentir aos traficantes
de guerra a repulsa popu-
lar aos seus intentos crimi-
nosos. Servem para unir e
canalizar essa poderosa von-
tade de paz, contribuindo
para que em cada pais. em
cada continente e em todo
o mundo se levante uma po-
derosa frente única dos po-
vos contra a guerra impe-
rialista.

No caso particular do Con-
gresso Continental America-
no da Paz sua importância
se acentua, pelo fato de êle
constituir uma poderosa de-
monstração de repúdio à
agressão guerreira, dentro
do prOprio cenjfcro diretor da

Para Lutar Contra
(Conclusão da 4/ pag.-
A união sem distinção de

concepções políticas ou reli-
giosas é, assm, a primeira
base para formar a barragem
â guerra ativamente prepara-
da em Nova York.

Desta forma, a campanha
com argumentos, persuas va,
e a união cada vez mais am-
pia, são suas condições neces-
sár'as para erguer a primei-
ra barreira • ás ameaças de
guerra.

ISTO POREM
NAO BASTA
O peigo exige ação, Que

espécie de ação e como d-n-
gí-las?'. 1 — TORNAR CLARAS AS
IDÉIAS DOS MEMBROS DO
PARTIDO E POR SEU IN-
TERMEDIO A TODOS OS
TRABALHADORES.

Vejamos o que é necessário
compreender bem: A GUER-
RA NAO SERÁ' DESENCA-
DEIADA PELOS TMPERIA-
LISTAS SENÃO NO MO-
MENTO EM QUE CONSI-
GAM ENGANAR A GRANDE
MAIORIA DA POPULAÇÃO.

E* bem evidente que não
basta ser partidário da Paz
para defendê-la. Os comunis-.
tas devem explicar a t^dns ós
p8-r^.ídff-*ie's r1n Poz a necessi-
dado de ação.

000
E' nesta base que se formou

a nossa gloriosa Juventude
Comunista, na ação contra a
guerra imperialista, contra
qualquer guerra á União So-
viét-ca. E também na ação
contra as guerras coloniais.

A ação contra a guerra não
pôde poia ser uma ação de
propaganda. Para fazer rc-
cuar a guerra, é necessária
uma grande ação de classe. E
isto a partir de hoje. O pon-
i» de partida só pode ser a
luta pelas reivindicações ime-
dia tas. Pois, se apesar dos
nossos esforços, o governo in-
corresse no erme. o único
meio de aplicar a resolução
de Stuttegart é de estar em
plena luta do classes. estar em
plena luta contra o governo
e t> noder dos caõftalistas, AN-
TES DA GUERRA.

(Trechos da Informe
de Marty na recente
Conferência Nacional
do Partido Comunista
da FrançaJ.

pela paz, contra a guerra, o
povo brasileiro tem de tra-
var uma lutí* vigorosa con-
tra a atual ditadura, pela
reconquista da praça públl-
ca, do direito de reunião e
manifestação, pelo direita de
srreve £ a liberdade sindical,
enfim,' pelas liberdades de-
mocráticas.
LEVAR AS RUAS A LUTA

PELA PAZ
E é com este sentido que

os partidários da paz mar-

O EXEMPLO...
(Conclusão da 12.a pag.)

operária luta concretamente
em defesa da Paz. lutando
ao mesmo tempo por. suas
reivindicações. E* realmen-
te, com ações de massas
desse estilo e ainda mais vi-
gorosas que a classe opera-
rioa, indo até a derrota do
governo de guerra e de fo-
me do sr. Dutra, poderá
abrir o caminho "" 

para um
futuro melhor para todo o
povo e dar uma. contribui-
ção decidida às forças que,em todo o mundo, se levan-
tam contra a guerra impe-
rialista.

Ek certo que os trabalha-
dores de Sorocaba, cidade
essencialmente operária o
ae alto nível político, pode-rão fazer muito mais pelacausa- da Paz e das massas
exploradas e oprimidas da
população. Poderão levar
até a formas ainda mais altas
as lutas que iniciaram, var-
rendo da cidade os bandidos
policiais, assassinos de tra-
balhadores, e que sustentam
pelo terror a monstruosa
exploração patronal a quese jncoritra submetida a
classe operária. Esse dever,
aliás, o cc:apreendem os 11-
deres operários de Sorocaba,
quando declaram em seu re-
cente manifesto: dirigido ao
proletariado paulista:"Permaneçamos, vigilantes
unidos porque só assim nos-sos. direitos serão respeita-
dos. A luta continua e nãoe?ssará enquanto não fôr-mos atendidos".

o.-. g. .0 - VCZ CP2RAPJA ~ Rio. 30*7-49

(Conclusão da 12.• pag.)
«APOIO DE

RQ.CKFELLEH»

Logo depois do regresso dc
Dul-a dos E»tad03 Unid *.
«O Jornal» do nauseabundo
Chatcaubriand escrevia o se-
gu<nte em sua primeira pá-
gina:

«... está praticamente ul*
timada a solução do proble-
ma das instalações de refina-
r<as dc petróleo no paia...
Podemos adiantar que com o
apoio dec dido do sr. Nelson
Rockefeller... os meios fi*
nanceiros norte-americanos já
dispuseram apoiar êsse em-
preendimento, raalizando o fi-
nanciamento necessário».

E* quando se esclarecem
definitivamente as vsitas que
nos fez em 1948 o sr. Nelson
Rockfeller, aparentemente pa-
ra tratar sobre porcos e mi-
lho híbrido, mas na realidade
para negociar as concessões
petrolíferas.

O POVO REPELE
A STANDARD

Mas o povn brasileiro está
decidido a não permitir a
traição em faver da Standard
0'1. Os «nr-rumentos» da im*
prensa vend?da ao -mneria-
Hsmo não abalaram a firme
convicção dè mie a finica so-
lucan aceitável ê: NADA AOS
TRUSTES!
ESTATUTO DE PETRÓLEO!
FACA-SE O MONOPÓLIO
ESTATAL PARA A INDUS-
TRIA PETROLTFERA!

O' !'êmà nafrótico O PE-
TRÓLEO E' NOSSO perma-
nece vívo como uma flâmnla
d* grande luta aptl-imperia-
lista na anal enfrentámos a
voracidade dos trustes guer-rerros e escravizadores de po-vos 'mnedindo a aprovação do
Estatuto do Petróleo. 0 Esta-
tufo da Standard Oil.

O EXEMPLO DO
POVO MEXICANO

• O povo brasileiro — ante a
mais gravp ameaça á sobera-
n'a nadonal, que se traduzem ofensiva* simultâneas dos
Principais trustes ianques —
olha- com simpatia o :grande
exemplo dos" patriotas mexi-
canos, que ainda há noucosdia» fizeram seu governo re-
cuar nas negociações com o
governo amer cano para de-volver aos tmstee a rioueza
petrolífera do México, Ummembro do eroverno mexicano' fój obrigado reconhecer ni*hlicamente nnf» M An^r/r-A-
CÃO DAS íDNDICÕES IM-
POSTAS PELOS T*STAT*OS
TT N T D O S LEVANTARIA
TANTO O T-XERrTTO CO-
MO 0* POVO CONTRA OOOVÊRNO-*, <rSERIA O SUI-

. OTDTO POLÍTICO DE ALE-
MAN" fo nresidente atual).

^Este fato mostra oue o go-"srnn nmer^-.Tio está fazendode testa-d? ferro das emnrê*
Ms oue controlam o ootróleo,impondo de POvêrno a eovêr-**o fi*. r».'"''r*gricias cr>^'%m'~~n,Ar*-n<i

Ma~ ens;na que nem sem-
pre os ti ustes todu pbdeí-osbi

e seus porta-vozes governa*
menta s conseguem ecos obje*
tivos imperialistas. E* ouando
o povo unido se opõe á capi
tulaçio de seu próprio govér*
no e impede a traição com
grandes demonstrações de
massa através de greves,
como as «ue ocorreram há
pouco nas minas de petróleo
do México m que constituíram
um aviso ao governo de Ale-
mán. obr'gando-o finalmente,
a recuar de seus cambalachos
contra os interesses nacionais*

O povo brasileiro, como o
povo mexicano, pôde resguài*
dar suas lazidas de ouro ne*
gro. prossegulndo vigorosa*
mente a luta contra oualauer
concessão á Standar Oil e de*
mais monooóltos estrangeiros
exigndo o arouivamento do
Estatuto Standard-Dutra. re-
pelindo »» cínica Intervenção
de Anr'*rson nos nossos as-
suntos internos e exigindo sua
expulsão.

A vitoria -s*s'e terreno será
também uma vitória da causa
dn Pa--, oois significará a der-
rota dc um truste oue se co-
loca entre ns prlnelna'* faze-
dore« d* Ptuerra — a Standard
O»! dè Rrv*kefel!er.

0 Povo Deve •¦•
(Conclusão da 3.* pag.)

povo fazer? Claro que defen*
LTQrJBBWWl^í^G*4* *«#* èWt<i^cràmé-íté^l»«s^"rtort^

dias, os favelados hão deixando
que se derrube nenhum har-
rac-> enquanto não lhes sejam
dadas, nSo em promessas, mas
concretamente, casas- .mar» hi-• gienica onèe habitar; os in-
quilinos, organizandorse nos
bairros e resistindo as ci dens
de despejo; os desabrigados
ocupando organlzadamente as
centenas e centenas tíe rest-
dencias que permanecem de-
Habitadas, e que assim se en-
contram apenas para servirem,
exclusivamente ao luxo e aoi
prazeres de meia dúzia dfe afòr-
tunados.

Somente assim o povo pode*
rá Impor uma soluçSo ao gra*-
ve problema da falta de ea-
sas, problema que na realida-
de, nüo é iosoluvcl, pois 03 po*.
deres públicos tem o dinheiro
suficiente para construir habi-
taçõea onde o povo morar. Mui-
to menos da metade do que a
ditadura Ja gastou com a com-
pra de armamentos norte-ame-
ricanos para a guerra des trus-*
tes que esfomeiam nosso po*vo — mais de 7 biliões de cru»
zeiros — seria realmente su*
ficiente para melhorar a situa-
ção dos favelados e para a.
construção de muitas centenas
«te habitações: populares. Mas,"-é- claro qúe o -governo pensa'••'
apenas em seguir os planos
guerreiros dos magnata: ian-
quês e os interesses dos gran*
des negocistas nacionais. As*
sim, o povo que não tem orrds
morar, é que deve temar em
suas próprias mãos a solução.:
deste grave problema, conven-
cido de que,'o que o atual go-* ffasta para arr' o
pais a urna guerra infame, é
suficiente para dar um tecto a
milhares úe dcsabriííad s.
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A POLICIA DE ADEMAR DE BARROS CO<
METE MAIS UM CRIME

DEPOIS do sangrento mas*
¦acre policial contra oi parti-
clpantei do » Congresso Bra-
•Ueíro da Paz. na sede da
UNE. lodo o Povo braslero
• a on-nlüo pública mund'a!
tomaram conhecimento deoue-
«o Bras'!. existe um governo
de cn**t..c*lro8 dl«po«lo â nrâ-
tlea de todos oe crime* para.
e^e-ar an crime supremo con-
tra a pftlrla e a humsn dade:
lan***r nos*o pnfs e no«sa hi-
ve*»tude no« mntadmiroa das
fuerrrs dr. Woíl Street.

Dezde enllo. def!n't.va-
mente desmascaradas como
uma ditadura sanpu-ntVa a
¦ervieo dos plano» de a*Tres-
¦Ho guerreira do» m-mcrla!**-
tas n-zi*-anoues a d<tadvra
«nter^artl^arta. tem procura*
do p«lo terror bnnedr cur o
povo levante sempre mais
*??<> a bandc-n da defe«a na
pkr. de acordo com ?irs tra-
d!~*es e sua« ma's wofttnca»
a^ra^e** natriftMras. Jovrn*
e-f •"'antes trabalhadores e
r„}*,t,Tçs tPm s'do pregos nor
fszérpm. nas ruas. nroo?»^"»-
d*. eo**tra a guerra Irf*ner«al?s-
I, r^mlelos, confe-fncas •
ir.-t-t-fçjt'»''*'*** p-^ulnr**-* em
dc*psa d-i l-*?** sPo vlo''e,,tn-

t ,*,««?« pro{b'c,^s np*** wV^*
d»*-.' i»,*a**«,ra. ove che«?a ao
<.T.~„*0 tm lf»*v»ar rnn doeu-
!»*'*•»?/-. fS« Inf^^an** c*"*T**n a" ' 
««rtf'"» d'» eWe de orV^-i
j? ?*o Pa***o- «r-roWMo
r..j,irt,.pr nf-cdda^e de d0***!*
tr**. Pr»?., p^v** n'10 ern ¦rtu,,r\m
l„ t„„i.n*n p ,*M<Tf/-»q por pes-
¦oas r^o ro-^nistas».

DERRAMANDO O
SANGUE DOS PAR.
TIDARIOS DA PAZ

E' o desejo infame do atual
gcvêrno de se lançar na a°Tes-
são Rue-reira contra a huma-
nidade livre, a reboque dos
band-dos nazl-ianoues; oue
explode gritante nessa onda
dp terror contra os partida*
»'of* da Paz.

borboiôe« o sangue de nosso
povo na guerra dos escrava*
glit.as de Wall Street a dita*
dura vai ensangüentando ot
tare* dos trabalhadores e pa*
tHotas. com o* atentados ás
vidas dos que defendem a
paz. Aindi ha poucos meses,
em Sorocaba, o tecclão Antô-
nln Rosado era baleado nor
um helegulm pol-elal poroue
se enconlrava pregando caria.
r.*n contraia guerra hnpcrla-
lista-e nor aumento d*» snla*
ms. Fs»a semani. a'nda em
Sfto Paulo, a getlano de Dtr
tra e Ademar, derreta mais
uma ver o ssn«nie da cias*»
rnerírl-» em luta wla naz.
DepoU de nroWr 'lealmente
a renrzncfn de uma co*»'e*
rt**cla dn nadr*» Am«Mo **o-
rals Arrt^a. na B'htlot'»ca Mu-
nlc'r.1-*! sOnr*. o C-lst,an'sme
e a Paz os bandos c^le^n^os
d- pol'eh «¦?nearam a multi-
dão nue se d*r'-!a e*n i***-s*,'»*i-
t» d* ^rofísto As r,*».»*m« «""a
ip-no'.4» spsítrsHj-^do o sa*>a*
telro Vlvente M-»!uo»*Í. v't'-
rrn^o **or u^a b^ta •*¦• a-^^s
puto**»fttlea <*«rma tr:* ró*

lares contra a guerra c Bie
governo tíe carn.celros. nos a
povo nfto venha a a?rv r d»
bucha de canhfto pAra as

aventuras guerreiras contra
a humanidade em que *«• pre-
tendem lançar os gangüters
de W .11 Street.

LUTA NO PORTO
DE BANTUS

O» portu&rioa de Santos aa*
tio empenhados <-••» luta por
100% de aumento ao» aatà*

rios ape«nr d*is fl*iuM"«*. ne**
Ilrlals 001 pelego», qut v4m

empregando todo« cm csforç<*e

D Mulher e a Solidariedade
MILTON LOBATO

(Secretarie ia Cembsao Central de Solidariedade)

A8 
MULHERES CARIOCAS estão escreven-

da belas páflnaa na «osso movimenta
ie solidariedade. Desde IMS tém sa mos-
trad dtjnas de confiança de aeur compa-
nheiros. O amor a esse trabalha, a dedica-
«âo, n, entusiasmo c a responsabilidade com
que encaram casa tarefa fca com tue elaa,
mate tarde, vlessen a ocupar, seus verdadel-
ros lueares. ao lada de toda • povo, na rar-
tido d. Prestes. ^

A luU de ajuda i PEB. a eantpanha ia
Anbtla. a Campanha da Constituinte. _ae
últimas eaci-tanhas eleitor?b estac chetas
de trabalho ê dedicação femininos.

fuUicr.aa com a tratamento daquela amlher
que luta e que confia no futuro, e que rece*

o apenas uma modesta quantia da Comis-
são dc Solidariedade. E ela não tinha ama
queixa aiquer de Solidariedade, aob, ela
mesm , incarnava a autentlea solidariedade
ao aer marido presa. Mas não podia «eeon-
der am elevado sentimento de revolta eontra
as tiranos que mantinham presa sen compa*
ahelrc sem culpa.

Das mulheres alheias às família» doa
presos, mas que a eles se ligaram por am In-
dlzlvel espirito de soüdariedade, conheça a
casa de duas companheiras, cujo trabalho

ra daa classes dominantes a das violências fãa dc presos.
eontra o povo. as mulheres vem se mostran*
do di-mas de suas lutas anteriores. Mas *
na solidariedade, sem dúvida, ande precisa,
mos incentivá-las mais.

E . primeiro lugar, vejamos • compor-
F,i".-«, .*¦¦¦¦,„ .* . r*. tamento as mulheres das famílias dos pre-
•r^te a pol!da poseui) na sos políticos. Elas deram belos exemplos.
festa. Foran aos Jornais em comissão, denunciar

as prisões llejrab c tornar pública a sen pro-
t* *¦>. Foram às Câmaras aos Juizes e a to-
ios w lugares que lhes apontaram como
se ido ande poderiam encontrar apoio na
luta para libertar seus filhos. Irmãos, espo-
sos, pab, noivos on parentes de um modo

festa.

O POVO NHO MEDTPA»
t***r.r«tFfCI0n NA DE
FESA DA PAZ

»e.ia possível derramar aos

Este novo crime eontra a
pgz revolta todos os 'ericn*
t-ts e patriotas e nSo p*Ve
d"'''?** de nrovocar entre os
trp^-aJ^od^rí-s e o novo os
ira-e r*«ri*'';'nz rro^A^-os* r*»».
ve. sô*-.'*ef,*d'> zo^^ar a lu*a
em defe-a da Paz po--"*ne.
como escave Lv.'z C^^
PrPc!**:,s, cp?t***v,o** conver"'*''.^*
de oue os sa'***'f?','os ou? fl?etv
mn-* nor m^l^res oue se^nm.
SerÕft ¦r)S}*TtT*flP'*r'f'u* '****'". co**!-
rp.rp""io co*1* ns horrores da
h/rator*"'"--' "*ierrc!ra aue oue*
re»»***** pir-^r». ***^

N«» ver-*".''*;, o saneie dos
r^arti*"*** d- 1u'n n°1a ^"z ov.f
•*.$ fnr«Vir.*»*>w. roh jJS *-»«*•»«? s-S*

i»p-.*.|r,f..i »**» po*'«*}a d- T>t*rai
ft**'brI?i',o r**'*» oue.

ãvoíu-^li^do-re as bttas nr*>u*

Quero me referir a Otavta e Noemla. A
rimelra, no caso dos trabalhadores da

Light, a ss?unda no caso Guy Nlcolau.
Mulheres de alta compreensão politlea c ele-
vado sentimento d.* solidariedade, impresslo-
naram vivamente aos Juizes encarregados
dos processos Numa das visitas, um magis-
trada impressionado pelo trabalho desenvol-
vida, não teve outra coba a dizer senão quo
"estranhava que senhora tão distinta temas-
se Interesse por perigosos agitadores". Maa a
fato foi que essa visita foi deciriva para o
andamento do processo que riria libertar
mais rapidamente os presos A visitante
souh*,. então, ser a Interpreta da aspiração
de milhares de pessoas. Ela não falou ape

U» caso oué é nm exemplo •»"-**-*" 
Sm"^"^," mas*'por todos os patriotas quo

presenciei Trata se da „2m?I^2. 
"I 

não podem concordar eom tab riolènelas a
rnn«Lintlno.. com seb filhos menores, a "r.^^,ai1u.
ConsUntino. com seb filhos menores,
mrio de seb anos e o menor de nm ano o
. ;ir . Morando num- essa de cornados, dei-
xava as crianças, sob a responsabilidade ço
filho mab velho, trr ncadas por fora e ia
trabalhar nara garantir o sustento sen e oe
se^j seb filhos, e tratar da liberdade do ma-
rido Enquanto a mãe trabalhava as crian-
ças brincavam de "se esconder", como me
contou o mais velfcs. Comiam pedaços de
1C0. »ue ficavam num saquinho, e é de se
«car pasmado como podiam fazer este mi-
lagre de compoHamcnto e de cooperação-

arbVrariedafies.
Na solidariedade. Proletária tivemos a

exemple das mulheres trabalhadoras e de
famílias dos trabalhadores que durante a
nave de Lafaiete ocuparam os loeab «o
trabalho de seus companheiros, impedindo
a nefasta ação dos furadores de greve e no-
UciaL que tentaram prejudicar aqueles tra-
balhadores em luta por suas reivindicações.
E' nm elevado exemplo de luta que só se ve-
rifica quando melhora a compreensão da
mulher mas que é interessante apontar.

Nossa confiança na mulher brasileira e

vam ale-res e bem traídas, penteadas e ar- PAfria. ______

para 1. rpc-ikar • campanha^
Qualquer raferiocla a aumente
em ceavam ou hiscrl*;.".**» mi**
rals é motivo d« pri*.a<» Um
¦es faloi »â«i arrafecrir. o

animo dus portuários que st
encon-ram diante do dilemai
ou prosseguem na luta — o quf

vfm faiewk» — oa pareetm é
fome*

-*—
REIVINDICANDO AS \M\Em

DADKS SINDICAIS
Em Fortaleia o» trabalhadai

rro téitrl» novlmentAm-m
para «ilglr «uaMnlo dr sala*
rios. pagamento at repouse
irinaro! e a anulação dn »xt*
gcnela dr 100% de aialdiMa-i»
para a coue»rsio dn aumen-
to ou do repouso* Na» la-
brlcaa S. Jo»é o Santa Ccct-

lia. as relv-ntl caçúc*. lovnia-
das neluem também a* liber
dades sindicais.

-**•-¦

DOQUF.mOS DE REC1F1
CONTRA OS POT.-CT.MS

Em Hecifo, oa doqueiros. ca»
hita por aumonto de MilArios

r »1píc6p« •Mi-dlcob »•*•»•*¦¦ cx\-
lindo da a'mlnl.itnK|íi do
Porto a imediata expuls&o lo»
pollclaia que niwntam gunr.la
na» docas. Em manifextn da
Comiaa&o de Reivin^lcaeAc**. oo
doqueiros apontam aquele»
•lemontos eomo "conhecido»

su'nc.-.doro** d**s Tre^/indlcnções
da classe operária'*.

- • -
DEFESA DOS MINEIKOS

DE MOTtn*^ VFT.HO »
Em defesa do» mlneir-s do

Nova Lima. amençadod em sua
estabilidade por Inquérito 1*0-
querido pelo governo Miltoa
Campos, foram contratado»

os serviços prof ssion" -• toa
drs. Hezick Mur*.' O''•"da

Bonfim Júnior. Fablo M-del*
ro», Antônio Cláudio de l/ml
» Francisco Chermont, nua

a*udpr?.o no set-*** jurld/er* +9*
sa ln*a que é de t«"do o nro*
letariado em defesa dos minei
ro» de Morro Velho.

~jr-
LUTAM OS METALURGICOP

PAULISTAS
Os trabalhatiore» da Meta*

lufíica Ultra Ltda., na ?apk
tal paulista. Iniciaram uia
movimento por aumento da
salários e eontra oa 100% do

assiduidade. A empresn nu*
retira lucros fabulosos armai-
mente, paira salários que ni»
nl****T**>*>*",»T' 1 t«ft ernaeiroa^

A Verdade Sôbre os
Diplomatas americanos

por ANNABELLA BUCAR \

CAPITULO II

À CAMARILHA ANTI-SGVIETICA DO
DEPARTAMENTO DE ESTADO

f:

SEORGE KENNATÍ-- Este
homem do qual frequèntemen-
te se d.z no Departamento de
E:tado que «êle sabe mais "o-
bre a Rússia do que qualquer
outro .americano», estudou o
rurso no Tnstitu'o da Euro-
pa Orental. famosa escola de
agentes de lnformcções ale-
mãss, dest*n=dos a serem enr
yiadps á Rússia.

Talvez seja esse o traço
niais caracter stico da biogra-
fia de um homem cuja carrei-

. ra atesta que, para ele o ca-
m'nho do «conhecimento» da
Êus:ia passava por Berlim, e
não pela Rússia. ¦

Kennan fala russo com for-
te sotanue estranseiro. Qur.n-
tó ao aiemão. fala sem o me-
nòr sotaque.

Me?mo depois de sua che-
pada a Moscou em 1934 Ken-
^?n cont-nuou a procurar e a
e^^^ntrar sua •rí*isr>'r2',ão", a
i.tirar auas *dnformacõ<-s» sü-

bre a Unão Soviética, veum
não nos trabalhos de edifica-
ção socialista que se executa-
vam á sua volta. Sabe-se mui-
to bem no Departamento de
Estado que durante » pèrma-
nencia de Kennan na embai-
xada americana de Mascou.
seu*» melhores am*gos foram
os diplomatas p oficiai do
exercito da embaixada alemã.
Foram das precisamente...què'
lhe falaram sobre a Rússia,
Sendo através dos olhos do*
hitlerlstas, portanto, que ele
encarava a Rt.ss;'a.

Nada de. extraordinaro en-'
tão pue êsse «técnico sobre a
Rucsla» níáo lenha fe'to mi'.o-
res prògrersos no conhecnnen-
to da^nião Soviética do que
scha mestres «í que, ae;ora; ter»,
te repetir os ei ro.* nefastos das
ofeiais. d!ülomatas e esn'ões
fascistas que já a essa época
sonhavam conquif*t"r & URSS.

; num esoage de três mosca- .

No in-.c-o da carreira diplo-
maMca de -eorge Kennan. h&
cerca de vsnte anos. um pe-
qveno Rrupo de funcionar* "»s

aítamer*:c cr locado* no Denar-
támènt.de Estaco, es^olh^rpm*1
no como um «bomem de fu-
turo» dest-nrído a ser um
«eminente dH^-naia. um tec-
nico sobre a F,"-«'*s**. E3"es'
fimplnnnrioí? nre^"-»m oue.
appsar d" seus es^or^os. rhe-
pari» o d*a em oue os Ksta-
do<* Vn*<ir\% tpr.im inevitável-
frprítp nue estnbeífccr «Pia-
f.spe. f*?*-}!om!!t'*;ji.*i cot» a Ur^ã*-*
So'"lô*,c- e 3 •••'sti^Ve uma
er-^abra^T em Tfo"eou.

Cty^ es9r> Intuito resoivemm
escP^her e nrco**"!*? .l(A*ens
pru^^ntes. pr»*-.*'70< *• cn-n s«-u
pvxlfo, f"*r<*'*;,r |*-.ni*»*»çi-» nt)-
bn» r« relates so^Afco-ame-
rlc'»**>s.

Como .1á assinalei,. o papsl
essencial ni ercòlhadèyses .io-
vens. pertence a Loy Hender-
son que a-sum u a d^nãò
dessa camarilha. A eispolha de
HeT*(*crson cau em nr!m?'ro
lunrar sobre Kannan que *us-
tificóu plenamsnt'»- a confian-
ça oue rifre dpnoritavam.

De. 19*58 a 1933. com evee-
ção dos dois anos em oue Ken
nan se der1!cou na Alsmanba
aó estudo da lingua russa ele
permaneceu ros estados ba)»
ticos oue. até a -*cas:ão da
fundação da embaixr-da ame-
ricana em Moscou* foram cen-
tro de e.Tpionp-^em ar^pri-
cana conira, a U^SS. Ken-
nan. qu? t*r>ha 'nclinacão na-
tural Dará a e<*o'onn«*em.

accetumou-se sem dificulda-
de alguma a esse gênero de
atividades.

SejBBrejJ1** «e trata de
fatos real-' relacionados com
o desenvolvimento da Un!ão
Soviética, ele Prefere uma In-
formação aU?rada p Ms-a.*
caracter'attca da esn-onagem
americana.

Antes da segunda guerra
mund'al Kennan bavla v'sl-
tado duas veze-, a TJnlão So-
viéfca. No peime:ra vsz, na
ocasião da fundação da em-
ba-xa-^a americana em Mos-
cou, Kennan escolh** ele mes-
mo oe funclonaros da embai-
xada e resolveu nor con-
ta prop-ia transferir paretel-
mente para Mo*?eou «aa at?**rl-
dade*?» oue exerc'*» nrev'a-
n»ente em RI*"». Não ê P*1*-
ctso rrande esforço vpto ad-
vJT>hae pm nue consistiam es-
sas «»t'v.'f,!*';'es».

A se*»unda visita de Ken-
nan a„ Moscou foi-lhe extre-
mamente de?a«*radavel devi:
do á cbp-^t^a do «**ar«£*3fl«r
Jos?nh Dav'e* á URSS. Sa-
be-se perfeitamente que Da-
vles interessaya-s<; mui^n m-iJS
pela Verdade sobre a ITflão
Sov'ét?ca do que ne*a** fabu-
Ias de Kennan e He^^erson
o aue absolutamente não cor*
respondia aos planos desses
homens que então res'd.am
em Moscon. Pouco de^o-'» da
chegada de Davles. Kennan
deixou Moscou* P diz-se a«ro-
ra qu» basta fazer alusão â
volta de Dav'es a M^ou co-
mo-, embaixador, para que

Kennan tenha um abalo ner-
voso que o impede de dor-
ml*" durante a noite.

Depois de Munique, Ken-
nan foi env*ado a Praga e. se-
gundo Informações existen-
tes esteve em muitos bons
termos com o governo fan-
toche d° Hacha. De Praga
tran^ncrlou se a Berl'm on-
d*» fi-rou pt* a entrada do*
Estros Unidos na guerra.

E* fora de duv->*a que du-
ra*'te a guerra. Kennan atra-
vessou um dos per'rdos mais
crupiante** «^e sua v'da. Acha-
va oue ne<?re nprlodo prpplsa-
mente *o*a stia. carreira se
desmíntè^ra-po'» o»*e 09 "Fs-

tados Unfdot p a l.míSR. he-
viem • conphíWp *wnn, aVanea
po^tra a ATP-n?*n**ta e httavam
,lr.'í»o a Tarfo n»-» farritt»T
'Wt%-r. As nessoas do ctrcr»*o
rle Kw""i p*'i**v,nm tm" nes-
sa oca-f"o e** deçeobriu mie
fr.ha trmn rfcern no entorna-
go ,qvp TV'*,"f,va ft medida m*e
s ps-rplt-V'» a cooper-acão
g*—(t»**''»*.--»o-,'f*"',,(t!',a.

r*-<*.'o ov* ""pn^an tpve unna
fn.r. — Aa pr^Anl*}^ faQ p/»(B*f.»>**' em

lftM o p--sto d» c^nsplhciro
•r.-* p-mba''"0'*'» ampr^ana pm
Moscpu.- Sem 'duVd** temia
oit* pyprpR^^o ess'-*' fnTtcÕPS
«••Sf> p^r^p^o* por mafs oue
jü» r-Asn^T^^a^^p. a **£ womo*
(-¦«r. *<> "-.«OÍÍ •»("•""-'/.•'os oita en-
ir o pxlsfarn entre Os doía
pr-"'*-?.

F-.tT*of*.r.f(-,. cheTan^o á
^T-c-n-Mi K^-^^a*1 pcTiP*nt'-"i nue
sú?s altas funç^"? IV abr-am
grairlP? nossiWVda^e». dt?
comprometer essa am'z?de.
Ji.'*n pe tr.~*->'-•'i a^-^a mn***.

Ri0?; 30*7'49 *-l VOZ OPERARIA — Pág» .11 claro nouco drpois da mortft

de Kou^c.vi..
Kennan recbeu apoio efl

caz do embaixador Harrr*
man que esperara impaeen»
temente a morte de Roosevelt
a fim de abandonar sua po*
Ut»ca.

Sei perfeitamente qut
Kennan endereçava meíodl*\
cpmeve. di^amente. um t»-
Icn-ama^ap*» outro á nova
direção do Dpn-irtamento de
EsfarV.

Eriforçava-se poe demona>
trar o setnilnte:

l.*> — A amizade **.mer'car
»o-sovVít'pr\ era um.erro nor-«
oue os Está'**'»» Un*doc p a
União SoV*?tica não podo»
riam tampls vh/er em par»
apesar , d^ f oVz aliança dof
temnos ^ guerra t

2.* 
'— 

O povemo sov f t'ce
»í«Tiira â «d"*n'nac5o mun»
dial*'. ft cboMipv^aeSo l***»«
d*afa d». Furopa» e em •'***¦
ma Rnpfre fi mna «apwãe
eo^^a 03 *T:St-*^ás.t*':

37: _ Os Eçtr":fo*5 Un^of
dçv^m se «orioTT* á Uii"o ca**
vt^fcn rm púàiwer ou"t-+"'\
gp^a p**"! for Pvn nnoort.<-**'"a,
sem pTtror f*n h^ot?"5*? ^""tw'
ma. vm acoreto com o cover-»
no sov'f*'-'po, porauA «oual-
cfiitír oenr^r* oom a Russi!'i i
IrTP^rzsvcH*

4* il: p$ :»(5;rctos firm-d.Ol
em T"ercín. Yalta p mo*$ *''***

de pm Pnt-^a-" (?~p*'^ j*

geUR c:"f'irro* ¦ve.rr?nís'^'rf'w'"***:
te Ínpüi?ltos Kp**an ri*"^ ""**>
Jjr,p/*r1ir ç^r, ÇO.n"lUSãT^ ^
ram «Tro*? grave?»: nc ^s"*
tj^-*... tt*-'''1^ d-.vem 1!> ~ '^

'f'«K 
em virtude desses aco-*3

doü.

/ *ii.ii ;3í)í?0i*i-

>Si
''S?^:

#v^

m -»oj.*«»«ímI-*-«-*'*»' fntu *m»«*jw ¦
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A DEFESA DO PETRÓLEO
Jf

é ÊT n K-a

¦ »*t_i

PCiI;tót;Oa*»a*\S cmp, &IU mo*
rio!'M'ai ?.*• norl **-a»nerlcaou*i

!*.**ií«. nct** momento toptando
eomrolnr tMa a vida eco >
oiien do Brasil, ameaçando'cravwncDt- o próprio* fuluro
d«* fu**..«;i Pátria. Tr;ta-sc de
uma ofensiva múlfpla o con*
<**2Tfáda soli uma b;«tuta ún' *i
.*.«•» «r*MiH>n «o do recente aç5***
.. i D^ir^-Trun-an. orô"do d*

• .«\.iti d.»* oiatit .«!,'«!•». in*
teresst*» nac unais.

Um dos aspecto» mais pe*
rlgotoa de** n ofensiva «'• •¦#
o'n colncfi!*» com os olano*
•íitorrclros «* •••.m«'.»!.»i«is ..»
do« Ralados Un»dos. Rsfá Un-
soada no» p repara Uvos de
guerra do eovèrno nnrto*amo*
ricano em «eu programa ar*
na^cntlsta o msdf çlgant*"**-"
co da hlstóra *m spuí* Iralo*
{'os ndPta•"«•<* ,.i ,»ttv maio*-«,s
c ma'» «ír'»" amen»**?. Ja erV
ram nos novo» d.*sd«* a aíeen
cão do nazismo ao Poder na
Alemanha.

Trfts empreso*? ianque.? 'o-
vestem ogo.a *»òbr» prodtdos
bâs*cos dr» nos.**a. c-w.on*'***.

A TTn*ted St*it<*4 Ste»! Cor.
norn*!o*i. o n»n'^** tn*?te «**>
ürf. do*» Fh'*»'*-*? lTn'doà e do

munoo capitalista, já com uma
filial em Minas Gerais, acaba
de obter do governo de trai*
«¦».. nacional de Dutra con-
i-chsAo sobre ag ricaü iaztii.-i*
dc manga nta do Amapá.

A empro'.« que Já monopò*
l*za grunde Parte da no*n*i
produção de algodfio n Ande***
son Claylon. cnlrn agora no
mercado do café. R **'*r,undo
a imprensa de S5o Paulo,
iiront-flcn-**.» a nçsmbarcâ-K
o que * *mifica ditar a politl*
ca qu« devemos seguir em re*
lacío no nrincipnl produlo de
e.vnorfrRo nuc no*>su'mos.

R fnrtlmenle a S'and.-ird
0*1 de Ror'*efeUer. o maior
truitc Dctr^üfrro e o prmei*
nnl re^onsàvel Dllos çolpeS
de R-*l'í'do a grerrnç enüv» nal
se** laoca*-*** de che*o sobre os

O Arrogante Agente da Standard Oil
Merece Ser Escorraçado de Nossa Pátria

nossas iazidos dc p*tró.< ** «U
«ando monoi»oii/-Â lna.

A OFCNS/VA
OA STANDARD

B" esta nem díiv da a pr*ii*
cipal ofensiva a mais peri*
gosa a mie ameaça um *,e,."*r
vital da nossa vida econômi-
ca. A Imprensa dc aluguel- a
grande imprensa burguesa
está cinicamente dcftrndendo j,

-enlrejí» á Standard dns nc»s*
sas m'nns de nelrAleo. Nao
procurando convencer o co*

Ofxempio
na Defesa da Paz

lo dos Tecelões de Sorocaba
das Reivindicações

_a

o.as dc greve,
-**"*1 voltaram a», serviço os
operários das fábricas "Es-
tamparia Sáo Paulo", "Santa
Rosalia". "Sanlo Antônio" e"Santa Maria", em Sorocaba,
com o compromisso . dado
pelos emnregadores de que
atenderiam, dentro de pe-
queno prazo, ás reivind ca-
ções principais levantadas
pelos grevistas: aumento de
40% nos salários e derruba-
da da cláusula da assidui-
dade cem por cento.

Houve, portanto, uma pe-
quena trégua. *mas a luta
con.iriúà"Não estamos dispostos —
declaram, cs grevistas em
manifesto lançado após
o retorno áo trabalho — asuportar o peso da crise que

«A luta conemua e

formos atendidos».
não cessará enquanto nao

declaram os trabalhadores

em manifesto ao proletariado paulista *— A gré-
ve se transformou em qrande manifestação de ms patrões e seus' agentes

Y *- -"- ","\**ií.*..... í» numa ti»»-»*-.». Uva rin irsaror «1

mui».-, ur au.i-.u.-. aos tra na-
lhadores". Volantes, maui-
festos e até mesmo um fal-
so jornal de fábrica írlmeo-
grafado foram lançadas pe-

massas — Unidade a solidariedade proletárias
— As lutas contra o bandiíjsmo polical

os homens do governo des-
carregam em nossas costas
e nas do povo em geral, au-
mentando impostos e conge-
lando salários. para levar
avante a sua política de
guerra e sustentar os "bate-

paus" da reação que perse-
guem a classe operária e os
partidários da oaz".

DEFESA DA PAZ'E DAS
REIVINDICAÇÕES

Essas palavras caracter!-

&C-*i*.

«I»1 **a» m* nm mm mw mm mm m» ^r-»»
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os üircuios
De Amigos da Vez'

- (¦'¦•¦

QUANDO 
NO BRASIL se encontram claramente de

unidos os dois campos em luta — o campo daPaa e o da guerra, o da luta pela inuepen.léncia nacio,uat e o da submissão ao impar.aiismi, ianque, o da luts
peio bem-esta. das massas populares e o da ecploraçãí
sabre os trabalhadores e o povo — dua3 imprensai
também se colocam frente a frenta: a imprensa da luts
pela Faz. pela independência nacional e pelas reivindicacifes populares e a imprensa da propaganda di
guerra, a serviço dos trus.es colonizadores.

Pela t.iversidad«B das causas a que servem, cada umidessikS imprensas :*S têm um modo diverso de existir* imprensa da guerra vive às expensas dos truste!
e do tubarões, que a financiam regiamente, com materias pagas, anuncio- e verbas secreta» para servirem afliseus interesses exploradores; a imprensa da Paz viviexclusivamente do apoio popular. <JE* claro que, sobretudo diante do aumento conside:
ravel do custo de vida, cada exemplar de jornal sái cada
vez mais caro. E a imprensa popular, a imprensa, da
Paz, só encontra um meio de cobrir os déficits em quiforçosamente tem de se encontrar: apelar mais aind
para a solidariedade e o apoio do povo. E' o que faz inossa "VOZ OPERARIA", sem dúvida uma tribuna da
rnctis importantes, e das mais altas, no país, da luta e
defesa da Faz e de libertação nacional de nosso povo"VOZ OPERARIA" dirige-se a todos os seus leitores pedindo que, por toda parte, formem "CÍRCULOS IM
AMIGOS DA VOZ', que se encarreguem não só de an
gariar donativos em forma de contribuições ni-ensai:
para o jornal, mas de diVulgá-lo, angariando sempi
maior número de leitores. Eitam33 cextai» q.ie, quani
mais numerosos sejam em todo o pjiii és3e> Círculos d
Amigos, tanto maiores serão as p^s.ibüJJav ;s da dar
mos ao povo brasileiro o jornal dc orientação política
Ideológica de que ele necessita, para que se erga n
país uma poderosa frente de luta contra a guerra Impe
rfalista e a ditadura, e conquistemos um regime de li
berdade, bem-estar e progresso.

NOTA: — ''Qualquer contribuirão om motíeSa #* «?ria
fio de Círculos d.x? Av.lgos da VOZ. deve ser enviado oa
Ifeflriwur Cordeiro; Ar. Rio Branco. í2j?. sala 1112. D. F:

lu-*- __.__•-»_._._ -ft-*>-...--_a-il ..«-Ar-,,,

zam o sentido do movimento
grevista dé Sorocaba, ao
qual participaram mais de
8 mil têxteis. Ba tendo-se
com extraordinária firmeza
pel- conquista de reivindica-
C«5cs das mais sentidas por
toda a classe operária, os tra-
balhadores de fiação e tece-
lagem de Sorocaba souberam
elevar suas lutas a uma altu-
ra maior que a das simples
lutas cconôm.cas, imprimiu-
do-lhes o caráter de ações
de massas contra a política
de fome, de guerra e terror
da atual ditadura.

Durante a gréve os traba-
lhadores ganharam as ruas,
realhando' diversos comícios
è passeatas e, entrando,
por isso. em diversas esca-
ramuças com a polícia que,
a todo custo, nrocurou im-
pedir; aos grevistas o acesso
à praça pública. Logo nos
primeiros dias da gréve. os
trabalhadores organizaram
uma passea.a-monstro pelas
ruas da cidade, dirigindo-se
â sede do Sindicato, que
ocuparam a fôrça. O.pelêgo
Laudelino Pedro, da junta
governativa daquela entlda-
de, tinha se recusado a abrir
as portas do sindicato, A
massa, indignada, infligiu-
lhe uma surra obrlgando-o,
a seguir, a acompanhar o
cortejo que voltou a desfilar
pel.s ruas . da cidade. Os
trabalhadores, nessa mani-
festação, exigam a Paz, de-
blarando-se contra a politl-
ca de guerra do atual go-
vêrno e vivando calorosa-
mente o nome de Luiz Car-
los Prestes.

Na rua -15 de Novembro a
passeata foi atacada por um
contigente de mais de 50
soldados da Fôrça Policial,
todos armados de fuzis com
baionetas calada. Os traba-
lnadorcs resistiram heróica-
mente aos assaltan.es, ar-
luncahcio mãos dos ésbir-
ros os companheiros que es-
tes tentavam apr-sionar. A
líder tecelí Salvadora Lopes
ioi -árias vezes presa pelos
policiais e libertada pelosmanifestantes.
UNIDADE E VIGILÂNCIA

Os patrões empregaram
todos os --ecúrsòs Imagina-
veis para dividir os grevistasfe- aniquilar o movimento,
desde o terror policia] até a
má 4 í-o.^ifa d**-magc_*ia de
>elêr;os e d.outacios masca-

numa tentativa de gerar a
confusão.

Mas os trabalhadores per-
maneceram unldos*|Bão dei-
xando que fosse aoerta em
suas fileiras nenhuma bre-
cha que possibilitasse o apa-
recimento de "fura-gréves".
Multiplicaram ot exemplos
de confiança e dedicação à
causa do proletariado, en-
frentando com heroísmo os
bandos policiais, e nem com
armas sobre o peito nenhum
da grevistas accedeu a vol-
tar ao trabalhe, antes que
isso fosse deliberado pelos-
seus órgãos de comando e
por-toda a massa.
SOLIDARIEDADE .'ROLE-

RIA '

A solidariedade proletária
e popular que acompannou
.i luta dos tecelões de So-
rocaba foi. um dos fatores
essenciais para a manuten-
ção dessa granitica unidade
e desse alto espírito de com-
batividade e vigilância de
classe. O proletariado têxtil
de Sorocaba colocou-se em
peso ao lado dos grevistas
e assim ê que. tendo a gre-ve se iniciado na fábrica"Santa Rosália". rapidamen-
te se espalhou por outras
empresas, como s. "Estam-
paria São Paulo", a Santo
Antônio" e a "Sta. Maria".
Os trabalhadores da fabri-
ca "Vofcorantin". em n.° de
5.600 mobllizaram-se para
participar do movimento e só
não o fizeram porque os pa-
trões, • atemorizados, resolve-
ram ceder antecroadameme
às reivindicações dos opera-
rios.^. Assim mesmo, uma das
secções da emoresa entrou
em gréve. solidária com seus
companheiros das outraá fá-
Ijricas.

Na capital e em outros
municípios paulistas os tra-
balhadores exprimiram sua
concreta solidariedade aos
têxteis de Sorocaba, organi-
zando comissões de solida-
riedade e lançando a cam-
panha de um cruzeiro paraa r^xa do? grnvhtas. Os
têxteis r*e Salto e Por'o Fe-
!**? Íoc-álÍdàd.p'<?. *-«ro*i:-.i*na<5 doí-torocoh . entrr,*">,vi t"**.mbí'^
em gréve. .'^lidri-ios com
sctis 'camaradas.-

UM GR.\NDE EXEMPLO
Es^es fatos 'a".cstíám a é:s-

tra.rdinária importanc.a da
gréve de Sorocaba. Os tra-
balhadores daquela cidade
paulista deram um grandeexemplo de «o-ro a classe

(Concluí na 10.» página;

vêrno —* que o governo está
na pratica comprometida com
kiupIo truilo — mas piro"
curando convencor ao o •-.-••
de que «nfto há outra soluçfim-
para o problema do nosso pe*
tróleo.

O tubarão de W«ll .Rir.-;*.
Andeinon ore.*i!denl<* da $wii*id«rd no Bras 1. depois da ca¦«•
nanha preparatória dn 'sadiai-,
vi*m conceiendo «entrevista ^
cm «êrle na* *>á£.na? dos' U»r*
nas«s nss*!lnr,,»'loB. Nessas »cn«
t-e\*'s»n«a». Mr. Anderson im-
pV. exi""*. OMn n rolM«*5o nua
OiH***t***i o« imni*r'al*«tnp. O
foro r*e surm mn^érin? oa»ía>
ê r**t*'**f****-**.*• t«ts nrro<*T)*.to n
pOr'-» **f «ti-» r *« r/">fi**m«ir..
:- <0««ercr*n«* B.1t% po ne**A*
ri-* rt-»«i r""*.ort-».<* nn*", prt»
(V*r»*Aç lnflusr na nuestão do
pe*,vó,eo*..

Um /irroverno popular, oue
çtiMas?^ ?'o» .f,tere«*«*<*í» n^oio-
nr-'» e fÓ88f e'oso da Sf.bern*
r'*» n.ir*«nf»l d*ria um ncn*r
o* -*yi A**«*erson e ov,*»,-,e'A-.l<»*-'a «'o nos.ao *»níít. T)nlra o
acolhe, o Órgão ejecn-tmen*

tal «A Noite* dá dtvttuuue .«•
mi.'< declarações ln.4ul'uo*ini
i> ia netuláncla com quq s-i
apre.-enia eomo grflo-senho.'.

Mns essa segurança da
Standard .iirav«,\ de seu por*
Ui*vpz Dfio se manitt-*tto por
nenso. K* parte do plano ela*
lu-.r-i in entre o governo Dutra
c o '»ovêrno nortn-amoricano,
rCTHn do •nfami Acordo *i>u*
tra-Trumrm oue .{A d«ü fri:
los nn ca**o d«« lúancanês do
Amnr*á. .««'o qual o» -.imerfca»
pr»«i çn-.tro-^m unia das orin*
ç'*'n*s* ^nz!das de manganè»
di nosso ***•*<•' c inclu^V» te^
r-"o nc**»«»|-isnp n-im «""ínsiru'.*
i«i*i norfo — o**e lH*'i, ser B
rêrâ ser*- dúv'da ma!<* "'na
i**»>d militar do fmperali*tma
íannue.

Fafos como êste acaníuam
m3is ainda ouanto ."e .*olaclo»
T»a"com a preparac*-» iruer*
rera o atual nfens'va *do.-5
trtfátés a»**er-canos sóbre a
nossa economn.

(Conclui na 10.» página)

Redobrar Esforços
Em Defesa da Paz

-»wJ
COMUNICADO DO COMITÊ PAULISTA
DE CONVOCAÇÃO SOBRE OS SANGREN-

TOS ACONTECIMENTOS DO DIA 23
"O "Comitê Paulista de Convocação do Congresso Con-tinental Americano Pela Paz e Pela Democracia" dirige-seao povo de São Paulo a fim de esclarecer a sua posiçãoem face dos acontecimentos do dia 23, sábado último.1. — O "Comitê Paulista" considera * portaria de 21do corrente, da t-olíci. de São Paulo, um flagrante atentadoaos direitos e garantia* individuais assegurados pelo artigo141 da Constituição Federal e nesse sentido está tomandoas providências jurídicas «outras que o caso comporta.2 — * vista da« graves conseqüências da oortaria alu-dida, que atenta contra os direitos do? cidadão, brasileirosfica patente a responsabilidade da Polícia na violenta re-pressão que vem desencadeando contra o povo, disposto adefender a pai £ evitar que o nosso país seja arrastado auma nova gue*ra.
3. — Os fato. ocorridos no sábado último, di que re-sul tou o assassinio de un dos manifestantes, o jovem VI-CENTE 'MALUOK.., demonstram que os instigadores do

guerra, embora constituam minoria, não hesitam em de-sencad«jar atos de terror, com os quais pensam quebrar aunião e o espírito di luta que anima os partidários da pazem nosso pais. .
4. — o "Comitê Paulista de Convocação" reafirma Vsua nenhuma côr política;, pele que se mantém firme nadeterminação e levar avante o seu movimento pela paz.5. — O "Comitê Paulista d. Convocação" concita àtodos os partidários da Paz. de quaisquer credos e. ten-dências religiosas ou políticas, a manifestarem o seu apoioaqueles que, em nosso Estado se coloca-n à frente da grandecausa dos povos do mundo inteiro; apela com veemência, em

particular para todo os paulistas a fim de que redobrem,seus esforços em apoio ao Congresso .Continental Ameri-
cano Pela Paz e Pelr Democracia, a realizar-se no Méxicoa 5 de seteatbro, que tem como exclusiv obiCtivo fortsle-cer nas américas a çrande e poderosa frente mundial dos
partidários da PAZ.

São Paulo. 26 de Julho de 1949.
Pela Comissão, o Presidente,
Prof. Paulo Guimarães da Fonseca*'.
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